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RESUMO 

LIMA, Jean Monteiro. Análise espaço-temporal das chuvas persistentes na região do 
Parque Estadual do Rio Doce – PERD (2005 A 2015). Dissertação do Mestrado 
Profissional em Sustentabilidade e Tecnologia Ambiental - Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Minas Gerais - IFMG, Bambuí - MG, 2019.346p. 
 
 
O trabalho aqui desenvolvido foi uma análise  espaço-temporal das chuvas persistentes, 
ocorridas  na região do Parque Estadual do Rio Doce (PERD), influenciadas pela Zona de 
Convergência de Umidade (ZCOU) e Zona de Convergência da América do Sul (ZCAS). 
Esses sistemas atmosféricos são os principais desencadeadores de chuvas persistentes em 
Minas Gerais e consequentemente sobre a região do PERD. Para identificar os dias de 
ocorrência e a quantidade dos eventos de ZCAS e ZCOU, utilizaram-se dos boletins 
CLIMANÁLISE e AGROCLIMATOLÓGICO do período de 2005 a 2015, onde  foram 
identificados e analisados 112 (cento e doze) episódios de ZCAS e 20 episódios de ZCOU  
classificados em decêndios.Para análise das chuvas persistentes  utilizaram-se  dados diários 
de precipitações das estações meteorológicas de Timóteo e Caratinga do Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET) e das estações Ipatinga e PERD do Instituto Mineiro de Gestão das 
Águas (IGAM),com a finalidade de construir os gráficos e mapas decendiais da distribuição 
precipitações na microrregião. Para entender o padrão atmosférico atuante durante a 
ocorrência da ZCAS e ZCOU, foram utilizados dados de reanálise do NCEP (National Center 

for Enviroment Prediction), obtidos via portal do CDC/NOAA (Climate Diagnostic 

Center/National Oceanicand Atmospheric Administration) do período em estudo, a fim de  o 
identificar  os sistemas atmosféricos nos níveis 200 hPa e 850 hPa, influenciadores   na 
formação e posicionamento da ZCAS e ZCOU, de modo a entender  a atuação dos principais 
padrões atmosféricos desencadeadores dessas chuvas  relacionados à dinâmica atmosférica 
típica de ZCAS, estabelecida por Quadro (1994), e ZCOU apontada por Sacramento Neto et 
al. (2010).Por fim, realizou-se uma pesquisa em jornais da região e na página Web da Defesa 
Civil onde inter-relacionou a ocorrência da ZCAS e os transtornos provocados pelas chuvas 
na região do PERD, de modo esta relação responde as indagações de Lucas (2007), sobre a 
ZCAS provocarem chuvas persistentes na região leste e, contudo transtornos a 
população.Apurou que 72% dos eventos de ZCAS tiveram um durabilidade de até 6 (seis) 
dias de ocorrência e  eventos de ZCAS com mais de 11(onze) dias de durabilidade são raras. 
Em relação as ZCOU, são comuns os episódios de 3 (três) os quais provocam  transtornos, 
mas devido o seu período de atuação ser curto não analisou seus impactos na região do PERD. 
Verificou-se uma variação na quantidade de episódios de ZCAS durante os anos analisados,  
podendo ter relação com as teleconexões como descrito por Chaves e Nobre (2004) e ElNiño 
como levantado por Quadro (1994).   
 
 
 
Palavras chave: Parque Estadual do Rio Doce, Zona de Convergência da América do Sul, 
Zona de Convergência de Umidade, Chuvas Persistentes, Decêndio. 
 
 
 

 

 



 

 

  

ABSTRACT 

LIMA, Jean Monteiro. Spatial - temporal analysis of persistent rains in the Rio Doce State 
Park - PERD (2005 to 2015). Master's Dissertation in Sustainability and Environmental 
Technology - Federal Institute of Education, Science and Technology of Minas Gerais - 
IFMG, Bambuí - MG, 2019. 346p. 

 

With this work was made a space-time analysis of the persistent rains that occurred in the 
region of the Rio Doce State Park (PERD), influenced by the Convergence Zone of Moisture 
(ZCOU) and South American Convergence Zone (ZCAS). These atmospheric systems are the 
main triggers of persistent rains in Minas Gerais and consequently in PERD region. In order 
to identify the days of occurrence and the number of ZCAS and ZCOU events, we used the 
CLIMANALYSIS and AGROCLIMATOLOGICAL bulletins from 2005 to 2015, where 112 
(one hundred and twelve) episodes of ZCAS and 20 episodes of ZCOU were identified and 
analyzed which were classified in a period of ten days. For the analysis of the persistent rains, 
daily precipitation data were used from the meteorological stations of Timóteo and Caratinga 
of the National Meteorological Institute (INMET) and the Ipatinga and PERD stations of the 
Mineiro Institute of Water Management (IGAM), to build charts and maps of a ten day period 
of precipitation distribution in the micro region. In order to understand the atmospheric 
pattern that occurred during the occurrence of ZCAS and ZCOU, we used the National Center 
for Enviroment Prediction (NCEP) data obtained through the CDC / NOAA (Climate Oceanic 
and Atmospheric Administration) portal of the study, where the atmospheric systems were 
identified in the levels 200 hPa and 850 hPa that influence in the formation and positioning of 
the ZCAS and ZCOU, in order to understand the performance of the main atmospheric 
patterns triggers of these rains are related to the atmospheric dynamics typical of ZCAS, 
established by Quadro (1994), and ZCOU by Sacramento Neto et al. (2010). Finally, a survey 
was carried out in the region's newspapers and on the Civil Defense Web site, where it 
interrelated with the occurrence of ZCAS and the disturbances caused by rains in the PERD 
region, so this relationship answers  Lucas (2007)  questions about ZCAS cause persistent 
rains in the eastern region and, however, disturbances for the population. It was found out that 
72% of ZCAS events had a durability of up to 6 (six) days of occurrence and that ZCAS 
events with more than 11 (eleven) days of durability are rare. In relation to ZCOU, episodes 
of 3 (three) days that also cause disorders are common, but because their period of 
performance is short it did not analyze their impacts in the PERD region. It was found out a 
variation in the number of episodes of SACZ during the analyzed years that can be related to 
teleconnections as described by Chaves and Nobre (2004) and El Niño as described by 
Quadro (1994). 
 
 
 

Key words: Rio Doce State Park, South American Convergence Zone, Humidity 
Convergence Zone, Persistent Rainfall, Decay. 
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1 - INTRODUÇÃO  

 

A Mata Atlântica é formada por um conjunto de ecossistemas florestais e ecossistemas 

associados. Sendo também  uma das florestas mais ricas em diversidade de paisagens, fauna, 

flora e culturas humanas. No entanto, apesar de sua magnitude, é um dos biomas mais 

fragmentados e destruídos do planeta (SOS MATA ATLÂNTICA, 2011). 

Assim, seguindo preceitos de conservação, o Parque Estadual do Rio Doce (PERD) se 

apresenta como uma pequena porção do bioma de Mata Atlântica existente no Brasil e no 

estado de Minas Gerais,  considerado o maior remanescente contínuo do bioma Mata 

Atlântica no Estado. Importante pela elevada biodiversidade e endemismos, como também 

abriga boa parte dos lagos que compõem o sistema lacustre do médio Rio Doce, terceiro 

maior do Brasil (IEF-MG, 2008). 

A Unidade de Conservação (UC) do PERD está inserida na região do Vale do Aço, 

onde concentra grande atividade industrial voltada para a produção de aço,abrigando também  

grandes monoculturas de eucalipto para abastecimento da siderurgia, indústria de celulose, 

madeireira e pequenas propriedades agrosilvopastoris. Esta sofre pressão direta no seu 

entorno, da expansão urbana da Região Metropolitana do Vale do Aço e indiretamente do 

leste da cidade média de Caratinga, com a redução da zona de amortecimento com ocupações 

irregulares, desmatamentos ilegais e contaminação do ar e da água, além dos impactos 

causados pela atividade turística e desastres naturais. 

Essas pressões e impactos se agravam ainda mais na estação das chuvas, pois 

conseguimos prever as chuvas, mas ainda não conseguimos evitar todos os seus impactos 

negativos, os quais  ocorrem, principalmente nas cidades e são percebidos pela população, 

através de manifestações como escorregamentos de massas e inundações, sendo capazes de 

desorganizar a vida social e comprometer a qualidade de vida dos habitantes (MONTEIRO, 

1976). 

Desta forma, para entender os impactos negativos oriundos da intensidade e 

persistência da chuva, torna-se necessário analisá-los em várias escalas. Sobre isso,   

Cupolillo (2015), explica  “qualquer tentativa de entendimento da dinâmica atmosférica sobre 

uma área, deve iniciar-se com uma visão mais global, na qual a localidade de interesse esteja 

inserida”.Sendo assim, torna-se necessário visualizar as características dinâmicas dominantes 

sobre a América do Sul e áreas limítrofes, a fim de entender melhor o que ocorre sobre Minas 

Gerais e, consequentemente sobre a região do PERD, objeto desse estudo. 
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Neste contexto, Nimer (1979), aponta  a região sudeste como a que  mais possui  um 

clima de transição, onde as turbulências e instabilidades atmosféricas dificultam as previsões 

de tempo, como também afirma Cupolillo (2015),   a  atuação de vários sistemas atmosféricos 

acarreta dificuldades em identificar qual sistema atmosférico está atuando com maior ou 

menor intensidade na formação do tempo ou clima. 

Contudo, Abreu (1998), apresenta  a Zona de Convergência da América do Sul 

(ZCAS)  a responsável pelas chuvas intensas, prolongadas, que ocorrem na região Sudeste e 

no estado de Minas Gerais, e  são conhecidas popularmente como “invernadas”, por trazerem 

grandes transtornos socioambientais. 

Seguindo o mesmo raciocínio, Miquelina e Coelho (2015), apresentam  um episódio 

de ZCAS, tal fato ocorreu no início do mês de novembro de 2009, o rio Jucu em Vila Velha 

Espírito Santo, transbordou, atingindo o nível máximo de segurança de 3,1 metros em relação 

ao dique localizado em sua margem esquerda, sendo  necessário um trabalho de emergência, 

através da elevação da barreira do dique em 70 cm em um trecho de 1,5 quilômetros. 

Partindo deste contexto, Lucas (2007), em seu estudo sobre as Chuvas Persistentes e 

Ação da ZCAS na Região Metropolitana de Belo Horizonte, aponta  a região leste de Minas 

Gerais como a  mais afetada por grandes impactos socioambientais gerados pela ZCAS, 

devido à intensidade da nebulosidade associada. 

 Segundo Costa (2007), o município de Caratinga sofre constantes problemas de 

inundações.Fernandes, Rocha e Santos (2008), apresentam a ocorrência  no Vale do Aço de  

vários movimentos de massa. Porém ambos não aprofundam suas explicações sobre a 

dinâmica atmosférica para esses transtornos.  Deste modo, Cupolillo (2015), afirma que 

apesar da visível influência da orografia na precipitação em Minas Gerais, esta não deve ser a 

única responsável pelo regime de chuvas. Há os processos dinâmicos de larga e média escala  

predominantes  sobre os efeitos orográficos. 

 Logo, o estudo sobre as chuvas persistentes, ocorridas na região do PERD é 

fundamental para entender como a dinâmica dos sistemas atmosféricos de larga escala, escala 

sinótica, interferem no clima regional, bem como subsidiarão uma possível explicação para a 

ocorrência dos impactos socioambientais provocados pelas chuvas persistentes. 

 A região leste de Minas Gerais apresenta normalmente grandes impactos 

socioambientais relacionados às  chuvas. Será que esses acontecimentos se relacionam com as 

hipóteses de Lucas (2007), sobre esses terem relação com a ZCAS, devido à intensa 

nebulosidade? Quais os sistemas atmosféricos são responsáveis pelas chuvas na região do 

PERD? 
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Este trabalho é organizado em seis capítulos, apresenta a atuação da ZCAS nos 

transtornos provocados pelas chuvas persistentes na região do PERD. A fundamentação 

teórica, caracterização da área e a metodologia apresentada compõem, respectivamente, o 

segundo, terceiro e quarto capítulos. No quinto capítulo é feita a descrição da distribuição 

espaço-temporal das chuvas provocadas pelas ZCAS e ZCOU, assim como dos aspectos da 

dinâmica atmosférica na formação dos sistemas atmosféricos que atuam na região. A última 

parte deste trabalho refere-se às conclusões e recomendações com base nos resultados. 

 

1.1 - Objetivo Geral: 

 

 Este trabalho tem a finalidade de identificar a distribuição espaço - temporal das 

chuvas persistentes na microrregião do Parque Estadual do Rio Doce ocasionada por Zonas de 

Convergências no período de 2005 a 2015. 

 

1.1.2 - Objetivos Específicos: 

 

 - Identificar os eventos de ZCAS e ZCOU na larga-escala atmosférica; 

 - Classificar os eventos de ZCAS e ZCOU em decêndios na microrregião do PERD; 

 - Elaborar mapas de correntes de campos isobáricos em altos e baixos níveis; 

 - Espacializar dados de chuvas através de método geoestatísticos ; 

 - Correlacionar através de levantamento na Defesa Civil e em jornais de circulação 
local os impactos das chuvas na microrregião do PERD. 
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2 - FUNDAMENTAÇÃO  TEÓRICA E BASES CONCEITUAIS  

 

2.1 - Sistemas Atmosféricos que Atuam no Tempo/Clima da América do Sul 

 

Estudiosos da dinâmica atmosférica têm desenvolvido e experimentado diversos 

modelos relacionados à circulação geral da atmosfera. Neste contexto, ressaltam-se os 

pesquisadores do CPTEC pelo desenvolvimento de modelos atmosféricos regionais e globais, 

a exemplo do Modelo de Circulação Geral Atmosférico (MCGA) e do Modelo Brasileiro do 

Sistema Climático Global (MBSCG), coordenado pelo INPE com participação de diversas 

Universidades e instituições de pesquisa no Brasil e no exterior (CPTEC, 2015). Também 

Moreira (1999), discorre sobre os modelos mais atuais de circulação geral da  atmosfera e a 

existência de três células de circulação global: Hadley, Ferrele Polar. 

No mesmo raciocínio, Ayoade (2004) apresenta que a Célula de Hadleypor sua 

persistência e amplitude compõe o principal sistema de larga escala atmosférica atuante na 

formação do clima nos trópicos e devido a posição latitudinal, nos climas de parte do Brasil e 

de Minas Gerais. 

Logo, Fedorova (2001) apud Lucas (2007), explica que a Célula de Ferrel, localizada  

entre as regiões subtropicais e subpolares, possui ventos opostos a Célula de Hadley e dá 

origem a fenômenos meteorológicos mais importantes das latitudes médias, denominados 

Frentes ou Sistemas Frontais, que são produtores de tempo os quais  atingem Minas Gerais 

durante todo o ano. 

Já Moreira(1999), discorre sobre  a Célula de Walker,afirmando que ela    influencia o 

clima de Minas Gerais, pois suas   grandes variações sazonais de precipitação no Brasil estão 

associadas às flutuações norte-sul das regiões de movimento ascendente e descendente das 

células de Hadley-Walker (A circulação é dita de Hadley) quando ocorre no sentido norte-sul 

e de Walker quando se faz no sentido leste-oeste), favorecendo ou inibindo a convecção e, por 

consequência, a ocorrência de chuvas ou secas. 

 Sendo parte do ramo ascendente da célula de Hadley e parte circulação geral da  

atmosfera, a Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) é o sistema mais importante gerador 

de precipitação sobre a região equatorial dos oceanos Atlântico, Pacífico e Índico, e áreas 

continentais adjacentes. 

 A ZCIT corresponde à região de confluência dos ventos alísios de sudeste 

provenientes do Hemisfério Sul com os de nordeste provenientes do Hemisfério Norte e pode 

atuar de duas formas indiretas no norte do Brasil: através de aglomerados convectivos que se 
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formam ao longo dela, e, se propagarem para oeste atingem a bacia Amazônica; e através da 

interação dos alísios com a circulação da brisa marítima formando linhas de instabilidade 

(LI), que adentram no continente e se regeneram durante a propagação para oeste, muitas 

alcançado  os Andes (KOUSKY, 1980; COHEN et. al, 1989). 

A célula de Walker consiste na variação de pressão atmosférica nos setores de sentido 

leste-oeste do oceano Pacífico, associada à variação térmica da superfície oceânica, as quais  

dão origem aos fenômenos de escala interanuais El Niño e La Niña (MENDONÇA; DANNI-

OLIVEIRA, 2007). 

Estudos de Vianello e Maia (1986), Abreu (1998), Chaves e Nobre (2004), Lucas 

(2007), Vanhoni Jorge (2009), Pallotta, Nakazato (2011), Cupolillo (2015), já comprovaram 

existir  vários sistemas atmosféricos dentre os quais destacam-se as Massas Polares, Frente 

Polar Atlântica (FPA), Zona de Convergência da América do Sul (ZCAS), Zonas de 

Convergência de Umidade (ZCOU) e do Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul (ASAS) 

que atuam na formação dos climas da Região Sudeste do Brasil de outubro a março, período 

onde ocorre as chuvas com maior intensidade e frequência. 

Deste modo, Abreu (1998), descreve que foram observadas na década de 70, Zonas de 

Convergência (ZC), ao redor do planeta no hemisfério sul, com características semelhantes 

em cartas de brilho médio extraídas de imagens do satélite meteorológico NOAA (Radiação 

de Onda Longa ( ROL)).Elas têm em comum a convecção tropical a oeste de sua formação e a 

orientação noroeste/sudeste e são mais atuantes nos meses de maior convecção tropical 

(novembro a março). São zonas semi-estacionárias e também são consideradas personagens 

climatológicos através das quais o calor é transportado, nos altos níveis, para o Pólo Sul. 

Contudo, Quadro, Pezzi, Rosa (2016), realizaram uma descrição comparativa entre as 

três Zonas de Convergência (ZC) existentes nos hemisfério sul, diagnosticando diversas 

características atmosféricas e oceânicas semelhantes entre elas: a Zona de Convergência do 

Pacífico Sul (ZCPS) também conhecida como Baiu, e  tem a sua região de convecção 

principalmente sobre o oceano Pacífico Oeste, a Zona de Convergência do Índico Sul (ZCIS) 

e a Zona de Convergência da América do Sul (ZCAS), tendo  a convecção a elas associada 

sobre os continentes, índico e sul americano, respectivamente.Porém para Abreu (1998), das 

três ZC, a que mais nos interessa é a ZCAS por afetar diretamente ao Brasil. Esta ZC é 

responsável pela precipitação de verão, como as chuvas persistentes observadas na região 

centro-sul do país, atingindo as regiões sudeste, centro-oeste, norte do Paraná e sul da Bahia. 

Segundo Vianello e Maia (1986), o fortalecimento da Alta da Bolívia (AB), sobre o 

continente brasileiro favorece a configuração da Baixa do Chaco (BC), fortalecendo os 
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mecanismos convectivos à superfície e o Jato Subtropical (JS), antes predominantemente 

zonal, inicia um processo de ondulação sobre o sudeste, favorecendo a penetração de sistemas 

frontais em Minas Gerais. 

Já Cupolillo (1997), apresenta alguns dos mecanismos atmosféricos, atuando no clima 

do Brasil e em Minas Gerais como Cavado do Nordeste (CN) e o Jato Subtropical (JS) onde 

os classificam como importantes nos estudos climatológicos no Brasil e de Minas Gerais. A 

dinâmica climática estado de Minas Gerais se origina de circulações globais, como as células 

de circulação atmosférica tropical, e os sistemas frontais (fatores dinâmicos) e de suas 

interações com a continentalidade tropical e a topografia (fatores estáticos), bastante 

acidentada (CUPOLILLO, 2015). 

Em muitos trabalhos da climatologia geográfica, identificaram os sistemas 

atmosféricos que mais geram chuvas contínuas na Região Sudeste são as Frentes Polares 

Atlântica (FPA) e as Linhas de Instabilidade (LI) (TARIFA, 1975; MAIA, 1986; FERREIRA, 

1996 apud LUCAS, 2007). Assim Abreu (1998), ainda destacou que o verão em Minas 

Gerais, sem a interação entre as Frentes e as LI e a umidade da Região Amazônica, seria bem 

menos chuvoso. 

Segundo Abreu (1998) e Cupolillo (2015), a Frente Polar (FP) e o Anticiclone 

Subtropical do Atlântico Sul (ASAS), são sistemas atmosféricos de circulação de larga escala 

que influencia o clima do estado de Minas Gerais durante o ano todo com maior ou menor 

intensidade. Lucas (2007), afirma que durante o inverno, com o deslocamento Anticiclone 

Subtropical do Atlântico Sul (ASAS) em direção ao continente provoca o predomínio de céu 

claro e ausência de chuvas, caracterizando a estação seca. No entanto, Galvani e Azevedo 

(2012), afirmam que a Massa Polar é desprovida de umidade, mas seu deslocamento em 

direção aos trópicos gera condições térmicas necessárias para a ocorrência de chuvas. 

Segundo Nimer (1979), a região Sudeste, e, consequentemente, o estado de Minas 

Gerais, se caracterizam por ter um clima de transição entre as latitudes tropicais, quentes e, as 

médias, temperadas. 

Abreu (1998), descreveu  o estado de Minas Gerais como aquele que  apresenta 

características de um clima de transição, com duas estações bem definidas, uma seca (abril a 

setembro) e outra chuvosa (outubro a março). 

Deste modo Nimer (1979), descreveu a climatologia da Região Sudeste, onde 

identificou as correntes perturbadas de oeste, representadas pelas linhas de instabilidade e sua 

relação com as frentes polares, ocasionando a precipitação de verão quando os estudos do 

fenômeno ZCAS ainda eram bastante prematuros. 
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Quadro, Pezzi, Rosa (2016), apresentam como o  ZCAS tem sido estudado nos últimos 

40 anos pela comunidade científica nacional e internacional e seus  primeiros estudos e fazem 

referência a uma banda de nebulosidade convectiva sobre a América do Sul,  realizados nos 

anos 1970.  

Também Lucas (2007), aponta que  entre os sistemas atmosféricos de escala sinótica  

afetam o estado de Minas Gerais, é a Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS) o 

principal fenômeno atmosférico típico de verão o qual acarreta altos índices pluviométricos 

em grande parte do território brasileiro. 

Logo Amaro, Lacerda e Molion (2008), observaram  este fenômeno  associado à alta 

atividade convectiva sobre o continente, devido aos fatores termodinâmicos e dinâmicos, por 

isso dá-se o nome de Zona de Convergência da América do Sul e não do Atlântico Sul 

(MOLION & BERNADO, (2002) apud CUPOLILLO, 2015).  

O Grupo de Previsão de Tempo (GPT) do Centro de Previsão de Tempo e Estudos 

Climáticos - CPTEC, percebeu que  em alguns períodos ocorre a formação de um canal 

associado à convergência de umidade e massa, bastante similar a ZCAS, mas, sem a 

configuração clássica descrita na literatura (divergência em baixos níveis). Então a esse 

padrão similar, não clássico passaram a denominar de Zona de Convergência de Umidade 

(ZCOU)(SACRAMENTO NETO et. al., 2010). 

Assim, será contabilizado como primeiro dia de ZCAS o momento em que se 

configurará o fenômeno, porém se o processo durar menos de quatro dias o evento será 

caracterizado apenas como Zona de Convergência de Umidade ou, simplesmente, ZCOU 

(SACRAMENTO NETO et. al., 2010). 

 

2.1.1.1 - Circulação Meridional da Atmosfera (Gradiente Latitudinal) 

 

A circulação geral da atmosfera consiste em um conjunto de movimentos atmosféricos 

gerados pelo aquecimento desigual da Terra,  determinante das zonas climáticas na escala 

planetária, além de definir diversos estados temporais em diferentes lugares do planeta 

(MENDONÇA; DANNI-OLIVEIRA, 2007). 

Uma das primeiras tentativas em criar um modelo de circulação geral da atmosfera foi 

realizada por George Hadley em 1735 (AYOADE, 2004). Ao observar o aquecimento 

desigual entre a região equatorial e as polares, Hadley sugeriu uma circulação em que ventos 

globais se deslocariam dos polos em direção ao equador como forma de compensar as 

diferenças térmicas entre as duas zonas. 



22 

 

 

Com a difusão dos estudos e princípios de Coriolis no início do século XIX, a proposta 

de Hadley foi desenvolvida e aprimorada. Em 1856, William Ferrel criou um modelo baseado 

na existência de três células meridionais por hemisfério (Figura 1). Novas versões e 

aperfeiçoamentos ao modelo de Ferrel foram divulgados (VAREJÃO-SILVA, 2006). 

 - Célula de Hadley (entre 0º e 30º de latitude): em superfície formada pela convecção 

dos ventos alísios (de sudeste e nordeste)  ascendentes  até a tropopausa próximo ao equador e 

descem aos 30º de latitude (OLIVEIRA et al., 2001). 

- Célula de Ferrel (entre 30º e 60º): em superfície formada pelos ventos de oeste, 

originados  nas altas subtropicais e ascendem próximo a latitude 60º. 

- Célula Polar (entre 60º e 90º): em superfície formada pelos ventos polares (de 

leste)que se originam nas altas latitudes (polos) e ascendem próximo a latitude 60º.  

 
FIGURA 1 - Células de circulação geral, ventos globais predominantes e centros de alta (A) e baixa (B) pressão 
atmosférica.  

Fonte: adaptada de VAREJÃO-SILVA, M.A (2006) 

 
2.1.1.2 - Circulação Zonal – WALKER (Gradiente Longitudinal) 

 

 A circulação zonal ou de Walker é resultante do comportamento termodinâmico 

diferenciado entre as superfícies continentais e oceânicas (AYOADE, 2004). A distribuição 

de terras e mares,organiza-se nas baixas latitudes no sentido leste-oeste, de modo tal, que no 

verão é marcada pela ascensão de ar nos continentes (mais quentes) e subsidência sobre os 

oceanos(mais frios), especialmente nas regiões orientais do Pacífico e Atlântico(OLIVEIRA 

et al., 2001). 
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 A célula de Walker resulta da variação de pressão atmosférica nos setores de sentido 

leste-oeste do oceano Pacífico. Em situações normais, a circulação apresenta atividade 

convectiva próxima à região da Austrália e Indonésia sobre o Pacífico Ocidental e essa 

convecção resulta em movimentos descendentes no oeste da América do Sul. Os alísios são 

identificados em baixos níveis se deslocando sobre o oceano Pacífico Equatorial, de leste para 

oeste, enquanto em altos níveis troposféricos, os ventos tem direção de oeste para leste. 

  A região do Pacífico Ocidental possui valores de Temperatura da Superfície do Mar 

(TSM) elevados e a termoclina encontra-se mais profunda, ao contrário  daquilo que ocorre na 

costa oeste da América do Sul (Figura 2). As variações dessa célula no campo de pressão sobre 

o oceano Pacífico associada à variação térmica da superfície oceânica, dão origem aos fenômenos 

de escala interanuais como El Niño e La Niña (MENDONÇA; DANNI-OLIVEIRA, 2007). 

 
FIGURA 2 -Circulação Generalizada de Walker (Dezembro-Fevereiro) durante condições de ENSO-neutro. A 
convecção associada aos ramos ascendentes da Circulação de Caminhantes é encontrada no continente Marítimo, 
no norte da América do Sul e no leste da África. 

Fonte: NOAA Climate.gov. Adaptado de  LIBERTO (2014). 
 
 
2.1.2 - El Niño e La Niña 

 

 As principais teleconexões que promovem influências na variabilidade 

climática,evidenciam-se em períodos interanuais e decadais. Em face decadal cita-se a 

Oscilação do Atlântico Norte (OAN) e em face interanuais, destacam-se o El Niño e La Niña, 

relativos, respectivamente, a um fenômeno oceânico de aquecimento e resfriamento incomum 

das águas das porções central e leste do Pacífico, em função de alterações da Célula de 

Walker (GRIMM, 2009). 
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 O fenômeno da Oscilação-Sul é representado por um índice (IOS) o qual  expressa a 

intensidade e a fase dos fenômenos,  definido pela diferença entre os desvios da pressão normal 

ao nível do mar de duas estações pertencentes aos dois centros de ação, tal que: 

 

IOS = índice de oscilação sul,  P T = média da pressão de Tahiti, P D = média da pressão de Darwin: e 
         = média do desvio padrão de Tahiti e Darwin. 
 

  O IOS trata-se de uma espécie de gangorra barométrica que envolve a troca de massas 

de ar entre os hemisférios leste e oeste com dois pontos principais de ação: um localizado no 

Taiti (Polinésia Francesa), e outro sobre o Darwin (Austrália), sendo  considerado positivo 

quando a pressão está maior no Taiti e negativo quando a pressão está maior em Darwin 

(MOLION, 1989). 

 A melhor maneira de se referir ao fenômeno El Ninõ, talvez seja pelo uso da 

terminologia mais técnica, na qual  inclui as caraterísticas  oceânicas-atmosféricas, associadas 

ao aquecimento anormal do oceano Pacifico tropical. O ENOS, ou El Niño-Oscilação Sul 

representando de forma mais genérica um fenômeno de interação atmosfera-oceano, 

associado a alterações dos padrões normais da Temperatura da Superfície do Mar (TSM) e 

dos ventos alísios na região do Pacífico Equatorial, entre a Costa Peruana e no Pacifico oeste 

próximo à Austrália. 

 Além do Índice IOS foram introduzidos outros Índices para o monitoramento do 

ENOS baseados em anomalias de TSM em regiões do oceano Pacífico Tropical (Figura 3): 

Niño 1 (80ºW-90ºW e 5ºS-10ºS), Niño 2 (80ºW-90ºW e 0ºS-5ºS), Niño 3 (90ºW-150ºW e 

5ºN-5ºS) e Niño 4 (150ºE-160ºW e 5ºN-5ºS). Uma parte da região de Niño 3 (lado oeste) e 

outra parte da região Niño 4 (lado leste) em conjunto formam a região Niño 3.4 (120ºW-

170ºW e 5ºN-5ºS).   

 Anomalias de TSM na região 3.4 são largamente usadas pelo CPC/NOAA para o 

monitoramento do ENOS (TRENBERTH, 1984), onde, foi introduzido o Índice Oceânico 

Niño (ION), em inglês Oceanic Niño Index- ONI, que é calculado por meio de médias 

trimestrais móveis dos meses (dezembro, janeiro e fevereiro;janeiro, fevereiro e março) de 

anomalias da temperatura da superfície do mar (TSM) na região do Niño 3.4. Se a média 

exceder +0,5°C por no mínimo cinco meses consecutivos há ocorrência de El Niño e se for 
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menor que -0,5ºC há ocorrência da La Niña. A não ocorrência de nenhum destes casos e 

denominado ano neutro (GOLDEN GATE WEATHER SERVICES, 2016). 

 
FIGURA 3 - Áreas de verificação do El Niño. Esta divisão imaginaria existe para que os meteorologistas possam 
saber de que maneira o Oceano está aquecendo, caso do El Niño, ou esfriando, caso do La Niña. São 4 áreas que 
são monitoradas: Niño 4: parte do Pacífico entre o centro e a Austrália. Niño 3: parte do Pacífico entre o centro e 
a América do Sul. Niño 3.4: parte central do Pacífico. Niño 1+2: parte do Pacífico na costa do Peru. 
 Fonte: NOAA – Disponível em: http://www.ncep.noaa.gov. Acesso em: 10 mar 2017. 
 

 Segundo o CPTEC (2017), existe a ocorrência dos chamados “Anos Neutros”, 

representando  períodos de tempo, onde não há ocorrência de nenhum fenômeno climático 

conforme a Figura 4, (Neutralidade Climática), ou seja, nesses anos não há influência de 

fenômenos como El Niño e La Niña (CPTEC/INPE, 2017). 

 
FIGURA 4 - Demonstração do funcionamento da Célula de Walker em suas condições normais. 
 Fonte: NOAA – Disponível em: http://www.ncep.noaa.gov. Acesso em: 20 mar 2017. Modificada pelo 
autor.  
 

O padrão de circulação dos ventos alísios atua nos baixos níveis da atmosfera e 

sopram na faixa equatorial no sentido leste-oeste. Esses ventos sopram de nordeste no 

Hemisfério Norte e de sudeste no Hemisfério Sul. Os alísios contribuem para a formação de 

uma extensa banda de nebulosidade conhecida por Zona de Convergência Intertropical 

(ZCIT). No Pacífico Equatorial, os ventos alísios também favorecem o acúmulo de águas 
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mais quentes próximo à Austrália e Indonésia, causando, um pequeno aumento do nível 

médio do mar neste setor do Pacífico (CPTEC/INPE, 2017). 

Em condições normais, no Oceano Pacífico, a Temperatura da Superfície do Mar 

(TSM) é mais baixa no setor leste, próximo à costa oeste da América do Sul, e mais elevada 

desde a parte central até o setor oeste, próximo ao continente australiano e a região da 

Indonésia. Já nas camadas sub-superficiais do Oceano Pacífico,forma-se uma zona de 

transição entre as águas superficiais, mais quentes, e as águas profundas, mais frias 

(termoclina). Nesta zona a temperatura é constante e igual a 20ºC. Ao longo da bacia, do 

Oceano Pacífico Equatorial, há um aprofundamento da termoclina, cuja altura pode variar 

desde 50 m, próximo à costa sul-americana, até níveis da ordem de 200 m na porção ocidental 

dessa bacia. A inclinação da termoclina pode ser explicada pela atuação dos ventos alísios os 

quais  "empurram" as águas mais quentes para oeste, fazendo as mais frias aflorarem  

próximo à costa oeste da América do Sul. Este mecanismo denomina-se ressurgência pelos 

oceanógrafos (CPTEC/INPE, 2017).  

Na Figura 5, observa-se as principais características do clima em anos de El Niño: 

- Enfraquecimento dos alísios ao longo do Oceano Pacífico Equatorial acarretando na 

diminuição da precipitação nas regiões da Indonésia e Austrália;  

 
FIGURA 5 - Demonstração do funcionamento da Célula de Walker influenciada pelo El Niño onde a célula fica 
bipartida tendo  duas descendências  
 Fonte: NOAA – Disponível em: http://www.ncep.noaa.gov. Acesso em: 20 mar 2017. Modificada pelo 
autor.  

 

- A TSM torna-se mais quente no Oceano Pacífico Central e próximo à costa oeste da 

América do Sul;  
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- Ocorre uma diminuição da termoclina ficando mais profunda no Pacífico Leste e 

mais rasa no Pacífico Oeste. O enfraquecimento dos ventos alísios induz a diminuição da 

ressurgência próximo à costa oeste da América do Sul;  

- O aquecimento das águas do Pacífico Central desloca a célula de Walker para leste, 

forçando o ramo de ar descendente a posicionar-se sobre o continente sul-americano, 

provocando condições favoráveis de extremas estiagens sobre a Amazônia e o Nordeste 

Brasileiro. 

Nos anos de La Niña, os ventos alísios se intensificam então à um represamento maior 

de águas no oeste do Oceano Pacífico Equatorial e com ventos mais intensos a ressurgência 

irá aumentar, deixando as águas mais frias na superfície. E com as águas represadas mais no 

oeste, gera ascendência e formação de nuvens, alongando a célula de Walker. Podendo  ser 

explicada, segundo as características abaixo:  

- Os ventos alísios são mais intensos, resultando num acúmulo maior de águas mais 

quentes no norte da Austrália e região da Indonésia (Figura 6);  

 
FIGURA 6 - Demonstração do funcionamento da Célula de Walker  influenciada pela La Niña onde a célula fica 
mais alongada. 

Fonte: NOAA – Disponível em: http://www.ncep.noaa.gov. Acesso em: 20 mar 2017. Modificada pelo 
autor. 

 

-  A TSM do Pacífico diminui bastante próximo à costa oeste da América do Sul; 

- A termoclina fica mais profunda ao longo do oceano Pacífico Equatorial oeste 

aumentando a ressurgência próximo à costa oeste da América do Sul;  

- A célula de Walker continua com o ramo ascendente sobre a Austrália e a Indonésia, 

e o ramo descendente próximo à costa oeste da América do Sul encontra-se bem mais intenso 

quando comparado com anos normais.  
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Eventos de El Niño e La Niña têm uma tendência a se alternar a cada 3 a 7 anos. Além 

do mais, os episódios de La Niña têm períodos de aproximadamente 9 a 12 meses, e somente 

alguns episódios persistem por mais de 2 (dois) anos (MENDONÇA; DANNI-OLIVEIRA, 

2007). 

De acordo com Índice ONI (Oceanic Niño Index) usado pelo NOAA para 

caracterização do fenômeno ENOS (El Niño/La Niña) o evento de El Niño de 2015/2016 

atingiu o mesmo patamar dos El Niño de 1972/73, de 1982/83 e de 1997/98,com  o maior 

valor do ONI, Anexo I (GOLDEN GATE WEATHER SERVICES, 2016). 

 
2.1.3 - Sistemas Atmosféricos de Altos Níveis 

  
 Sistemas Atmosféricos em altos níveis podem ser facilmente identificados pelos 

campos de linha de corrente e pelo campo de altura geopotencial dada a relação direta entre 

esta variável e a pressão atmosférica devido à aproximação hidrostática (BLUESTEIN, 1993). 

 Basicamente, a climatologia sinótica indica quatro sistemas de pressão em altos níveis 

típicos sobre a América do Sul: Vórtice Ciclônico de Altos Níveis (VCAN), a Alta da Bolívia 

(AB), o Cavado do Nordeste (CN) e o Jato Subtropical (JS) (SATYAMURTY et al., 1998). 

  Alta da Bolívia é um sistema de alta pressão em altos níveis, ocorrendo 

preferencialmente no verão e estabelecendo com centro no Altiplano Boliviano apenas 

durante o verão, para depois se deslocar para dentro do continente. Durante o outono, o 

anticiclone na alta troposfera se desloca em direção ao Oceano Atlântico, desaparecendo 

completamente no inverno e ressurgindo na primavera com centro na Amazônia (Figura 7). 

O sistema é associado com intenso aquecimento da superfície  remete ao sistema 

denominado de Baixa do Chaco (BC). A BC um sistema de baixa pressão localizado na 

planície do Chaco, entre a Bolívia, norte da Argentina e Paraguai, oriunda do forte 

aquecimento superficial típico das estações mais quentes e do escoamento de norte em baixos 

níveis. Como consequência do aquecimento superficial, a liberação do fluxo de calor latente 

da convecção tende a aumentar a espessura da camada entre 1000 hPa e 250 hPa, explicando 

o desenvolvimento simultâneo da Baixa do Chaco e da Alta da Bolívia (LENTERS; COOK, 

1999; SELUCHI; SAULO, 2010). 
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FIGURA 7- Interação entre a Alta da Bolívia (AB),o Cavado do Nordeste (CN) e Jato Subtropical (JS) a 200 
hPa. 

 Fonte: NOAA. Elaborado pelo autor  
  

 Conforme Pezzi e Cavalcanti (1994), uma corrente de jato é uma corrente forte de 

vento, estreita, concentrada ao longo de um eixo quase horizontal na troposfera superior ou na 

estratosfera, caracterizada por forte cisalhamento vertical e lateral. Além disso, os seguintes 

critérios característicos são recomendados: normalmente, uma corrente de jato tem milhares 

de quilômetros de comprimento, centenas de quilômetros de largura e alguns quilômetros de 

profundidade. Também segundo Pezzi e Cavalcanti (1994), existe cinco tipos de correntes de 

jatos dentre os quais destacamos, a corrente de jato subtropical, que ocorre a 

aproximadamente 200 mb em torno da latitude de 30º no limite sul da célula de Hadley nos 

trópicos. 

 Devido à conservação de vorticidade absoluta promovida pela AB e o processo 

ondulatório do Jato Subtropical (JS), além da penetração de SF, proporciona o surgimento do 

Cavado do Nordeste e no caso de ocorrer a intensificação deste cavado, a ponto das linhas de 

corrente fecharem uma circulação ciclônica, surge o VCAN do Nordeste Brasileiro, com sua 

borda (especialmente a norte) composta de nebulosidade convectiva e o centro relativamente 

frio com céu limpo (RAO; BONATTI, 1987).  

 É importante diferenciar que a Alta da Bolívia nada mais é que  a resposta atmosférica 

a elevadas temperaturas na média troposfera do Brasil Central. Já o Cavado do Nordeste 
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interage na baixa troposfera, impedindo a formação de nuvens e de chuvas próximas ao seu 

centro. Contudo, próximo as suas bordas podem ocorrer precipitações intensas (SANTOS; 

BUCHMANN, 2010). 

 
2.1.4 - Sistemas Anticiclônicos de Grande Escala 

 

 A origem desses sistemas está ligada a circulação geral da atmosfera, determinada  

pelo formato da Terra e seu movimento de rotação, conforme apresentado por Hadley e Ferrel 

(Figura 1), onde é possível identificar duas faixas de altas pressões no Planeta: o cinturão das 

altas subtropicais (latitudes 30º) e a zona das altas polares (latitudes 90º) (VAREJÃO - 

SILVA, 2006). 

 Assim, são células de alta pressão com isóbaras aproximadamente concêntricas, 

possuindo características opostas (ou ‘anti’) àquelas encontradas nos ciclones ou depressões. 

Os anticiclones são geralmente maiores (até 3000 km de diâmetro), mais lentos e mais 

persistentes do que as depressões, com menores gradientes de pressão e ventos fracos e 

variáveis,  divergindo  do centro da ‘alta’. Normalmente, com céus relativamente claros, o 

tempo é calmo, seco e estável (SINCLAIR, 1996). 

 Os anticiclones são dominados por subsidência em toda a troposfera, mas 

especialmente entre 1,5 e 6 km de altitude. O ar não desce diretamente até o chão, mas até 

aproximadamente 0,5-1,5 km acima da superfície, onde encontra ar ascendente por convecção 

local e turbulência vinda do chão. O ar subsidente se origina por convergência horizontal na 

atmosfera superior (frequentemente abaixo da região à frente (à leste) de uma crista nos 

ventos de oeste em altitude e também induzindo divergência por compensação em baixos 

níveis e subsidência entre elas. O ar seco se origina em altos níveis onde há pouco vapor de 

água presente. Ele desce a uma taxa de 1 km por dia (esta taxa também pode ser de 30m por 

dia ou menos, dependendo da intensidade do sistema) (SINCLAIR, 1996). 

 Anticiclones quentes se desenvolvem principalmente nos subtrópicos e regiões de 

latitudes médias. As células de alta pressão subtropicais centradas em aproximadamente 30º 

de latitude (incluindo os Açores, o Saara e a Alta do Pacífico Norte no Hemisfério Norte a as 

altas oceânicas do Atlântico Sul, Pacífico Sul e Índico Sul no Hemisfério Sul). 

 Esses sistemas se caracterizam por serem semi-estacionários, podendo  se deslocar 

ligeiramente ao longo do ano, conforme a circulação zonal (Walker), onde o cinturão das altas 

subtropicais não é contínuo e localizado em alto mar, no qual merece destaque os anticiclones 
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subtropicais do Atlântico Sul (ASAS) ,devido trazer umidade do oceano Atlântico em baixos 

níveis para a costa brasileira (MENDONÇA; DANNI-OLIVEIRA, 2007). 

 O ASAS é sistema associado à Massa Tropical Atlântica (mTa), se caracteriza devido 

à intensa radiação solar tropical, por altas temperaturas e elevada umidade específica sobre o 

oceano (NIMER, 1979). 

 Vianello e Maia (1986), consideram o sistema determinante na definição de grande 

parte das condições de tempo no continente sul-americano. Segundo Molionet al. (2004), o 

clima dessa região é amplamente afetado pelo deslocamento longitudinal (zonal) do centro do 

Anticiclone Subtropical ao longo do ano.  

 Na estação chuvosa, o ASAS encontra-se limitado ao Oceano Atlântico (Figura 8). 

Sobre o continente predomina um sistema de baixa pressão, associado à Massa Equatorial 

Continental (mEc) (NIMER, 1979). Porém Cupolillo (2015), apontando como  a Alta 

Subtropical costuma avançar sobre o Brasil Central em plena estação chuvosa, causando 

alguns episódios de veranicos,  curtos períodos de estiagem durante a estação chuvosa, com 

duração de dez a vinte dias. 

 
FIGURA 8 - Posição média  Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul (ASAS) a 850hPa. 
 Fonte: GrADS 2.0.2. Elaborado pelo autor 

 

 No inverno, o ASAS se estabelece de forma persistente sobre o interior da América do 

Sul, e,  segundo Vianello e Maia (1986), devido sua subsidência característica, a atuação do 
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ASAS no continente é responsável por dias de céu limpo, ausência de chuvas e agravamento 

da poluição atmosférica. 

 
2.2 - Sistemas Atmosféricos Relacionados as Chuvas Persistentes em Minas Gerais 

 

Como foi visto até o momento, são vários os sistemas atmosféricos das diversas 

escalas influenciadoras do tempo/clima no Brasil, e, consequentemente, em Minas Gerais. 

Portanto, torna-se difícil definir qual sistema está atuando com maior ou menor intensidade 

sobre Minas Gerais por ser considerado um clima de transição (NIMER 1979). 

Assim, partindo desta premissa, resumiu-se no entendimento dos sistemas como: 

Massas de Ar, Sistemas Frontais (SF), Linhas de Instabilidade (LI), Instabilidades 

Convectivas Locais (ICL), ZCAS e ZCOU, por esses sistemas atuarem diretamente na 

formação de chuvas sobre Minas Gerais, como relatado em diversos estudos.  

 

2.2.1 - Massas de Ar 

 

 Quando o ar atmosférico se desloca lentamente ou estaciona por vários dias ou 

semanas sobre uma extensa região uniforme, tende a adquirir determinadas características 

dependentes  das propriedades da superfície continental ou oceânica sob esse ar. Este grande 

volume de ar atmosférico com características semelhantes de temperatura, pressão e umidade 

são denominados Massa de Ar (MENDONÇA; DANNI-OLIVEIRA, 2007). 

 A classificação das massas de ar adotada pela literatura tem seu critério baseado na sua 

região de origem, levando unicamente em consideração a temperatura e a umidade, entretanto, 

quando ambas deixam as regiões de origem, sofrem modificações de temperatura que atuam 

sobre a variação vertical do campo de temperatura e, por conseguinte, sobre a estabilidade. 

Quando o ar se torna instável, o vapor d’água é levado a níveis mais altos. Ao contrário, a 

formação de uma inversão de temperatura pode impedir o transporte vertical do vapor d’água 

(SILVA, 2005). 

 Pelo fato de existirem mecanismos de trocas de vapor d’água muito intensos entre a 

superfície e a massa de ar, mesmo em região continental, como é o caso da floresta 

amazônica, alguns autores distinguem as massas de ar de origem equatorial (E), tropical (T) e 

polar (P), que por sua vez podem se subdividir em continental (c) ou marítima (m). 

 Na Tabela 01 apresenta as massas de ar que atuam na América do Sul bem como 

descreve a simbologia e seus centros de distribuição de pressão. 
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TABELA 01 - Classificação das massas de ar atuantes no Brasil de acordo com a origem. 

Massa de ar Símbolo  Região de origem  
Equatorial Continental  mEc Região Amazônica  
Equatorial Marítima  mEm Oceano Atlântico  
Tropical Continental  mTc Região do Chaco 
Tropical Marítima mTm Oceano Atlântico  

Polar Marítima  mPm Região subantártica  
 Fonte: Retallack (1977, p. 122). Modificado pelo autor 
  

A Figura 9 apresenta  as massas de ar que podem ser: fria e seca ou fria e úmida, 

quente e seca ou quente e úmida, conforme sua região de formação. Por exemplo, se ela se 

formar na região intertropical é quente, se formar no oceano é úmida, se formar na região 

polar é fria e se formar no continente é seca com exceção da  mEc  que é úmida em virtude da 

confluência dos ventos alísios na região equatorial. 

 

 

FIGURA 9 - Localização e Área de Influência das Massas de Ar  no Brasil  
 Fonte: Elaborado pelo autor baseado na representação de Mendonça e Danni-Oliveira (2007) 
 
2.2.2 - Sistemas Frontais  

 

 Sistemas frontais é uma superfície que separa duas massas de ar de características 

diferentes, principalmente em temperatura e umidade. Também é conhecido por uma linha de 

descontinuidade entre duas massas de ar com características diferentes, o ar frio (mais denso) 

e o ar quente (menos denso), 

 No deslocamento das massas de ar de diferentes características de temperatura, 

pressão e umidade, encontram-se dando origem ao chamado sistema frontal (zona de contato 

denominada frente), que é composto, de um modo geral, por uma frente fria, o motor do 

sistema, e uma frente quente que antecede. 
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 Assim os sistemas frontais se classificam em quatro tipos como segue (KOUSKY; 

ELIAS, 1982):  

 Frentes quentes– Movem-se devagar, com declives suaves. O deslizamento do ar 

quente sobre o ar frio produz um sistema de nuvens (Figura 10). 

 
FIGURA 10 - Representação do Comportamento do Ar  na Frente Quente 
 Fonte : Adaptado de  VAREJÃO-SILVA, M.A (2006) 

 

Estas nuvens podem estender-se a 1500 km à frente da posição da frente na superfície. 

As nuvens associadas são predominantes estratiformes. A faixa onde a massa de ar temperado 

volta a ter contato com ar mais frio e denso, sendo assim, forçado a subir também em forma 

de cunha. 

 Frentes frias– Movem-se mais rapidamente e têm um declive mais acentuado que as 

frentes quentes (Figura 11). Quando o ar quente envolvido numa situação de frente fria e 

úmida é estável, as nuvens predominantes são estratiformes com precipitação moderada. 

Quando o ar quente é úmido e instável as nuvens são cumuliformes, a precipitação é de 

moderada a forte. A faixa onde o ar mais frio e denso embate na massa de ar temperado e 

menos denso, empurrando-a em forma de cunha e obrigando a subir. 

 

 
FIGURA 11 - Representação do Comportamento do Ar  na Frente  Fria 

Fonte : Adaptado de  VAREJÃO-SILVA, M.A (2006) 
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 Frentes oclusas – Quando uma frente fria (o setor frio, que move-se mais rápido) 

alcança/ultrapassa uma frente quente do lado leste ou equatorial do ciclone (e o ar quente é 

forçado a subir), o resultado é chamado de oclusão. Regra geral a chuva não é forte, tem 

muito tipo de nuvens e demora mais tempo a passar (Figura 12). 

 
FIGURA 12 - Representação do Comportamento do Ar  na Frente Oclusa 
 Fonte: Adaptado de  VAREJÃO-SILVA, M.A (2006) 
 
 Frentes estacionárias - é um tipo de frente que resulta quando uma frente fria ou 

quente deixa de se mover (Figura 13). Quando volta a se mover, a frente volta a ser 

denominada fria ou quente. Normalmente há uma mudança de temperatura ou de direção de 

vento que se nota de um lado para o outro. 
 

 
FIGURA 13 - Frente Estacionária Sobre a Região Sul do Brasil, 12/09/2009 – (A) Frente Fria (B) Frente Quente. 

Fonte: CPTEC. Disponível em http://www.cptec.inpe.br. Acesso em: 20 mar 2017. Modificada pelo 
autor. 
 

Vanhoni Jorge (2009), demonstrou mais preocupação com a origem das frentes a 

partir das interações da Massa Polar Pacífica (MPP) e a Massa Polar Atlântica (MPA), onde 

verificou que a orientação meridiana da cordilheira andina cria duas massas as quais  estão 
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intimamente relacionadas, ou seja, quando ocorre o avanço  na vertente ocidental dos Andes 

da MPP, esta encontra oposição da Massa Tropical Pacífica, gerando frontogênese na Frente 

Polar Pacífica  (FPP),  estabelecendo um fluxo dirigido do SW para NE  e conseguindo  

transpor a cordilheira. Já na vertente oriental da cordilheira em latitudes bem menos elevadas, 

a MPP vem reforçar a MPA e graças a este reforço e às facilidades do relevo na vertente 

oriental dos Andes, a MPA é mais intensa nos seus avanços do sul para o norte. 

 
2.2.3 - Linhas de Instabilidade  

 

Segundo Nimer (1979), as Linhas de Instabilidades (LI) tropicais são depressões 

barométricas, apresentadas  na forma de linhas alongadas,acopladas em pequenas dorsais aos 

sistemas de altas pressões subtropicais, estendendo  até o continente. Deste modo, a 

ocorrência de convecção profunda nos trópicos, proporciona a relação fundamental na 

circulação global e energética da atmosfera tropical, de modo a possuir correntes ascendentes 

que transportam o ar quente e úmido da camada limite planetária para os altos níveis da 

atmosfera, e correntes descendentes associadas  transportam o ar frio e seco, da média 

troposfera para a camada limite (RIEHL; MALKUS, 1985). 

 A LI, propriamente dita, é a porção principal do sistema e consiste de vários 

cumulonimbus organizados.  Para completar, uma região precipitante de bigorna arrasta-se na 

retaguarda do sistema (Figura 14). 

 
FIGURA 14 -Linha de Instabilidade que se organizou dia 13/10/2016. A linha vermelha demonstra o 
alinhamento  e as manchas azuladas são nuvens carregadas. 

Fonte: CLIMATEMPO. Disponível em: https://www.climatempo.com.br/noticia/2016/10/13/temporais-
se-espalham-pelo-se-e-co-1459. Acesso em: 20 mar 2017. 
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O ar dessa corrente convectiva descendente espalha-se ao chegar à superfície em 

bolsão de ar frio, e produz uma região de convergência que auxilia na formação de novos 

elementos convectivos a sua frente, o bolsão frio espalha-se também na retaguarda da LI. Os 

velhos elementos convectivos enfraquecem e se misturam com a região da bigorna onde 

dissipam. Em seguida, cada elemento de linha evolui através de um período de rápido 

crescimento, com os topos das nuvens penetrando a tropopausa a uma altitude máxima de 16-

17 km, então diminuem até a altura de 13-14 km,  correspondendo  à altura da bigorna na qual 

os elementos de linha associam-se no final de seu ciclo de vida. Nessa região aparece uma 

corrente descendente em mesoescala (ATKINSON, 1981; HOUZE, 1977). 

Segundo Greco et al. (1994), uma única LI pode ser responsável pelo transporte para 

os níveis mais altos de 15-25% do total de energia necessária para equilibrar o saldo de calor 

da região tropical. Deste modo, a estrutura termodinâmica do ambiente depois da passagem de 

uma LI tropical sobre um local é totalmente alterada e definida por uma atmosfera estável. 

As LIs estão entre os fenômenos de mesoescala mais difíceis de simular. Embora 

sejam, indubitavelmente, influenciadas (e às vezes geradas) pelas características geográficas, 

como topografia e contraste terra-água, elas são altamente variáveis no espaço e transientes no 

tempo, fazendo com que condições de contorno laterais e condições iniciais sejam essenciais 

para previsões satisfatórias,  difícil e de custo computacional elevado para se obter (PIELKE, 

2002). 

 
2.2.4 - Instabilidades Locais (Chuvas) 

 

Instabilidades locais é a precipitação originária  de nuvens e nevoeiros e se formam 

devido à ascensão da massa de ar que sofreu resfriamento até seu ponto de 

saturação,ocasionando uma condensação do vapor de água mantida em suspensão. Essas 

reações provocam crescimento dos núcleos de vapor de água, os quais  podem ser gelo, poeira 

ou outras partículas, atingindo assim peso suficiente para perder sustentação e precipitar 

(NERILO, 1999).  

Instabilidades Convectivas Locais (ICL) - ocorrem quando a atmosfera encontra-se 

termodinamicamente instável, há energia potencial disponível para ser convertida em 

movimento de ar ascendente dentro da nuvem e descendente fora da nuvem (na forma de uma 

célula de circulação), havendo convergência do vento em superfície (ALMEIDA, 2006). 
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Ainda segundo Machado, Rossow e Walker (1998), são constituídos basicamente por 

nuvens de topos mais altos, maior espessura ótica e associado com a convecção profunda em 

escala local. 

Conforme May & Prado (2004), são conhecidas popularmente como “chuvas 

convectivas”, que devido ao aquecimento desigual da superfície  terrestre provoca o 

aparecimento de camadas de ar com densidades diferentes, gerando  uma estratificação 

térmica da atmosfera em equilíbrio instável. Se esse equilíbrio, por qualquer motivo (vento, 

superaquecimento), for quebrado, provoca uma ascensão brusca e violenta do ar menos denso, 

capaz de atingir grandes altitudes e gerando chuvas de grande intensidade e curta duração, 

concentradas em pequenas áreas (chuvas de verão) (Figura 15). 

 
FIGURA 15 - Esquema chuva convectiva ou de convecção 

Fonte: May &Prado (2004) 

 
Instabilidades Orográficas Locais (IOL) - são aquelas que resultam da subida forçada 

do ar a existência de um relevo. São chuvas localizadas, intermitentes e possuem intensidade 

variável e de grande duração, abrangendo áreas relativamente pequenas (MAY &PRADO, 2004) 

(Figura 16). 

 
FIGURA 16 - Esquema chuva orográfica ou de relevo 

Fonte: May &Prado (2004) 
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Instabilidades Frontais Locais (IFL) - são aquelas que resultam do encontro de duas 

massas de ar com características diferentes de temperatura e umidade.Desse encontro, a massa de 

ar quente sobe e o ar arrefece atingindo o ponto de saturação; consequentemente formam-se as 

nuvens e então, acontece a precipitação. As precipitações frontais se caracterizam por serem 

chuvas de intensidade médias,porém, com longa duração, abrangendo grandes áreas e podendo 

assim causar inundações em grandes bacias (MAY &PRADO, 2004) (Figura 17). 

 
FIGURA 17 - Esquema chuva frontal ou  ciclônica. 

Fonte: May &Prado (2004) 

 
2.2.5 - Zona de Convergência da América do Sul - ZCAS  

 

 Em seu trabalho, Quadro (1994) considera que a ZCAS como uma resposta 

atmosférica devido a associação de vários sistemas atmosféricos atuantes na sua configuração. 

Também contribuiu na definição para o fenômeno com a finalidade de apoiar no 

desenvolvimento de uma futura climatologia da ZCAS, pois  até então só havia estudos de 

casos isolados. 

 Assim Quadro (1994) considera a ZCAS como uma banda de nebulosidade com 

orientação NW-SE, desde a Amazônia até o Atlântico Sul, por pelo menos quatro dias, tendo 

como principais características: convergência de umidade na baixa e média troposfera dada 

pela interação da Convergência Tropical com o Sistema Frontal, ou seja,faixa de movimento 

ascendente de ar com orientação NW/SE, a presença de um cavado semi-estacionário sobre a 

América do Sul em 500 hPa a leste dos Andes,centro de circulação anticiclônica em altos 

níveis(AB) e a consequente alteração no regime de chuvas das regiões afetadas. O autor 

observou também a presença do Vórtice Ciclônico de Altos Níveis (VCAN) nos eventos de 

ZCAS e a presença do cavado nos casos em que o vórtice não apresentava bem configurado. 

 Segundo Abreu (1998), a ZCAS tende a se manifestar na primavera, na região 

Sudeste, a partir do mês de outubro.Em outubro/novembro ela atua principalmente no norte 
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de Minas Gerais e sul do Estado da Bahia. No início do verão ela predomina sobre o centro-

sul de Minas Gerais,norte do Rio de Janeiro e Espírito Santo, deslocando-se para o sul e 

atingindo os estados de São Paulo e Rio de Janeiro. Isto sugere que a máxima atuação da 

ZCAS apresenta uma variabilidade espacial deslocando-se latitudinalmente de norte (no início 

da estação chuvosa)no seu início para sul (no meio da estação chuvosa). 

 Logo Quadro (1994), afirma que a ZCAS está relacionada com persistentes 

precipitações  nas regiões Sudeste, sul do Nordeste, norte do Paraná e Brasil Central, sendo   o 

Sudeste  a mais afetada pelo fenômeno  de  variabilidade espacial maior que o da  Zona de 

Convergência Intertropical (ZCIT), podendo   variar de 10º a 15º de latitude ao longo da costa 

do Brasil em termos de posições  extremas por diferentes anos. Em média durante o mês de 

dezembro a ZCAS se estaciona nas regiões mais ao Norte do continente. Com o passar do 

tempo (janeiro e fevereiro) as análises sugerem que a banda de nebulosidade tende a ancorar 

mais ao Sul (QUADRO, 1994).  

 Neste contexto, baseando em Abreu (1998), Chaves e Nobre (2004), Lucas (2007), 

Vanhoni Jorge (2009) apud Lucas (2015), aponta a variação no posicionamento da ZCAS se 

deve às variações na localização da Alta da Bolívia, do vórtice ciclônico em altos níveis sobre 

o Nordeste Brasileiro e do cavado a sotavento dos Andes na média troposfera (Figura 18). Já 

Quadro (1994), inclui a contribuição da Alta Subtropical do Atlântico Sul (ASAS) e das 

Anomalias quentes de Temperatura Superficial do Mar (TSM). 

 
FIGURA 18 - Episódio de ZCAS - 14/02/2009  
 Fonte: CPTEC. Disponível em http://www.cptec.inpe.br. Acesso em: 20 mar 2017. Modificada pelo 
autor. 
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 Segundo Quadro (1994), a ZCAS se comporta como um fenômeno climatológico, ou 

seja, tem a ocorrência de pelo menos 3(três) casos de ZCAS na estação de  verão, (um por 

mês) durante os meses de maior convergência  tropical(verão) sobre a América do Sul. Fato 

esse que insere a variabilidade temporal do fenômeno de ZCAS dentro de uma escala de 

tempo intrasazonal.   

Em relação a variação interanual, Quadro (1994), aponta  a circulação de grande escala 

podendo  contribuir na organização da ZCAS, uma vez que durante os anos de ocorrência de 

El Niño 82/83, foram detectados alguns padrões nos campos de ZCAS analisados, fugindo   

bastante das características médias observadas, onde a atividade convectiva sobre a América 

do Sul encontra-se deslocada para regiões à oeste das posições normalmente observadas, 

caracterizando episódios de ZCAS mal organizados. Também Coelho et al. (2015), apresenta  

as anomalias de circulação atmosférica como a formação de uma teleconexão entre Pacífico 

Sudeste e Atlântico com anomalias positivas de TSM no Atlântico Sudoeste interferiram na 

formação da ZCAS. 

Para Chaves e Nobre (2004), investigaram a existência de  uma relação entre 

anomalias de TSM no Atlântico Sul e a atividade convectiva da ZCAS, onde demonstraram 

que  as anomalias positivas (negativas) de TSM no Atlântico Sul tendem a intensificar 

(enfraquecer) a ZCAS. Com a intensificação da ZCAS, existe um aumento da nebulosidade e 

redução da radiação solar incidente,resultando a em resfriamento da TSM no Atlântico Sul 

(CHAVES; NOBRE, 2004). 

Em virtude da existência de três ZC ao redor do planeta no hemisfério sul (ABREU, 

1998), convencionou - se denominá-las em função das regiões oceânicas abrangentes por elas. 

No entanto, sabe-se que o tipo de superfície interfere no clima e  existe uma variação no calor 

específico tanto do oceano quanto do continente,observando-se e uma vasta diversificação 

térmica ao longo do território da América do Sul e especialmente sobre o Brasil 

(NIMER,1979). Deste modo a fisiografia do continente possui uma maior quantidade de 

variáveis influenciadoras do clima, se comparadas as variáveis sobre a região oceânica. Assim 

em conformidade com Amaro, Lacerda e Molion (2008), a nomenclatura correta para a ZC 

deve ser  “América do Sul” e não “ Atlântico Sul” como usado na literatura. 

 Já Carvalho e Jones (2009), a persistência da ZCAS está associada a fatores de 

diversas escalas espaço-temporais e nas fases quentes do ENOS contribuem para a 

persistência da ZCAS por mais de quatro dias e o contrário ocorre em anos marcados por 

fases neutras e frias. 
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2.2.6 - Zona de Convergência de Umidade – ZCOU 

 

 Os pesquisadores Pallotta, Nakazato (2011), consideram a ZCOU se assemelha à 

ZCAS em vários parâmetros (Figura 19), como o fato de ambas serem zonas de convergência 

de umidade marcadas por nebulosidade e precipitação intensas, porem há diferenças no 

padrão de escoamento clássico, principalmente em médios e baixos níveis,favorecendo a  

persistência e organização da banda de nebulosidade/precipitação, caracterizando assim uma 

ZCOU ao invés de ZCAS. 

 Desta forma Pallotta, Nakazato (2011), apontam a ocorrência de ZCOU com mais do 

que 3(três) dias de duração, a análise de escoamento e convergência nos diferentes níveis da 

atmosfera apresenta características expressivas. 

 

 
FIGURA 19 - Episódio de ZCOU - 03/11/2014 
 Fonte: CPTEC. Disponível em http://www.cptec.inpe.br. Acesso em: 20 mar 2017. Modificada pelo 
autor. 
 
 Em baixos níveis, por consequência do movimento da troposfera média, verifica-se 

uma desconfiguração do Jato de Baixos Níveis (JBN),  não apresentando orientação 

preferencial, não podendo apresentar bifurcação para Sul ou mesmo não se estabelecendo-a  

adequadamente. Como a convergência de umidade acompanha o escoamento do JBN, no caso 

de ZCOU ela fica desfavorecida, podendo até se encontrar direcionada para o Sul do Brasil, 

ou da Argentina, não gerando nebulosidade (PALLOTTA, NAKAZATO, 2011). 
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 Deste modo verifica-se que a definição de ZCOU não está ligada somente ao tempo de 

duração dessa zona de convergência como também são identificados cavados transientes na 

troposfera média, o que prejudica a persistência do fenômeno e altera o JBN,podendo  

apresentar bifurcação orientada para Sul ou um escoamento preferencial na direção N/S. 
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3 - CARACRERIZAÇÃO DA REGIÃO DO PARQUE ESTUDUAL DO RIO DOCE 

 

3.1 - Localização do PERD 

 

 A região em estudo situa-se no leste de Minas Gerais na porção central da bacia 

hidrográfica do Rio Doce, onde encontra se inserido o PERD, sendo  composta pelos 

municípios de Ipatinga, Coronel Fabriciano, Timóteo, Dionísio, Marliéria, Pingo D’água, 

Córrego Novo, Bom Jesus do Galho, Vargem Alegre, Entre Folhas e Caratinga (Figura 20). 

 
FIGURA 20 - Localização Geográfica da Área de Estudo  
 Fonte: Mapa IBGE. Elaborado pelo autor. 
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O Parque Estadual do Rio Doce (PERD), está localizado no trecho médio da bacia do 

rio Doce, no estado de Minas Gerais, com limites geográficos a leste pelo Rio Doce e ao norte 

pelo Rio Piracicaba, possuindo 35.973ha, compreendem os municípios como Timóteo 

(14,1%),  Marliéria (83,3%) e  Dionísio (2,6%) na parte centro oeste (RELATORIO PELD-

site 4, 2002). 

O PERD apresenta um dos últimos fragmentos de Mata Atlântica de Minas Gerais, 

criado em 14 de julho de 1944, pelo Decreto-Lei n° 1.119 (MINAS GERAIS, 1944), está sob 

administração do Instituto Estadual de Floresta-IEF desde 1962. O Parque é uma importante 

Unidade de Conservação (UC),  concentrando  importantes pesquisas em escala local, 

regional e nacional. Um dos projetos mais importantes é o Programa Brasileiro de Pesquisas 

de Longa  Duração-PELD, o qual  de acordo com Peixoto (2012) é uma iniciativa da 

comunidade cientifica juntamente com o CNPq, com foco em pesquisa integrada constituída 

de uma rede de sites divididos pelos principais ecossistemas brasileiros, o site referente ao 

Parque Estadual do Rio Doce,  encontrando-se  na página do PELD como o quarto sítio (site 

4), e dispõe das mais variadas pesquisas e estudos da região. 

 
3.2 -Sistema Lacustre  

 

O médio rio Doce exibe um sistema fluvial meandrante, são canais simples, no qual a 

abundância de vegetação oferece resistência a erosão e por isso causam a estabilidade das 

margens dos canais. Teixeira et.al., (2008) afirmam que a região possui sedimentação 

predominantemente fina, condizente com um preenchimento sedimentar e movimentos 

verticais de blocos no médio rio Doce  o qual  deu origem ao sistema de lagos do PERD, no 

período Pleistoceno/Superior/Holoceno, cujos  sedimentos em profundidade ou até 10 metros,  

datam de 10.000 a 3.000 anos.  

O Parque do rio Doce conta com um sistema lacustre (Figura 21), composto por 

aproximadamente 42 lagoas (6% da sua área aproximadamente), de acordo com Plano de 

Manejo do PERD, (2008). De acordo com Pflug (1969) citado por Mello (1997), a formação 

desses complexos lacustres seria uma consequência do fechamento dos vales secundários do 

rio Doce, desde o fim do Pleistoceno. Mello (1997), descreveu  a origem do complexo 

lacustre do PERD, relacionando-a  principalmente, á neotectônica local. As discordâncias 

quanto a idade dos lagos se dividem em autores, os quais  defendem a origem pleistocênico 

contradizendo com os aqueles apontados  no início do barramento durante o período 
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holocênico. Também as teorias se dividem quanto a formação do complexo lacustre, entre 

causa nas mudanças paleoclimáticas ou nas ações neotectônicas (MELLO, 1997).  

 
FIGURA 21 - Área do PERD com a identificação de algumas lagoas do sistema lacustre: AA - Antônio 
Anastácio, AC - Águas Claras, AM - Amarela, AN - Aníbal, AZ - Azul, BO - Bonita, CA - Carioca, CB -
Cumboca, CE - Central, CP - Cumprida, DH - Dom Helvécio,FI- Fiapo, GN - Gambazinho, GA - Gancho, JQ - 
da Juquita, LG - Lagoinha, MB - da Maroba, ON - das Onças, PB - Piabas, PI - do Piau, PJ - Poço do Jacaré, PM 
- Palmeira, , PT - Patos, SH - Santa Helena, SJ - São José, SL - Santa Luzia, TE - Terceira, VE - Vermelha. 

Fonte: Imagem Satelite. Elaborado pelo autor. 
 

Os lagos do PERD apresentam formas dendríticas, “o arranjo da drenagem assemelha-

se à distribuição dos galhos de uma árvore e ocorre quando a rocha do substrato é 

homogênea” (TEIXEIRA, et. al, 2008), e apresenta seus limites circundados por vegetação de 

Mata Atlântica floresta semidecidual ou vegetação secundária, com profundidade que variam 

de 6 a 30 metros e tamanho compreendidos entre 0,1e 5km² (MELLO, 1997). 
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3.3 -Relevo  

 

O relevo da região leste de Minas Gerais é parte dos Planaltos e serras do Atlântico 

Leste sudeste. Configura-se como uma paisagem montanhosa e complexa; sendo enquadrada, 

pelo projeto RADAMBRASIL, como parte dos “cinturões orogênicos”. A gênese desta 

unidade está vinculada a diversos ciclos de dobramentos acompanhados de metamorfismos 

regionais, falhamentos e extensas intrusões, prevalecendo rochas metamórficas de diferentes 

tipos e idades, como gnaisses, migmatitos, quartzitos, micaxistos, filitos, e, secundariamente, 

intrusivas, como os granitos e os sienitos (JURANDYR, 1996).  

A região em estudo localiza-se no Médio Vale do rio Doce, onde se observa uma 

coincidência de colinas suaves denominada de mares de morros e serras escarpadas (MOURA 

et al., 1992) e de acordo com Souza (1995), situa-se  na  transição das unidades 

geomorfológicas denominadas: Planaltos Dissecados do Rio Piracicaba/Santo Antônio, a 

leste, Depressão Interplanáltica do rio Doce e Serras da Zona da Mata a oeste (Figura 22). 

 

 
FIGURA 22 - Mapa de relevo da região do entorno do PERD 

Fonte: Imagem STRM. Elaborado pelo autor. 



48 

 

 

Na porção oeste, região Planaltos Dissecados do Rio Piracicaba/Santo Antônio, da 

área em estudo temos parte dos municípios de Coronel Fabriciano, Ipatinga e Marliéria, onde 

se verifica altitudes superiores a 1000 metros.  

Na porção central, localiza-se o PERD, onde as altitudes são inferiores a 200 metros. 

Já a leste, temos a região das Serras da Zona da Mata onde se localiza o município de 

Caratinga, com altitudes também superiores a 1000 metros. 

Na Figura 23, temos um recorte do perfil do relevo e no sentido oeste/leste, 

verificamos os pontos de destaque do relevo local, o Pico do Jacroá a leste e a oeste a Pico da 

Pedra de Itaúna, ramificação do complexo Caparaó. Na região mais ao centro temos o PERD 

inserido na Depressão do Rio Doce com altitudes em torno de 200 metros. 

 

 
FIGURA 23 - Mapa de perfil do relevo da região do entorno do PERD 

Fonte: Imagem STRM. Elaborado pelo autor. 
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3.4 - Crescimento Urbano 

 

Segundo dados do IBGE (2011), a população urbana no Brasil cresce em ritmo 

acelerado. O país possuía apenas 31,3% da população vivendo em centros urbanos, em 1940, 

passando a 81,2% em 2000. 

Assim a AGENDA 21 BRASILEIRA (2000), explica  o processo de expansão urbana 

ocorrida nas últimas quatro décadas como   sendo  fruto de um intenso êxodo rural e de 

disparidades regionais de renda, que determinou a ocupação desordenada do solo pelas 

populações de baixa renda migrante. 

A intensa urbanização traçou a ocupação do território nacional, provocando grandes 

danos ao meio ambiente. Dentre eles destacam-se aqueles relacionados ao meio físico e às 

atividades antrópicas indiscriminadas, como a ocupação de áreas de várzeas, áreas com alta 

suscetibilidade aos processos de erosão e áreas com declividades acentuadas (FARAH, 2003). 

Dentre outros fatores, a região do Vale do Aço se tornou um polo de atração de 

imigrantes a partir da década de 1940, devido à instalação de duas siderúrgicas, a Usiminas e 

a  Acesita. Fato  que ajuda a explicar o acelerado crescimento populacional apresentado na 

Tabela 02. 

TABELA 02 - Crescimento Populacional dos Municípios Polo da Região do PERD 

Municípios Polo da 
Região do PERD 

Décadas 

1970 1980 1991 2000 2010 

Caratinga 109 772 110 038 125 686 77 789 85 239 

Coronel Fabriciano 41 120 75 709 87 439 97 451 103 694 

Ipatinga 47 882 150 318 180 069 212 496 239 468 

Timóteo 32 760 50 601 58 298 71 478 81 243 

Fonte: IBGE (2011) 
 

 Observa-se também na Tabela 02, a década de 1990 (grifado),  a emancipação dos ex-

distritos do município de Caratinga como: Entre Folhas, Imbé de Minas, Ipaba, Piedade de 

Caratinga, Santa Barbara do Leste, Santa Rita de Minas, Ubaporanga e Vargem Alegre, fato 

que explica a redução expressiva da população no ano 2000. No entanto se tal fato não tivesse 

ocorrido os valores populacionais seriam maiores no ano 2000 e 2010, pois as populações 

dessas novas cidades continuaram aumentando por influência principalmente  da proximidade 

com o Vale do Aço. 

 Em virtude desse aumento populacional, Guimarães (2008), aponta  um dos maiores 

problemas enfrentados pelas cidades brasileiras,  a falta de planejamento de expansão da 
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malha urbana e a sua interação como meio físico, desencadeando grandes prejuízos 

econômicos e sociais. 

 A Figura 24, apresenta imagens da região dos municípios de Timóteo, Ipatinga e 

Coronel Fabriciano nos anos de 2000 e 2015. Percebe-se o crescimento da malha urbana até o 

limite da zona de amortecimento (borda) do PERD, como também a urbanização pode ser 

observado a leste, até as margens do rio Doce delimitador da área do PERD. 

 
   (a)      (b) 

 
FIGURA 24 - Imagens demonstrando a expansão urbana e aumento dos impactos antrópicos na zona de 
amortecimento do PERD. (a) ano 2000 e (b) ano 2015. 

Fonte: Imagem Google Earth. Adaptado pelo autor. 
 

Na região, observam-se muitos problemas relacionados ao uso desordenado do solo 

urbano, principalmente as construções inadequadas em morros e nos fundo de vales. 

(FERNANDES, ROCHA, SANTOS, 2008). 

 Como também Costa (2007), apresenta a urbanização em Caratinga, sendo 

impulsionada  na década de 70 e como grande parte dos municípios brasileiros apresenta 

alguns desses problemas ambientais, condicionados tanto pelas características físicas de seus 

terrenos quanto pela forma de ocupação. 
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4 - PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

 Para o desenvolvimento deste trabalho foram executados os procedimentos que 

encontram-se no organograma (Figura 25). 

 

 
FIGURA 25 -  Etapas a serem seguidas no desenvolvimento do trabalho  

 

4.1 -Identificação dos Sistemas Atmosféricos (ZCAS e ZCOU) 

 

 Para identificar os sistemas atmosféricos atuantes  na formação das chuvas 

persistentes, utilizou-se dos Boletins meteorológicos CLIMANALISE, INFOCLIMA e 

AGROCLIMATOLÓGICO,  disponibilizando  um conjunto de informações sobre a 

atmosfera em um determinado período.  
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O boletim CLIMANÁLISE surgiu em outubro de 1986, com periodicidade mensal e 

veio cumprindo excelente papel com o objetivo de analisar, regionalizar e documentar os 

eventos climáticos de maior significância, bem como a climatologia sinótica sobre o Brasil até 

2014 e esteve durante este período sob a responsabilidade do CPTEC/INPE. 

Apresenta uma descrição detalhada dos sistemas atmosféricos de grande escala 

atuantes, e, consequentemente, seus efeitos em escala regional dos aspectos sinóticos sobre o 

Brasil. Também apresenta os dias de início e fim de ocorrência dos eventos investigados. 

Outro boletim é o INFOCLIMA, também elaborado pelo CPTEC/INPE desde 1999, 

apresenta uma descrição resumida sem apresentar os períodos de duração dos os sistemas 

atmosféricos atuantes  no Brasil, como também traz uma previsão de clima trimestral para as 

regiões brasileiras,  e é produzido mensalmente até os dias atuais. 

Por outro lado, no mesmo período do boletim CLIMANALISE, surgiu um esforço no 

INMET, com o boletim AGROCLIMATOLOGICO, que é publicado mensalmente até os dias 

atuais e tem como  objetivo  melhorar as análises do clima regional, bem como estendê-las 

para outras regiões do País, como para alertar o setor produtivo da agricultura, sobre possíveis 

flutuações climáticas de maior impacto. 

Este iniciou apenas com a exposição quantitativa dos dados meteorológicos e com o 

passar dos anos foi sofrendo evoluções qualitativas, de modo a apresentar uma descrição 

detalhada da duração e atuação dos sistemas atmosféricos atuantes sobre o Brasil e análises 

dos efeitos dos sistemas atmosféricos nos climas das regiões. 

Desta forma, de posse dos boletins CLIMANÁLISE (2005 a 2014) e 

AGROCLIMATOLOGICO (2005 a 2015), foram tabulados a quantidade e duração dos 

eventos de ZCAS e ZCOU que ocorreram no período de 2005 a 2015, em ano civil e 

hidrológico. 

 

4.1.1 - Classificação dos eventos de ZCAS e ZCOU em decêndios 

 

Os decêndios, são períodos que equivalem dez dias consecutivos, então um mês 

correspondem a três decêndios e um ano possui trinta e seis decêndios. Nos meses que 

apresentam trinta e um dias, a soma do 3º decêndio é elaborada para onze dias. Em fevereiro, 

o terceiro decêndio é calculado para oito dias, sendo que, para anos bissextos e calculado para 

nove dias, conforme metodologia desenvolvida aplicada por Cupolillo (2015), no estudo da 

bacia hidrográfica do Rio Doce (Tabela 03). 
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TABELA 03 - Total de decêndios em um ano e suas datas correspondentes ao calendário 
convencional 

Decêndios Datas Decêndios Datas 
1 01-10 de janeiro 19 01-10  de julho 
2 11-20 de janeiro 20 11-20  de julho 

3 21-31 de janeiro 21 21-31 de julho 

4 01-10 de fevereiro 22 01-10  de agosto 

5 11-20 de fevereiro 23 11-20  de agosto 

6 21-29 de fevereiro 24 21-31 de agosto 

7 01-10 de março 25 01-10  de setembro 

8 11-20 de março 26 11-20  de setembro 

9 21-31  de março 27 21-30 de setembro 

10 01-10  de abril 28 01-10  de outubro 

11 11-20  de abril 29 11-20  de outubro 
12 21-30 de abril 30 21-31 de outubro 

13 01-10  de maio 31 01-10  de novembro 

14 11-20  de maio 32 11-20  de novembro 

15 21-31 de maio 33 21-30 de novembro 

16 01-10  de junho 34 01-10  de dezembro 
17 11-20  de junho 35 11-20  de dezembro 

18 21-30 de junho 36 21-31 de dezembro 

 Fonte: CUPOLILLO (2015) 

 Assim, a partir dos dados tabulados (Apêndice A) classificaram-se os eventos de 

ZCAS e ZCOU em decêndios, conforme o período de ocorrência e duração do evento durante 

a estação chuvosa. 

 Nas situações em que o evento de ZCAS ocorra em mais de um decêndio, esse evento 

será contabilizado no decêndio  em que ocorrer o maior número de dias de sua atuação, 

conforme o Apêndice B. Por exemplo, o evento de ZCAS teve um período de ocorrência nos 

dias 7, 8, 9, 10, 11 e 12, o maior número de dias estará no primeiro decêndio (7, 8, 9 e 10), e, 

consequentemente, será definido sua ocorrência neste decêndio (CUPOLILLO, 1997). 

 
4.2 - Organização dos Dados de Precipitação 

 

Para confeccionar as tabelas das precipitações foram utilizados dados diários de 

chuvas das estações meteorológicas de Timóteo e Caratinga do Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET), e das estações meteorológicas de Ipatinga e do PERD do Instituto 

Mineiro de Gestão das Águas (IGAM) (ANEXO II), dos anos de 2005 a 2015 (Figura 26).  
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FIGURA 26 - Localização das estações meteorológicas automáticas utilizadas no estudo 

Fonte: ArcGIS 10.5. Elaborado pelo autor. 
 

A representação das precipitações tem a finalidade de inter-relacionar os sistemas de 

ZCAS e ZCOU e a quantidade de precipitação que ocorreram diariamente em cada estação 

conforme o Apêndice C. 

Na Tabela 04, temos as coordenadas geográficas e a altimetria, bem como as 

instituições responsáveis pelo armazenamento de disponibilidade dos dados. 

 

TABELA 04 - Estações Meteorológicas Utilizadas no Estudo 

LOCALIDADE LAT (S) LONG (W) ALTITUDE(m) ID.EST.METEREOLOGICA 
CARATINGA 19, 4408 42,0813 609 AUT 554 - IGAM 

IPATINGA 19,2859 42,3345 305 32507  - INMET 
TIMOTEO 19,3425 42,3720 493 AUT 511 - IGAM 

PERD 19,4546 42,3752 297 30800 - INMET 
Fonte: INMET (2018), IGAM (2018). 

Segundo a WMO (2012), a representatividade de uma observação é o grau ao qual 

descreve com precisão o valor da variável necessária para uma finalidade específica. 

Consequentemente, não é uma qualidade fixa de nenhuma observação, mas resulta da 

avaliação comum da instrumentação, do intervalo da medida e da exposição de encontro às 

exigências de alguma aplicação particular. 

Deste modo a WMO (2012), exemplifica que as observações sinóticas devem 

tipicamente ser representativas de uma área até 100 quilômetros em torno da estação. Assim 
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como para aplicações em escalas regionais a locais a área considerada pode ter dimensões 

variantes  de 10 quilômetros a 30 quilômetros. 

Ainda de acordo com a WMO (2012), as escalas meteorológicas horizontais podem ser 

classificadas como segue, com um fator dois de incerteza: 

a) Microescala (menos de 100 m) para os produtos agrícolas meteorologia, por exemplo, 

evaporação; 

(b) Topo escala ou escala local (100 m a 3 km), por exemplo, poluição do ar, tornados; 

(c) Mesoescala (3 a 100 km), por exemplo, tempestades, mar e brisas de montanha; 

d) Grande escala (100 a 3 000 km), por exemplo, frentes, vários ciclones, aglomerados 

de nuvens; 

e) Escala planetária (superior a 3 000 km), para exemplo, ondas troposféricas superiores 

longas. 

As estações meteorológicas de Timóteo e Caratinga (INMET) não apresentavam falhas 

nos dados, porém as estações de Ipatinga e do PERD tiveram suas falhas de dados 

preenchidas por dados da estação meteorológica de Timóteo, uma vez que,os dados são 

adequados, devido as estações se localizarem em distâncias inferiores a 15 km, ambas se 

encontrarem com pouca variação altimétrica e estarem localizadas na mesma 

compartimentação de relevo, onde a representatividade dos dados da estação atendem as 

exigência da WMO (2012). 

 Assim, os dados foram dispostos em tabelas no programa computacional Excel, onde 

foram separados os dias de atuação dos eventos e confeccionados gráficos de precipitações 

diários de cada decêndio que ocorreu o evento de ZCAS ou ZCOU. 

 
4.3 - Espacialização dos Eventos de Precipitações 

 

Construiu-se um banco de dados de precipitação separados por decêndios do total de 

eventos de ZCAS e ZCOU, entre os anos de 2005 a 2015, contemplando a localização de cada 

estação meteorológica, no sistema de coordenadas geográficas WGS 84, dentro do SIG e em 

seguida, foram elaborados mapas de espacialização das precipitações, a partir da ferramenta 

geoestatística do software ArcGIS 10.5. 

Dentre os vários métodos de interpolação, Lucas et al. (2013), descreve que o modelo 

de interpolação RBF apresenta resultados melhores para a interpolação dados coletados por 

estações pluviométricas próximas entre si. Porém, neste trabalho, para a interpolação, 
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comparou - se o método da Krigeagem com o método Inverso do Quadrado das Distâncias 

(Inverse Distance Weighted - IDW). 

A diferença básica entre os métodos é a maneira como os pesos são atribuídos às 

diferentes amostras, ou seja, na interpolação baseada no IDW, o que separa o valor 

interpolado dos valores observados, quanto mais distante a estação pluviométrica estiver de 

um ponto X em relação às estações vizinhas, menor será seu peso. Já na Krigeagem,o 

procedimento é semelhante ao de interpolação por média móvel ponderada, excetuando, nesse 

método, os pesos, os quais  são determinados com base no semivariograma experimental 

(CUPOLILLO, 2015).  

Os testes demonstraram através do interpolador por Krigeagem Universal, a 

espacialização dos dados de chuvas decendiais dos eventos de ZCAS e ZCOU, não 

representam a realidade geográfica da microrregião do PERD, pois os contornos de cada 

campo de chuva são retilíneos (vetorizados), não levando em conta as características 

topográficas da área analisada. Pelo interpolador Inverso do Quadrado da Distância, esses 

contornos são respeitados, demonstrando cartograficamente a influência das condições 

topográficas na distribuição das chuvas, tornando-se o mais próximo da realidade em questão.  

Deste modo, após análise e comparação, obteve-se o resultado de que o melhor 

método para interpolar os dados climatológicos foi o Inverso do Quadrado das Distâncias, 

resultados também obtidos por Antunes (2018), Cupolillo (2015). 

Considerando os quatros pontos de  onde estão instaladas as estações meteorológicas 

para interpolação, geraram-se mapas raster com os dados de precipitação, acumulados em 

cada estação durante cada evento de ZCAS e ZCOU, independente se esses eventos 

ultrapassavam ou não o decêndio no qual foram classificados. 

 
4.4 - Dinâmica Atmosférica na Formação da ZCAS e ZCOU  

 

 Para verificar os processos dinâmicos  atuantes  sobre a América do Sul e oceanos 

adjacentes, durante a estação chuvosa, influenciadores da formação da ZCA e ZCOU, foram 

utilizadas imagens de satélite GÓES, disponibilizadas pelo CPETC, do dia em que ocorreu as 

maiores precipitações na região durante a ocorrência de ZCAS e ZCOU, como também foram 

gerados mapas climatológicos de linha de corrente utilizando dados de reanálise do NCEP 

(National Center for Enviroment  Prediction), obtidos via portal do CDC/NOAA (Climate 

Diagnostic Center/ National Oceanicand Atmospheric Administration), e  foram considerados 
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dados diários de vento, com resolução horizontal de 2,5º x 2,5º e trabalhados no visualizador 

gráfico GrADS (Grid Analysis and Display System). 

 O domínio espacial para América do Sul, Oceanos Pacífico e Atlântico, será definido 

entre as coordenadas geográficas entre 15º de latitude norte, 60º de latitude sul, 120º de 

longitude oeste e 10º de longitude leste, englobando as variáveis: componentes meridional e 

zonal do vento;convergência e divergência; e linhas de corrente para os níveis de 200 hPa. e 

850 hPa. (CUPOLILLO, 2015). 

 Foram confeccionados os mapas de linha de corrente dos dias em que ocorreram os 

eventos de ZCAS e ZCOU mesmo  estes ultrapassando um decêndio. 

 
4.5 -Investigação dos Transtornos Provocados pelas Chuvas Persistentes  

 

Para identificar os impactos socioambientais provocados pela ZCAS, foi realizada 

uma pesquisa nas reportagens sobre a ocorrência de chuvas persistentes e os problemas por 

elas gerados na região do PERD, dos jornais impressos, “DIÁRIO DO AÇO” e “DIÁRIO DE 

CARATINGA”. Também se pesquisou na página na Internet do Sistema Integrado de 

Informações sobre Desastres vinculados a Defesa Civil Nacional de maneira a inter-relacionar 

as catástrofes aos eventos de influência de ZCAS, uma vez que este órgão tem o objetivo de 

qualificar e dar transparência à gestão de riscos e desastres no Brasil, por meio da 

informatização de processos e disponibilização de informações sistematizadas dessa gestão. 

Essas ações foram importantes porque permitiram associar a gênese da ZCAS, a 

atuação e suas consequências na região. 
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5 - ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

 

5.1 - Analise quantitativa dos Sistemas Atmosféricos (ZCAS e ZCOU) 

 

De posse dos boletins CLIMANÁLISE e AGROCLIMATOLOGICO, disponíveis no 

período de 2005 a 2015 identificou-se 112 (cento e doze) eventos de ZCAS e 20 (vinte) 

eventos de ZCOU (Apêndice A), dispostos por ano e mês de ocorrência no período em estudo 

conforme as Tabelas 05 e 06. 

 Percebe-se nas Tabelas 05 e 06 que os sistemas atmosféricos de ZCAS e ZCOU 

ocorreram nos meses do período chuvoso, ou seja, durante o tempo da sazonalidade da 

estação chuvosa conforme Nimer (1979) apud Abreu (1998). 

Uma possível explicação para a ocorrência de poucos eventos de ZCOU (Tabela 06) 

pode estar ligada a definição do sistema,  realizado pelo Grupo de Previsão de Tempo (GPT) 

do Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos- CPTEC, a partir de 2010. Fato 

hipoteticamente  levado alguns eventos de ZCOU serem considerados ZCAS, mesmo sabendo  

sempre antes  que em  uma ZCAS ocorre uma ZCOU. No entanto, necessariamente, quando 

ocorre uma ZCOU não quer dizer que pode levar a ocorrência de ZCAS. 

 
TABELA  05 - Ocorrência de episódios de ZCAS no período de 2005 a 2015 

Anos 
analisados 

MESES  TOTAL 

JAN FEV MAR ABR OUT NOV DEZ ANUAL 

2005 1 1 2 0 0 3 2 9 

2006 2 1 1 0 1 2 2 9 

2007 2 1 1 0 1 2 1 8 

2008 3 2 2 0 1 3 3 14 

2009 2 1 2 1 3 0 3 12 

2010 1 1 2 1 2 3 2 12 

2011 3 2 1 1 2 1 3 13 

2012 3 1 1 0 0 3 1 9 

2013 3 2 2 1 2 3 1 14 

2014 1 1 2 0 0 3 2 9 

2015 0 2 1 0 0 0 0 3 

TOTAL  21 15 17 4 12 23 20 112 
Fonte: Apêndice A. Elaborada pelo autor. 
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TABELA 06  - Ocorrência de episódios de ZCOU no período de 2005 a 2015 

Anos 
analisados 

      MESES        TOTAL 

JAN FEV MAR ABR OUT NOV DEZ ANUAL 

2005 0 0 0 0 0 0 0 0 

2006 0 0 0 0 0 0 0 0 

2007 0 0 0 0 0 0 1 1 

2008 0 0 0 0 0 0 0 0 

2009 1 0 0 0 0 2 0 3 

2010 2 1 1 0 1 0 0 5 

2011 0 0 1 0 1 1 1 4 

2012 0 0 0 0 0 0 1 1 

2013 0 0 0 0 0 0 0 0 

2014 0 0 0 0 1 0 1 2 

2015 2 0 1 0 0 1 0 4 

TOTAL  5 1 3 0 3 4 4 20 
Fonte: Apêndice A. Elaborada pelo autor. 

 

 

 Devido a apresentação dos eventos estarem dispostos nas Tabelas 05 e 06 em 

referência ao ano civil e a manifestação dos sistemas atmosféricos, ocorrem exclusivamente 

na sazonalidade da estação climática chuvosa, construiu-se as Tabela 07 e 08 com as 

ocorrências dos eventos de ZCAS e ZCOU, conforme a análise voltada para o ano 

hidrológico. 

Na Tabela 07, verifica-se que  os eventos de ZCAS podem ocorrer em alguns casos 

junto ao início da estação chuvosa no mês de outubro ou, o primeiro evento do ano 

hidrológico, venha ocorrer no mês de novembro. Como também pode ocorrer uma 

prolongação de eventos de ZCAS no mês de abril, no início da estação seca. Esses fatos 

podem ter uma relação com atrasos ou adiantamentos no início e fim das mudanças sazonais 

das estações climáticas, seca e chuvosa. 

 Percebe-se na Tabela 07, que o único ano em que não ocorreu pelo menos um evento 

de ZCAS nos três meses do verão (dezembro, janeiro, fevereiro) foi no mês de janeiro do ano 

de 2015. Deste modo Quadro (1994) buscou responder este fato hipoteticamente a 

interferência do El Niño 97/98,  no caso deste estudo, ocorreu no El Niño2015/2016. Já, 

Coelho et al. (2015) faz inferência a anomalias de circulação atmosférica com a formação de 

uma teleconexão e Chaves e Nobre (2004), apontam a relação entre anomalias de TSM no 

Atlântico Sul e a atividade convectiva. 
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TABELA 07 - Ocorrência de episódios de ZCAS no período de 2005 a 2015 

ANO 
HIDROLÓGICO 

MESES  TOTAL 

OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR ANUAL 

2004/2005 -  -  -  1 1 2 0 4 

2005/2006 0 3 2 2 1 1 0 9 

2006/2007 1 2 2 2 1 1 0 9 

2007/2008 1 2 1 3 2 2 0 11 

2008/2009 1 3 3 2 1 2 1 13 

2009/2010 3 0 3 1 1 2 1 11 

2010/2011 2 3 2 3 2 1 1 14 

2011/2012 2 1 3 3 1 1 0 11 

2012/2013 0 3 1 3 2 2 1 12 

2013/2014 2 3 1 1 1 2 0 10 

2014/2015 0 3 2 0 2 1 0 8 

2015/2016 0 0 0  - -  -   - 0 

TOTAL - MÊS 12 23 20 21 15 17 4 112 
Fonte: Apêndice A. Elaborada pelo autor. 

 

Na Tabela 08, há a verificação dos eventos de ZCOU, os quais  foram poucos se 

comparados a quantidade de eventos de ZCAS. Os anos hidrológicos que tiveram a maior 

quantidade de eventos foram coincidentemente 2009/2010 e 2014/2015, respectivamente anos 

de El Niño, mais intenso, Anexo I. 

 

TABELA  08  - Ocorrência de episódios de ZCOU no período de 2005 a 2015 

ANO 
HIDROLÓGICO 

MESES  TOTAL 

OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR ANUAL 

2004/2005  - -  -  0 0 0 0 0 

2005/2006 0 0 0 0 0 0 0 0 

2006/2007 0 0 0 0 0 0 0 0 

2007/2008 0 0 1 0 0 0 0 1 

2008/2009 0 0 0 1 0 0 0 1 

2009/2010 0 2 0 2 1 1 0 6 

2010/2011 1 0 0 0 0 1 0 2 

2011/2012 1 1 1 0 0 0 0 3 

2012/2013 0 0 1 0 0 0 0 1 

2013/2014 0 0 0 0 0 0 0 0 

2014/2015 1 0 1 2 0 1 0 5 

2015/2016 0 1 0  - -   - -  1 

TOTAL - MÊS 3 4 4 5 1 3 0 20 
Fonte: Apêndice A. Elaborada pelo autor. 
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 Em relação a duração dos eventos de ZCAS, foi construído a Tabela 09 e o histograma 

Figura 25, com os dados dispostos no Apêndice  A. 

Observa-se na Tabela 09 ,  72% dos eventos analisados tiveram um tempo de duração 

máximo de 6(seis) dias e os eventos acima de 11(onze) dias são raros, (anomalias), 

representando apenas 3% dos eventos no período analisado. 

 
TABELA 09 - Quantidade de dias de duração dos eventos de ZCAS 

i Dias duração ZCAS fi Fri Fi Fri 

1 4 27 24% 27 24% 

2 5 34 30% 61 54% 

3 6 20 18% 81 72% 

4 7 9 8% 90 80% 

5 8 7 6% 97 87% 

6 9 3 3% 100 89% 

7 10 5 4% 105 94% 

8 11 4 4% 109 97% 

9 12 1 1% 110 98% 

10 16 1 1% 111 99% 

11 21 1 1% 112 100% 

  Total 112 100%     
 i – índice: ordem das classes. 
fi – frequência simples: é o número de observações que se encontra presente em uma classe.  
fri – frequência relativa simples: representa o percentual de um certo valor na amostra. 
Fi – frequência acumulada:  é a soma das freqüências simples das classes. 
Fri – frequência relativa acumulada: é a soma das freqüências relativas simples das classes. 
Fonte: Apêndice A. Elaborada pelo autor.   
 
 
Na Figura 27, verifica-se  eventos com 5 (cinco) dias de duração são mais propensos a 

ocorrerem,  e os eventos de 4 (quatro) dias, mesmo ocupando um posição inferior aos de 

5(cinco) dias, são essências para que o sistema atmosférico seja definido (QUADRO, 1994). 

 
FIGURA 27 -  Distribuição da quantidade em função do tempo de duração dos eventos de ZCAS 
Fonte: Apêndice A. Elaborado pelo autor. 



62 

 

 

Os eventos de ZCAS raros foram os  três,ocorridos do dia  27 de dezembro de 2006 a 

16 de janeiro de 2007, (1D.JAN), com 21 (vinte e um) dias, o de 11 a 26 de dezembro de 

2013, (2D.DEZ), com 16 (dezesseis) dias e o de 13 a 24 de novembro de 2008, (2D.NOV), 

com 12 (doze) dias, com a persistência da banda de nebulosidade (Apêndice A). 

Em relação a ZCOU, verificou-se a duração do evento em 3 (três) dias é bem 

marcante, porém, mesmo raramente é possível a ocorrência deste em 4(quatro) dias  como 

descrito por Pallotta, Nakazato (2011), conforme a Tabela 10. 

 

 

 

TABELA 10  - Quantidade de dias de duração dos eventos de  ZCOU   

i Dias duração ZCOU fi Fri Fi Fri 

1 2 3 15% 3 15% 

2 3 15 75% 18 90% 

3 4 2 10% 20 100% 

  TOTAL 20 100%     
i – índice: ordem das classes. 
fi – frequência simples: é o número de observações que se encontra presente em uma classe.  
fri – frequência relativa simples: representa o percentual de um certo valor na amostra. 
Fi – frequência acumulada:  é a soma das freqüências simples das classes. 
Fri – frequência relativa acumulada: é a soma das freqüências relativas simples das classes. 
Fonte: Apêndice A. Elaborada pelo autor. 

 

 

 Buscando identificar os decêndios de maior ocorrência dos eventos de ZCAS e ZCOU 

elaborou-se as Tabelas 11 e 12, conforme o Apêndice A. 

Percebe-se na Tabela 11, a existência de  probabilidade maior de quando os eventos de 

ZCAS ocorrem, esses ocorram no 3º decêndio de novembro, no 2º decêndio de dezembro, no 

3° decêndio de janeiro, no 2º decêndio de fevereiro e 2º decêndio de março, por ter ocorrido 9 

(nove) eventos  nesse decêndio, nos 10 (dez) anos analisados. Já o 1º decêndio de novembro e 

o 3º decêndio de dezembro, ocorreram 8 (oito) eventos de ZCAS no período analisado, 

demonstrando  também um importante possibilidade da ZCAS repetir sua ocorrência nesses 

decêndios. 
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TABELA 11 - Classificação dos eventos de ZCAS em decêndios, no período de 2005 a 2015    

ANOS  
OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR 

TOTAL DE 
EVENTOS 1D 2D 3D 1D 2D 3D 1D 2D 3D 1D 2D 3D 1D 2D 3D 1D 2D 3D 1D 2D 3D 

04/05 -  -  -  -  -  -  -  -  -  0 1 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 4 

05/06 0 0 0 0 2 1 0 1 1 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 9 

06/07 0 1 0 0 1 1 0 1 0 1 0 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 9 

07/08 0 0 1 1 0 1 0 0 1 1 0 1 1 0 2 1 1 0 0 0 0 11 

08/09 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 0 0 1 1 1 0 0 13 

09/10 1 0 2 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 2 1 0 1 0 0 11 

10/11 0 0 1 2 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 0 1 0 0 14 

11/12 0 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 11 

12/13 0 0 0 1 1 1 0 1 0 0 1 2 1 1 0 0 1 1 0 1 0 12 

13/14 1 1 0 1 0 1 0 1 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 10 

14/15 0 0 0 1 1 1 0 1 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 8 

15/16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 -   -  -  -  - -  -  -  -  -  -  -  0 

TOTAL  2 4 4 8 6 9 4 9 8 6 5 9 4 9 2 6 9 4 3 1 0 112 
Fonte: Apêndice A. Elaborada pelo autor.   

 

Em relação as ZCOU, Tabela 12, verifica-se uma distribuição regular dos eventos nos 

decêndios de outubro a março durante a estação chuvosa, com a probabilidade de ocorrer em 

qualquer decêndio. 

 

TABELA12 - Classificação dos eventos de ZCOU em decêndios, no período de 2005 a 2015    

ANOS  
OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR 

TOTAL DE 
EVENTOS 1D 2D 3D 1D 2D 3D 1D 2D 3D 1D 2D 3D 1D 2D 3D 1D 2D 3D 1D 2D 3D 

04/05 -  -   -  - -   -  - -  -  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

05/06 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

06/07 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

07/08 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

08/09 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

09/10 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 6 

10/11 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 2 

11/12 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 

12/13 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

13/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

14/15 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 5 

15/16 0 0 0 0 1 0 0 0 0 -  -   -  -  -  -  - -  -  -  -  -  1 

TOTAL  1 0 2 2 1 1 2 1 1 1 1 2 1 0 1 0 1 2 0 0 0 20 
Fonte: Apêndice A. Elaborada pelo autor. 
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5.2 - Análise qualitativa dos Sistemas Atmosféricos (ZCAS e ZCOU) e os Impactos 
Socioambientais 
 

 Segundo Lucas (2007), os impactos socioambientais causados pelas chuvas 

persistentes das ZCAS ou ZCOU, independem do fenômeno atmosférico associado, porém os 

maiores impactos observados ocorreram com maior número de dias seguidos, ou seja, 

associado à saturação do solo e à intensidade da precipitação diária. Desta forma na Tabela 

13, apresenta  a distribuição dos eventos de ZCAS e ZCOU, conforme  o total de precipitação 

acumulada durante a ocorrência.  

 Ainda na Tabela 13, verifica-se que 08 (oito) eventos de ZCAS e 07 (sete) eventos de 

ZCOU  foram completamente secos (0 mm), como se esses não tivesse ocorrido na região, ou 

seja 7% das ZCAS e 35% das ZCOU, não ocorreram nenhuma precipitação. Já os eventos de 

ZCAS com acumulados de precipitações no período de ocorrência superiores a 100 mm foram 

em 34% dos eventos e em relação a ZCOU, não ocorreu nenhum evento  que atingiu valor de 

precipitações superior a 100 mm, apenas 30% dos eventos atingiram o acumulado de 80 mm. 

 

TABELA13 - Distribuição dos números de eventos de ZCAS e ZCOU em função das 
precipitações máximas  acumuladas. 

Nº de Eventos de 
ZCAS 

Totais em mm 
acumulados  

Porcentagem  
Nº de Eventos 

de ZCOU 
Totais em mm 
acumulados  

Porcentagem 

38  1 a > 100 34% 0  1 a > 100 0% 

10 1 a 100 9% 1 1 a 100 5% 

16 1 a 80 14% 6 1 a 80 30% 

13 1 a 60 12% 1 1 a 60 5% 

16 1 a 40 14% 3 1 a 40 15% 

11 1 a 20 10% 2 1 a 20 10% 

8 0 7% 7 0 35% 

112   100% 20   100% 
Fonte: Apêndice D.  Elaborado pelo autor.  

 

Dentre os eventos com totais acumulados de precipitações superiores a 100 mm, foram 

escolhidos os eventos de ZCAS anômalos com maior persistência da banda de nebulosidade, 

ocorrentes  no período de 27 de dezembro de 2006 a 16 de janeiro de 2007, (1D.JAN), com 21 

(vinte e um) dias, o de 11 a 26 de dezembro de 2013, (2D.DEZ), com 16 (dezesseis) dias e o 

de 13 a 24 de novembro de 2008, (2D.NOV), com 12 (doze) dias. Como também investigou a 

gênese e atuação dos demais eventos de ZCAS e ZCOU em seus respectivos anos quanto a 

quantidade de chuva e a ocorrência de eventos sem chuvas na região. 
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5.2.1 - Evento de ZCAS de 27/12/2006 a 16/01/2007 

 

Esta foi a ZCAS com maior atuação, 21 (vinte e um) dias, e seguindo a metodologia 

foi classificado no 1º decêndio de janeiro, No entanto as chuvas na região tiveram duas 

interrupções durante a ocorrência deste evento, explicada por pequenas flutuações espaciais 

da banda de nebulosidade que ocasionam flutuações temporais das chuvas, causando redução 

nos totais diários de precipitação (QUADRO 1994) (Figura 28).  

Na Figura 28, verifica-se as variações nas precipitações diárias em 3(três) períodos, 

onde, o primeiro vai do  início do evento, dia 27 até 31 de dezembro de 2006, o segundo vai 

do dia 01 até o dia 08 de janeiro e o terceiro começa no  dia 09 e seu término ocorre dia 16 de 

janeiro de 2007 com o fim do evento de ZCAS.  

 

 
FIGURA 28 - Total das precipitações diárias das estações de Meteorológica de Caratinga, Timóteo, Ipatinga e 
PERD, no 1º decêndio de janeiro de 2007.  

Fonte: Apêndice C. Elaborado pelo autor. 
 

Ainda percebe-se na Figura 28,  nos dias 28 de dezembro de 2006, 03 e 11 de janeiro 

de 2007 ocorreram os maiores totais de precipitação. Contudo, nestes dias,os maiores totais de 

precipitação foram registrados em Caratinga, dia 28 e 11, e no dia 03 foi registrado na estação 

de Ipatinga. Em Timóteo ocorreram chuvas bem distribuídas, com exceção dos dias 08, 09 e 

15 de janeiro, em  que não tiveram chuvas. Também no PERD as chuvas foram bem 

distribuídas com exceção dos dias 31 de dezembro 2006 e dias 08 e 09 janeiro de 2007. 

Em Ipatinga mesmo ocorrendo o maior acumulado de precipitações diário, 77 mm, foi 

a região que apresentou, sete dias, ou seja, o maior números  de dias sem chuva (31, 07, 08, 

09, 12, 13, 14), no período de duração de 21 dias do evento. 

 Na Figura 29, temos a espacialização do total de precipitações acumulados dos 21 

(vinte e um) dias de precipitação, onde estas chuvas foram bastante significativas, com 
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acumulado superior a 180 mm, além de ocorrer uma maior concentração das precipitações 

próximo a estação de Caratinga seguida pela região da estação de Timóteo. Na área do PERD 

a precipitações acumuladas ficaram em torno de 220 mm na porção central. 

 

 
FIGURA 29 - Espacializações da distribuição das precipitações na região do PERD conforme a ocorrência de 
evento de ZCAS  no 1º decêndio de janeiro de 2007.  

Fonte: Apêndice B. Elaborado pelo autor. 
 

 No dia 03 de janeiro, ocorreram os maiores totais de precipitações diárias na região, 

149 mm, na Figura 30, é possível visualizar perfeitamente o posicionamento da ZCAS sobre o 

Brasil, Minas Gerais e região. 

A partir da análise dos mecanismos dinâmicos de meso e larga escala que atuam no 

Brasil e em especial estado de Minas Gerais, verifica-se  os mesmos influenciadores no clima 

da região em estudo, Figura 31. Assim, no 1º decêndio do mês de janeiro de 2007, através dos 

campos de linhas de corrente demonstram  a posição da AB  e o avanço  em direção à Região 

Centro-Oeste e o ASAS encontra-se sobre o oceano Atlântico. Concomitante a esse fato, na 

porção leste do continente, limítrofe ao oceano Atlântico, configura-se perfeitamente o 

mecanismo denominado de Cavado do Nordeste (CN) a 200 hPa. No nível de 850 hPa, 

verifica-se a confluência dos ventos em baixos níveis influenciando o tempo sobre Minas 

Gerais e região. 
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FIGURA 30 - Posicionamento da ZCAS sobre a região no dia 03/01/2007. 

 Fonte: Imagem IR GÓES-12. Disponível em: http://www.cptec.inpe.br. Acesso em: 10 dez 2018. 
 

 
FIGURA 31 - Campos de Linha de Corrente 200 hPa e 850 hPa – 1º Decêndio de janeiro 2007. AB (Alta da 
Bolívia), ASAS (Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul), CN(Cavado do Nordeste), JS (Jato Subtropical e 
CONF (Confluência dos Ventos). 

Fonte de dados: Disponível em: www.cdc.noaa.gov. Acesso em: 20 mar. 2017. Elaborado pelo autor. 
 

5.2.1.1 - Os impactos socioambientais do episódio de chuvas de 27 /Dez/06 a 16/Jan/2007  
 

Os impactos das chuvas persistentes com ocorrência  durante o verão são bastante 

comuns nos noticiários de jornais nacionais e da região, normalmente associados a transtornos 

como enchentes, desabamentos de residências, deslizamentos de encostas de estradas e 

barrancos, queda de energia, etc. Vários dos problemas físico-ambientais estão associados à 

ocupação desordenada do espaço geográfico das grandes metrópoles brasileiras. Fernandes, 

CN 

AB 

JS 

CONF 

ASAS 
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Rocha e Santos (2008), observaram  os maiores impactos ambientais causados por eventos 

extremos de precipitação advêm do crescimento desordenado, associado à ocupação irregular 

em áreas de encostas. 

Durante o período de duração desse evento de ZCAS houve várias reportagens sobre 

os impactos das chuvas na região do entorno do PERD. 

Na Figura 32, observou-se que  as chuvas persistentes provenientes da ZCAS 

provocaram queda de barranco,  invadindo  quarto e inundações no bairro Vila da Paz. 

 

 

 
FIGURA 32  -  Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 03 jan. 2007. 

Fonte: Arquivos da sede Editorial do jornal 

 
Segundo o Jornal DIÁRIO DE CARATINGA em 09/01/2007 (Figura 33), 61 (sessenta 

e uma) cidades do leste de Minas Gerais estavam em situação de emergência em virtude das 

chuvas persistentes a mais por mais de 11(onze) dias, e que 5 (cinco) pessoas já haviam 

morrido desde outubro do ano anterior. 
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FIGURA 33 -  Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 09 jan. 2007. 

Fonte: Arquivos da sede Editorial do jornal 

 

5.2.2 - Evento de ZCAS de 13/11/2008 a 24/11/2008 

 

 Com a duração de 12 (doze) dias e com a maior parte destes dias situavam no 2º 

decêndio de novembro de 2008, esse evento foi assim classificado, conforme descrito na 

metodologia. Já as chuvas na região tiveram uma interrupção durante a sua ocorrência,  

conforme a Figura 34. 

Na Figura 34, verifica-se  do dia 13 a 16  a ocorrência da primeira variação nas 

precipitações, com um maior acumulado e do dia 17 a 24, ocorreu a segunda variação nas 

precipitações.  

No dia 14 de novembro de 2008, ocorreu o maior e significativo acumulado de 

precipitações, atingindo o total de 238 mm em um intervalo de 24 horas, onde somente na 

estação do PERD foi registrado o maior total diários, 109 mm (Figura 34). Já nos dia 15 e 18 

ocorreram chuvas persistentes, porém os totais acumulados foram um pouco mais da metade 

dos dia 14. No dia 16, não houve registro de precipitações em nenhuma das quatro estações 

analisadas e nos demais dias de duração do evento ocorreram chuvas pouco significativas. 

 
FIGURA 34 - Total das precipitações diárias das estações de Meteorológica  de Caratinga, Timóteo, Ipatinga e 
PERD, no 2º decêndio de novembro de 2008. 

 Fonte: Apêndice C. Elaborado pelos autor. 
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 Observa-se ainda,  as concentrações maiores de precipitação estão situadas  próximo a 

estação de Ipatinga e do PERD e  o acumulado das precipitações foi pequeno, não atingindo 

200 mm durante os 12 dias do evento. As precipitações na porção central do PERD ficaram 

em torno de 120 mm, chegando a 160 mm no norte e sul do mesmo (Figura 35). 

 
FIGURA 35 - Espacializações da distribuição das precipitações na região do PERD conforme a ocorrência de 
evento de ZCAS no 2º decêndio de novembro de 2008.  

Fonte: Apêndice B. Elaborado pelo autor. 
 
 
Na Figura 36, é possível visualizar perfeitamente, a intensidade da nebulosidade do 

posicionamento da ZCAS sobre o Brasil, Minas Gerais e região, demonstrando  a elevada 

precipitação acumulado no dia 14. 

No 2º decêndio do mês de novembro de 2008, (Figura 37),os campos de linhas de 

corrente demonstram que a posição da AB se organizou um pouco mais a norte da sua posição 

climatológica, favorecendo à ZCAS se organizar um pouco mais ao norte, influenciando o 

centro-norte da Região Sudeste e o sul das Regiões Norte e Nordeste, no período de 13 a 24. 

Segundo Vianello e Maia (1986), o fortalecimento da AB sobre o continente brasileiro 

favorece a configuração da Baixa do Chaco, fortalecendo os mecanismos convectivos à 

superfície. O Jato Subtropical (JS), antes predominantemente zonal, inicia um processo de 

ondulação sobre o sudeste, favorecendo a penetração de sistemas frontais em Minas Gerais e 

desse modo, começa a se configurar um mecanismo denominado de Cavado do Nordeste 

(CN) a 200 hPa. 

No nível de 850 hPa, verifica-se os ventos em baixos níveis influenciando o tempo 

sobre Minas Gerais. 
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FIGURA 36 - Posicionamento da ZCAS sobre a região no dia 14/11/2008. 

 Fonte: Imagem IR colorida. GÓES-10. Disponível em: http://www.cptec.inpe.br. Acesso em: 10 dez 
2018. 

 
 

 
FIGURA 37 - Campos de Linha de Corrente 200 hPa e 850 hPa – 2º Decêndio de novembro 2008. AB (Alta da 
Bolívia), ASAS (Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul), CN(Cavado do Nordeste), JS (Jato Subtropical). 

Fonte de dados: Disponível em: www.cdc.noaa.gov. Acesso em: 20 mar. 2017. Elaborado pelo autor. 
 

5.2.2.1 - Os impactos socioambientais do episódio de chuvas de 13 a 24/Nov/2008  
 
 A reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, evidencia a atuação da Defesa Civil 

quanto a preocupação do transbordo das águas do rio Piracicaba e nas diversas chamadas 

AB 

JS 

CN ASAS 
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motivadas pelas chuvas (Figura 38). Desse modo, verifica-se novamente a relação evento de 

ZCAS e atuação da Defesa Civil. 

 
FIGURA 38 - Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 22 nov. 2008. 

Fonte: Arquivos da sede Editorial do jornal 

 

5.2.3 - Evento de ZCAS de 11/12/2013 a 26/12/2013 

  

Sendo o segundo maior evento de ZCAS do período estudado, com 16 (dezesseis) 

dias, foi o que apresentou o maior acumulados de precipitações entre todos os 112 eventos 

analisados, atingindo um valor superior a 600 mm, e foi classificada no 2º decêndio de 

dezembro de 2013, devido a maior quantidade de dias neste conforme a Figura 39. 

Percebe-se na Figura 39, que nos dias, 12, 17, 21, 22 e 24 de dezembro de 2013, 

ocorreram precipitações acumuladas superiores a 60 mm em cada estação, atingindo uma 

média superior de mais de 250 mm na região em um intervalo de 24 horas. Fato  que pode ser 

comparado a quantidade de chuva e sua relação com os transtornos. 

O surpreendente mesmo  é a quantidade expressiva de precipitações, verificando-se   

também, como pode se dizer,  houve uma pequena ausência de chuvas nos dias 19 e 20 

durante a ocorrência do evento. 
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FI
GURA 39 - Total das precipitações diárias das estações de Meteorológica  de Caratinga, Timóteo, Ipatinga e 
PERD, no 2º decêndio de dezembro de 2013. 

Fonte: Apêndice B. Elaborado pelo  autor. 
 

Observa-se na Figura 40, que as chuvas foram bastante concentradas e significativas 

em Ipatinga, Caratinga e PERD, porém em Timóteo foram registrados valores acima de 320 

mm acumulados durante a ocorrência do evento,  também são significativos. 

 

 
FIGURA 40 - Espacializações da distribuição das precipitações na região do PERD conforme a ocorrência de 
evento de ZCAS no 2º decêndio de Dezembro de 2013.  

Fonte: Apêndice C. Elaborado pelo autor. 
 

Observa-se na Figura 41, o posicionamento da ZCAS da porção central de Minas 

Gerais até o nordeste brasileiro e encobrindo o leste de minas no dia 22,  ocorreu o maior 

valor de precipitação na região em 24 horas, com 473 mm. 
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Nesse episódio de ZCAS, a região de convergência de umidade foi associada ao 

cavado invertido em 850 hPa, configurando-se   sobre setor central do Brasil (Figura 42).  

Proporcionando uma ocorrência máxima de divergência do evento em 200 hPa, onde a 

AB se apresenta um pouco desconfigurada sobre a BC e  também a configuração do VCAN. 

 
FIGURA 41 - Posicionamento da ZCAS sobre a região no dia 22/12/2013. 

 Fonte: Imagem IR colorida. GÓES-13. Disponível em: http://www.cptec.inpe.br. Acesso em: 10 dez 
2018. 
 

 

FIGURA 42 - Campos de Linha de Corrente 200 hPa e 850 hPa – 2º Decêndio de dezembro 2013. AB (Alta da 
Bolívia), VCAN (Vórtice Ciclônico Altos Níveis), CI(Cavado Invertido), JS (Jato Subtropical) e 
CONF(Confluência dos Ventos).  

Fonte de dados: Disponível em: www.cdc.noaa.gov. Acesso em: 20 mar. 2017. Elaborado pelo autor 
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5.2.3.1 - Os impactos socioambientais do episódio de chuvas de 16 a 26/Dez/2013  
 

 Este evento de ZCAS, conforme Saraiva (2015) proporcionou a maior quantidade de 

impactos negativos com processos de inundações, enxurradas e principalmente movimentos 

de massa em 126 (cento e vinte e seis) municípios do Leste de Minas, com 23(vinte e três) 

mortes e 93 (noventa e três) no Espírito Santo com 24 mortes. 

 Devido ao grande volume e persistência das precipitações durante o evento, os jornais 

DIÁRIO DO AÇO e DIÁRIO DE CARATINGA, publicaram reportagens dos transtornos 

causados pelas chuvas (Figura 43, 44, 45, 46 e 47). 

 A reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, Figura 43, fala da paralisação das obras na 

MG 760 em virtude da chuva. 

 

 
FIGURA 43 - Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 13 dez. 2013. 

Fonte: Arquivos da sede Editorial do jornal 
 

A reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, Figura 44, apresenta a previsão da grande 

quantidade de chuva ocorrida  na região do Leste de Minas Gerais. 
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FIGURA  44- Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 14 dez. 2013. 

Fonte: Arquivos da sede Editorial do jornal 
 

A reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, Figura 45, explana sobre o decreto de 

calamidade pública em Ipatinga em virtude das chuvas persistentes. 

 

 
FIGURA  45 - Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO,, 24 dez. 2013. 

Fonte: Arquivos da sede Editorial do jornal 
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A reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, Figura 46, fala sobre a inundação 

provocada pela lama como consequência das chuvas. 

 

 
FIGURA  46 - Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 14 dez. 2013. 

Fonte: Arquivos da sede Editorial do jornal 
 

A reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, Figura 47, alerta a população do 

entorno do Rio Doce sobre o período chuvoso. 

 

 
FIGURA  47 - Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 15 dez. 2013. 

Fonte: Arquivos da sede Editorial do jornal 
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5.2.4 - Análise dos demais eventos de ZCAS (2005 a 2015) 

 

Foram configurados 9 (nove) eventos de ZCAS no ano de 2005. Destes com exceção 

dos eventos do 2º decêndio de março,(Apêndice D FIG D4), onde o VCAN se posicionou 

sobre o nordeste e o ASAS aproximou-se da costa brasileira, final da estação chuvosa, e do 1º 

evento do 2º decêndio de novembro,(Apêndice D FIG D5), onde a AB estava mal configurada 

em virtude do atraso no início das estação chuvosa do ano hidrológico de 2006, quando  

tiveram poucas chuvas, nos demais ocorrem chuvas persistentes  com acumulados superiores 

a 80 mm e inferiores a 200 mm e com exceção do 2º decêndio de março. 

Em 2006,  configurou-se 8 (oito) eventos de ZCAS, desses o do 1º e 3º decêndios de 

janeiro e 2º decêndio de fevereiro, (Apêndice D FIG D10, D11 e D12), tendo poucas 

precipitações, devido a configuração da AB, posicionamento do ASAS e bloqueios 

atmosféricos sobre o continente. Já os demais apresentaram chuvas persistentes com 

precipitações acumuladas acima de 120 mm e ainda com destaque para o evento do 2º 

decêndio de dezembro, (Apêndice D FIG D17),atingindo  um acumulado 300 mm. Também 

nesse ano iniciou-se o evento identificado com a maior durabilidade, 21 (vinte e um) dias  

tabulados  no 1º decêndio de janeiro de 2007. 

Como já apresentado, no ano de 2007, ocorreu o evento de ZCAS com maior tempo de 

duração e ainda mais outros 8 (oito) eventos. Com exceção do evento do 2º decêndio de 

fevereiro, (Apêndice D FIG D20), apresentando  acumulados de precipitações em torno de 

140 mm, os demais eventos apresentaram acumulados inferiores a 80 mm. 

No ano de 2008, ocorreram 14 eventos, com destaque para o evento do 2º decêndio de 

novembro, sendo  o 3º maior do período estudado, mas também vale ressaltar  os eventos do 

1º decêndio de fevereiro, 3º decêndio de novembro e 2º e 3º decêndio de dezembro, 

(Apêndice D FIG D28, D35, D37 e D38), os quais tiveram chuvas persistentes com 

acumulados de precipitações superiores a 140 mm. Já os eventos do 1º e 3º decêndio de 

janeiro, do 2º evento do 3º decêndio de fevereiro e 1º decêndio de dezembro, (Apêndice D 

FIG D26, D27, D30 e D36), em virtude de desconfiguração da AB e bloqueios atmosféricos, 

apresentaram poucas chuvas. Os demais eventos desses anos apresentaram configurações 

normais dos ventos em altos e baixos níveis e acumulados de precipitações abaixo de 80 mm. 

Os eventos de ZCAS  ocorridos  em 2009 tiveram acumulados de precipitações 

bastante expressivos, superiores a 100 mm, com destaque especial para o evento do 3º 

decêndio de março (Apêndice D FIG D43), com acumulados superiores a 200 mm. Também 
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ocorreu um prolongamento do fim da estação chuvosa com evento de ZCAS, no  1º decêndio 

de abril (Apêndice D FIG D44). 

No 3º decêndio de janeiro de 2010, ocorreu uma pequena precipitação em virtude do 

bloqueio atmosférico proporcionado pelo VCAN no nordeste brasileiro, fazendo  a ZCAS se 

posicionar mais ao sul na região sudeste (Apêndice D FIG D51c e D51d). Já no 1º evento do 

1º decêndio de março, ocorreu precipitação, gerando um  acumulado superou os 160 mm, 

(Apêndice D FIG D52a). Também ocorreu um prolongamento do fim da estação chuvosa até 

o 1º decêndio de abril, porém com pouca precipitação em virtude da desconfiguração da AB, 

(Apêndice D FIG D55d). Nos demais eventos o sistemas atmosféricos se mantiveram de 

acordo com os padrões normais e os acumulados de precipitações em cada evento mantiveram 

em torno de 80 mm. 

Ocorreram 13 (treze) eventos no ano 2011 dos quais vale destacar os de 1º decêndio de 

março, o do 3º decêndio de novembro e os do 2º e 3º decêndio de dezembro (Apêndice D FIG 

D67, D72, D74 E D75) por apresentar acumulados de precipitações superiores a 200mm. 

Nesse ano também ocorreu um prolongamento da estação chuvosa até o 1º decêndio de abril 

(Apêndice D FIG D69), porém novamente ocorreu um baixo acumulado de precipitações. Nos 

eventos do 3º decêndio de janeiro e 2º decêndio de fevereiro (Apêndice D FIG D65, D66), 

não houve registro de precipitações em nenhuma das 4 (quatro) estações, fato relacionado  

com a posição da AB sobre o pacífico e o VCAN sobre o nordeste brasileiro. Já os demais 

eventos, desse ano    mantiveram-se dentro dos padrões e variações de comportamento. 

Dos 9 (nove) eventos de ZCAS  ocorridos em 2012, os do 1º decêndio de janeiro e 3º 

decêndio de novembro atingiram acumulados de precipitações superiores a 160 mm 

(Apêndice D FIG D76, D83). Já os eventos do 2º decêndio de janeiro,  não choveu, do 3º 

decêndio janeiro, do 2º decêndio de fevereiro e 2º decêndio dezembro,  registrando  valores 

baixos de precipitações, sofrendo  bloqueios atmosféricos, devido ao posicionamento do 

VCAN (Apêndice D FIG D77c, D77d, D78, D79d e D84d). 

Ocorreram 14 (quatorze) eventos no ano de 2013, no qual está incluso o evento de 

maior duração do período em estudo, já foi detalhado anteriormente. No entanto, o ano de 

2013  pode ser considerado um ano anômalo, pois com exceção ainda dos eventos 3º decêndio 

de março e 1º decêndio do novembro que apresentaram acumulados significativos de 

precipitações acima de 100 mm (Apêndice D FIG D91, D95) os demais eventos apresentaram 

acumulados de precipitações baixos ou nenhum registro como nos eventos do 2º decêndio de 

janeiro e 2º decêndio de fevereiro (Apêndice D FIG D85d, D89abc). 
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No ano de 2014 ocorreram 9 (nove) eventos de ZCAS onde as precipitações 

acumuladas variaram em média abaixo de 100 mm, demonstrando que ocorrem poucas 

chuvas na região mesmo com formação da ZCAS. Vale destacar também, o evento do 3º 

decêndio de novembro, onde é possível visualizar a desconfiguração da AB e o 

posicionamento do VCAN mais ao norte (Apêndice D FIG D104d). 

No ano de 2015, ocorreu 3 (três) eventos de ZCAS  sendo  o do 1º decêndio de 

fevereiro, o mais  elevado acumulado de precipitações  superiores a 180 mm (Apêndice D 

FIG D107) e os do 2º decêndio de fevereiro e 2º decêndio de março não apresentaram nenhum 

registro de precipitações, podendo ser explicado  pela desconfiguração da AB e sua 

localização mais a oeste na costa do  pacífico, fora da sua posição climatológica (Apêndice D 

FIG D108d e D109d). 

Segundo Cupolillo (2015), na região há a possibilidade da ocorrência de veranicos, 

assim, verifica-se a atuação desse sistema com bastante intensidade nos eventos de ZCAS do 

1º decêndio de janeiro de 2006, do 3º decêndio de janeiro de 2010, do 3º decêndio de janeiro 

de 2012, e do 2º decêndio de janeiro de 2013, (Apêndice D FIG D10, D51, D78 e 

D85),apresentado pouquíssimas precipitações. Também a atuação e interferência dos sistemas 

atmosféricos como: AB, CN, VCAN e ASAS, na posição da nebulosidade sobre a região,  

promoveu a ocorrência de eventos de ZCAS sem nenhum registro de precipitações e como os 

eventos do 3º decêndio de janeiro de 2006, 3º decêndio de janeiro de 2011,2º decêndio de 

fevereiro de 2011, 2º decêndio de janeiro de 2012, 2º decêndio de dezembro de 2012, 2º 

decêndio de fevereiro de 2013, 2º decêndio de fevereiro de 2015 e 2º decêndio de março de 

2015, (Apêndice D FIG D11, D65, D66, D77, D89, D108 e D109). 

 
5.2.4.1 - Os impactos socioambientais dos demais eventos de ZCAS (2005 a 2015) 
 

 Quando aproxima a estação chuvosa as mídias nacionais passam a dar um destaque 

maior a notícias relacionadas a causa e consequência das chuvas. Isso também acontece com 

as mídias locais, ainda mais se forem de regiões com crescimento urbano sem planejamento 

ou cidades de médio e grande porte. 

Assim, a partir das reportagens dos jornais DIÁRIO DO AÇO e DIÁRIO DE 

CARATINGA do ANEXO III, verificou-se que dos 112 (cento e doze) eventos de ZCAS 

identificados no período em estudo, 49 (quarenta e nove) eventos foram destaques nos jornais 

com notícias dos grandes transtornos causados durante as chuvas persistentes. Principalmente 
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as notícias dos transtornos causados por eventos, ocorridos no início da estação chuvosa, nos 

meses de novembro e dezembro. 

Outro fato marcante das notícias do jornal DIÁRIO DE CARATINGA e o destaque da 

falta de chuva no mês de janeiro de 2013 e 2015, consequentemente devido ao veranico 

(CUPOLILLO, 2015) e depois o grande destaque aos eventos de ZCAS, ocorridos  no 1º 

decêndio de fevereiro de 2013 e 1º decêndio de fevereiro de 2015 (Apêndice D FIG D88 e 

D107). 

A reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, Figura 48, apresenta como  o 

tempo seco está prejudicando o setor cafeeiro da região em janeiro de 2013. 

 

 
FIGURA  48  - Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 10 jan. 2013. 

Fonte: Arquivos da sede Editorial do jornal 
 
 

Como já relatado as chuva retornaram com o evento de ZCAS, ocorrido no 1º 

decêndio de fevereiro de 2013 e o Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, Figura 49, deu destaque 

com manchete de capa relatando os transtornos causados pelo evento com o alagamento de 

casas  após a estiagem severa do mês de janeiro. 
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FIGURA  49  - Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 06 fev. 2013. 

Fonte: Arquivos da sede Editorial do jornal 
 

 Da mesma forma, o Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, Figura 50, apresenta como  o 

tempo seco prejudica os produtores e elevação dos preços das hortaliças  

 
FIGURA  50  - Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 17 jan. 2015 

Fonte: Arquivos da sede Editorial do jornal 
 

Novamente o Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, Figura 51, destaca a falta de chuva 

na região e o fato do município decretar estado de emergência em janeiro de 2015. 
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FIGURA  51 - Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 31 jan. 2015. 

Fonte: Arquivos da sede Editorial do jornal 
 
 No 1º decêndio de fevereiro de 2015, as chuvas retornaram com o evento de ZCAS, 

causando transtornos no Vale do Aço conforme o Jornal DIÁRIO DO AÇO, Figura 52. 

 

 
FIGURA  52 - Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 06 fev. 2015. 

Fonte: Arquivos da sede Editorial do jornal 
  

As famosas “Águas de Março”, são destaques das reportagens dos dois jornais, 

DIÁRIO DO AÇO e DIÁRIO DE CARATINGA, uma vez que, os eventos de ZCAS, 

ocorridos  mês de março causam grandes transtornos na região. 



84 

 

 

5.2.5 - Análise da atuação da Defesa Civil durante os eventos de ZCAS 

 

 Todos os municípios da região em estudo possuem servidores responsáveis por ações 

de prevenção e proteção contra desastres,  e essas informações são centralizadas no sistema de 

informações e monitoramento de desastres conforme a Lei 12.608/2012. 

 Sendo assim, através das informações na página web do Sistema Integrado de 

Informações sobre Desastres elaborou a Tabela 14, com o número de notificações em 

decêndios. 

 

TABELA  14 - Desastres notificados pela Defesa Civil local durante eventos de ZCAS 

Cidades  em 
calamidade 

2005 

1D.Jan 2D.Jan 2D.Fev 1D.Mar 2D.Mar 1D.Abr 2D.Dez 

Ipatinga 0 1* 0 1* 0 0 0 

Timóteo 0 1* 0 0 0 0 1*-* 

Coronel Fabriciano 0 0 0 0 0 0 1*-* 

Marliéria 0 0 0 0 0 0 1*- 

Cidades  em 
calamidade 

2009 

1D.Jan 2D.Jan 2D.Fev 1D.Mar 2D.Mar 1D.Abr 2D.Dez 

Caratinga 1*- 0 0 0 0 0 0 

Cidades  em 
calamidade 

2011 

1D.Jan 2D.Jan 2D.Fev 1D.Mar 2D.Mar 1D.Abr 2D.Dez 

Timóteo 0 0 0 1* 0 0 0 

Cidades  em 
calamidade 

2012 

1D.Jan 2D.Jan 2D.Fev 1D.Mar 2D.Mar 1D.Abr 2D.Dez 

Caratinga 1*-* 0 0 0 0 0 0 

Cidades  em 
calamidade 

2013 

1D.Jan 2D.Jan 2D.Fev 1D.Mar 2D.Mar 1D.Abr 2D.Dez 

Ipatinga 0 0 0 0 0 0 1* 

Timóteo 0 0 0 0 0 0 1* 

Coronel Fabriciano 0 0 0 0 0 0 1* 

Caratinga 0 0 0 0 0 0 1* 

Total  3 3 1 2 1 1 7 

* Deslizamentos     *- Inundações     *-* Enxurradas 
Fonte: SINPDEC. Disponível em:https://s2id.mi.gov.br/paginas/index.xhtml. Acesso em: 10 dez. 2018. 
Elaborado pelo autor. 
 

 Percebe-se claramente na Tabela 13, o estado de calamidade notificado pela defesa 

civil local e a ocorrência de eventos de ZCAS, com destaque especial para o evento do 2º 

decêndio de dezembro de 2013, levando  os 4 (quatro) maiores municípios da região a 

decretarem estado de calamidade em virtude de inundações. 
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 Na reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO , nota-se  o depoimento do coordenador 

da defesa civil sobre a atuação dessa no auxílio aos atingidos pelos transtornos das chuvas 

persistentes durante o 2º decêndio de dezembro de 2005 conforme a Figura 53. 

 

 
FIGURA  53 - Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 15 dez. 2005. 

Fonte: Arquivos da sede Editorial do jornal 
 

No entanto, a  ZCAS manifesta de maneira variável, de acordo a dinâmica atmosférica 

e geomorfológica da área em estudo. Deste modo, a intensidade dos transtornos dependerá de 

variáveis locais quanto ao uso e ocupação do solo na área urbana ou rural, bem como depende 

da eficiência dos mecanismos de prevenção a desastres. (BATISTA e RODRIGUES, 2010). 

 
5.2.6 - Análises dos eventos ZCOU (2005 a 2015) 

 

 Como o consenso sobre a caracterização e definição exata da ZCOU se estabeleceu a 

partir de 2010 (SACRAMENTO NETO et al., 2010) os pesquisadores envolvidos na 

elaboração dos boletins começaram a categorizaram desde então, fato que explica a 

ocorrência de 16 (dezesseis) eventos a partir de 2010 dos 20 (vinte) descritos no período. 
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 Fica evidente,  através das imagens de satélite, a formação da banda de nebulosidade 

sobre o continente em todos os eventos, porém em virtude do posicionamento deste sobre a 

região, ocorreram eventos de ZCOU chuvosos, com precipitações em torno de 80 mm, como 

também eventos sem nenhum registro de precipitações. Esse acontecimento está  relacionado 

à atuação (posição) correta da AB, CN ou VCAN em altos níveis e o distanciamento do 

ASAS da costa brasileira, nos eventos de ZCOU chuvosos (Apêndice E FIG E1, E3, E5, E9, 

E13, E15 e E20), e aos bloqueios atmosféricos influenciados pela posição do VCAN sobre o 

nordeste, como também a proximidade do ASAS da costa , causando subsidência do ar seco, 

nos eventos de ZCOU, com pouca ou nenhuma precipitação (Apêndice E FIG E2, E6, E8, 

E10, E12, E14, E16, E17, E18 e E19).  

As ZCOU também provocam transtornos dos mais variados graus, mas devido o seu 

período de atuação ser curto, muitas vezes ocorre intercalada com evento de ZCAS e levando 

em consideração o âmbito temporal (PALLOTTA, NAKAZATO, 2011); sempre antes de uma 

ZCAS ocorre um ZCOU, não foi realizado pesquisa quanto aos impactos negativos 

proporcionados pela ZCOU na região. 

 
 
5.3 - Análises dos eventos de ZCAS em função do relevo da região do PERD 

 

5.3.1 - Análise do comportamento das chuvas no sentido oeste/leste  

 

Como já apresentado na Figura 23, Temos as maiores altitude do relevo no sentido 

oeste (Pico do Jacroá) e a leste (Pedra de Itaúna / Caparaó). 

Assim, a Tabela 15, mostra como  as chuvas se concentram mais a oeste (Estações de 

Ipatinga, Timóteo e PERD) na microrregião do PERD, demonstrando o que foi observado por 

Cupolillo (2015), em relação a evolução climatológica anual do regime de chuva na bacia do 

Rio Doce, onde esse, verificou um deslocamento do padrão pluviométrico no sentido de oeste 

para leste. Também Nimer (1979), se refere a esse fato como a atuação das Instabilidades 

Tropicais, originárias do que ele denomina correntes perturbadas de oeste. 

Deste modo,  a umidade da ZCAS transpõe a barreira natural do Pico do Jacroá (a 

oeste) e provoca chuvas persistentes sobre as principais cidades do entorno norte e oeste do 

PERD ( Ipatinga, Timóteo e Coronel Fabriciano). 
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TABELA 15 - Chuvas em relação ao relevo da região do PERD ( Sentido oeste/leste) 

Anos 
Total de 
eventos 

> Quant. a 
oeste 

Normal na 
região 

> Quant. a 
leste 

2005 9 4 3 2 

2006 8 5 2 1 

2007 8 4 2 2 

2008 14 10 2 2 

2009 12 8 2 2 

2010 12 5 2 5 

2011 11 7 3 1 

2012 7 1 3 3 

2013 13 5 3 5 

2014 9 3 5 1 

2015 1 0 0 1 

Total chuvoso 104 52 27 25 

  100% 50% 26% 24% 
Fonte: Apêndice D. Elaborada pelo autor. 

 
 Na Tabela 15, pode observar  24% dos eventos de ZCAS, aparecendo como maior 

acumulado de precipitações a leste do PERD, no município de Caratinga. Tal fato, sugere 

estar relacionado com a forma disposta do relevo montanhoso a leste de Caratinga, fazendo 

parte do Complexo Sistema Caparaó e disposto no sentido sul/norte. Esse relevo, destaca-se, 

na paisagem como uma barreira natural ao escoamento atmosférico de noroeste e oeste. Essa 

disposição topográfica, contribui para a formação de chuvas orográficas, aumentando o 

escoamento superficial das encostas e provocando transbordamento dos leitos dos afluentes à 

margem direita do rio de Caratinga, tendo como consequência enchentes em todo vale.  

 

5.3.2 - Análise do comportamento das chuvas no sentido sul/norte 

 

 Como também apresentado na Figura 23, a microrregião do PERD está  na porção 

central da bacia do Rio Doce, inserida na Depressão do Rio Doce com altitudes em torno de 

200 metros, fundo de vale, e disposta em um corredor, favorecendo  a penetração dos sistemas 

frontais e LI,  em sentido sul/norte.  Fato observado por Cupolillo (2015)  apontando a  

redução dos totais pluviométricos de sul para norte na bacia do Doce. 

 Porém, na Tabela 16, há a evidência   de que durante os eventos de ZCAS na 

microrregião do PERD, 26%, ocorreram maiores concentrações de precipitações na parte 

norte, fato também observado por Antunes (2018) podendo estar r relacionado ao escoamento 

atmosférico NW/SE da ZCAS ou então, devido a interferência da área urbana nas formação 

da chuvas na  região  norte do PERD. 
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TABELA  16 -  Chuvas em relação ao relevo da região do PERD ( Sentido sul/norte) 

Anos 
Total de 
eventos 

> Quant. a 
norte 

Normal na 
região 

> Quant. a 
sul 

2005 9 0 9 0 
2006 8 1 6 1 
2007 8 1 5 2 

2008 14 5 8 1 

2009 12 4 6 2 

2010 12 4 6 2 
2011 11 3 6 2 
2012 7 2 5 0 
2013 13 7 6 0 

2014 9 0 9 0 

2015 1 0 1 0 

Total chuvoso 104 27 67 10 
  100% 26% 64% 10% 

Fonte: Apêndice D. Elaborada pelo autor. 
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6 -  CONSIDERAÇÕES  

 

 A partir das análises dos boletins CLIMANALISE, INFOCLIMA e 

AGROCLIMATOLÓGICO, identificou-se os eventos de Zona de Convergência da América 

do Sul (ZCAS) e Zona de Convergência de Umidade (ZCOU) ocorridos  no período de 2005 a 

2015, inter-relacionando-os com os dados de precipitações e impactos socioambientais 

negativos das reportagens dos jornais sobre as chuvas persistentes na região do entorno do 

PERD. 

 Deste modo, verificou-se  claramente a existência de  uma relação entre a ocorrência 

do fenômeno ZCAS e as chuvas persistentes na região. Fato apresentado por Lucas (2007),  

apontando  as ZCAS como o principal sistema atmosférico causador de muitos transtornos na 

região Leste de Minas Gerais, em especial, na região do entorno PERD. Contudo, os impactos 

pluviais mais propensos a ocorrerem,possuem outras variáveis como: ocupação inadequada 

das margens de rios e encostas, ausência de planejamento pelos gestores públicos, bem como 

a atuação eficaz da Defesa Civil. 

 Houve a formação da banda de nebulosidade (nuvens) em todos os eventos de ZCAS e 

ZCOU como descrito na literatura, mas muitas vezes, ocorreram alterações de posicionamento 

dessa nebulosidade, acarretando ausência de chuvas sobre a região em estudo durante a 

atuação dos sistemas atmosféricos. 

 O posicionamento da banda de nebulosidade está diretamente associado a confluências 

dos ventos em baixos níveis, através da estacionariedade da Frente Fria  (FF), relacionando-se 

com a gênese, intensidade e posicionamento da Alta da Bolívia (AB), o Cavado do Nordeste 

(CN) ou o Vórtice Ciclônico de Altos Níveis (VCAN), sistemas  atmosféricos de altos níveis, 

conforme demonstrado nas condições dinâmicas analisadas, a partir dos campos de linha de 

corrente a 200 hPa e 850 hPa. 

A proximidade do Anticiclone Subtropical do Atlântico do Sul (ASAS) da costa 

brasileira interfere na formação das chuvas na região, como também variáveis locais como 

relevo e temperatura, podem favorecer ou inibir as chuvas, “pois para chover é necessário ter 

nuvens, mas ter nuvens não quer dizer que vai chover”. 

 Verificou-se uma variação na quantidade de eventos de ZCAS, por ano durante o  

período estudado, fato esse que pode ter relação com o mecanismo de teleconexão como 

apontado por Chaves e Nobre (2004), em seus estudos. Também foi constatado a  não 

ocorrência de  pelo menos um episódio de ZCAS nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro 

no ano de 2015 (El Niño), demonstrando uma anomalia climatológica que contradiz  Quadro 



90 

 

 

(1994), quanto a variabilidade temporal do fenômeno de ZCAS. Porém, Quadro (1994), 

apresenta hipoteticamente a interferência do El Niño nos sistemas atmosféricos, e, 

consequentemente,  na inibição ZCAS. 

 Em conformidade com Amaro, Lacerda e Molion (2008), é mais apropriado para a 

ZCAS, o uso da nomenclatura “América do Sul” em vez de “Atlântico Sul”, devido esse 

mecanismo atmosférico ocorrer predominantemente sobre o continente, o qual é fator 

determinante para sua formação e comportamento, em virtude das diversas variáveis locais. 

 Em relação à ZCOU não foi possível apresentar considerações coesas, devido à falta 

de dados sobre a intensidade das chuvas em intervalo de horas, como também em função do 

curto tempo de duração e ao número reduzido de eventos, identificados  no período estudado. 

As análises dos impactos causados pelas chuvas persistentes durante os eventos 

sugerem que futuros trabalhos atenham sua análise à intensidade da precipitação no intervalo 

de tempo em horas e sua relação com o registro de ocorrências de desabamentos, enchentes, 

deslizamentos de encostas, uma vez, que os danos à sociedade, não são somente pela 

ocorrência de chuvas em vários dias seguidos, mas também pelo grande acúmulo diário. 

Também sugere aos  futuros pesquisadores, analisarem  a interferência da área urbana do Vale 

do Aço na formação das chuvas na parte norte do PERD, como também a interferência da 

Serra do Caparaó nas chuvas e inundações na região de Caratinga. 

Outra análise importante,  refere-se aos órgãos governamentais nacionais, estaduais e 

municipais, responsáveis pelo planejamento urbano e ambiental, possibilitando viabilizar 

recursos necessários para a implantação de rede de estações meteorológicas nos municípios da 

região, obtendo desta maneira, um número maior de informações, visando  identificar as áreas 

mais propícias aos grandes volumes pluviométricos. 

Também se recomenda a implantação de uma rede de estações meteorológicas com o 

objetivos  de se obter  informações para estudos topoclimáticos  do PERD. 
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APÊNDICE  A -  OCORRÊNCIA DE EVENTOS DE ZCAS E ZCOU (2005 A 2015) 

 EVENTOS  DE  ZCAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ano Quant MÊS Período 
Dias 

Chuva Decêndio 

  2 JAN 01-08 8 1D.JAN 

      26/jan- 02/fev 8 3D.JAN 

  1 FEV 09-13 5 2D.FEV 

2006 1 MAR 07-16 10 2D.MAR 

  1 OUT 17-20 4 2D.OUT 

  2 NOV 10-14 5 2D.NOV 

      26/nov- 02/dez 7 3D.NOV 

  2 DEZ 07-16 10 2D.DEZ 

      27/dez - 16/jan 21 1D.JAN 

Ano Quant MÊS Período 
Dias 

Chuva Decêndio 

2005 

1 JAN 17-21 5 2D.JAN 

1 FEV 13-22 10 2D.FEV 

2 MAR 01-07 7 1D.MAR 

    15-20 6 2D.MAR 

3   10-15 6 2D.NOV 

  NOV 17-21 5 2D.NOV 

    24-28 5 3D.NOV 

2 DEZ 11-16 6 2D.DEZ 

    24-29 6 3D.DEZ 

Ano Quant MÊS Período 
Dias 

Chuva Decêndio 

2008 

3 

JAN 06-09 4 1D.JAN 

  20-24 5 3D.JAN 

  30/jan - 08/fev 10 1D.FEV 

2 
FEV 22-25 4 3D.FEV 

  26-29 4 3D.FEV 

2 
MAR 03-08 6 1D.MAR 

  12-17 6 2D.MAR 

1 OUT  18-21 4 2D.OUT 

3 

NOV 07-11 11 1D.NOV 

  13-24 12 2D.NOV 

  27/nov- 01/dez 5 3D.NOV 

3 

DEZ 03-07 5 1D.DEZ 

  12-20 9 2D.DEZ 

  25-28 4 3D.DEZ 

Ano Quant MÊS Período 
Dias 

Chuva Decêndio 

  2 JAN 22-27 6 3D.JAN 

      30/jan - 09/fev 11 1D.FEV 

  1 FEV 12 - 17 6 2D.FEV 

2007 1 MAR 19-23 5 3D.MAR 

  1 OUT  22-26 5 3D.OUT 

    NOV 04-07 4 1D.NOV 

  2   27/nov -02/dez 6 3D.NOV 

  1 DEZ 19-24 6 3D.DEZ 

Ano Quant MÊS Período 
Dias 

Chuva Decêndio 

  2 JAN 04 - 08 5 1D.JAN 

      20-24 5 3D.JAN 

  1 FEV 12-16 5 2D.FEV 

  2 MAR 13-16 4 2D.MAR 

2009     23/mar - 02/abr 11 3D.MAR 

  1 ABR 08-12 5 1D.ABR 

  3 OUT 08-11 4 1D.OUT 

      21-24 4 3D.OUT 

      27/out - 03/nov 7 3D.OUT 

  3 DEZ 04-09 6 1D.DEZ 

      12-15 4 2D.DEZ 

      25-31 7 3D.DEZ 

Ano Quant MÊS Período 
Dias 

Chuva Decêndio 

2010 

1 JAN 20-23 4 3D.JAN 

1 FEV 28/fev - 04/mar 5 1D.MAR 

2 MAR 06-12 7 1D.MAR 

    15-18 4 2D.MAR 

1 ABR  07-12 6 1D.ABR 

2 OUT  19-22 4 3D.OUT 

    31/out - 04/nov 5 1D.NOV 

3 NOV 06-12 7 1D.NOV 

    24-28 5 3D.NOV 

    30/nov -06/dez 7 1D.DEZ 

2 DEZ 13-17 5 2D.DEZ 

    27-31 5 3D.DEZ 
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Ano Quant MÊS Período 
Dias 

Chuva Decêndio 

    JAN 01-08 8 1D.JAN 

  3   14-20 7 2D.JAN 

      26-30 5 3D.JAN 

2012 1 FEV  11-14 4 2D.FEV 

  1 MAR 16-21 6 2D.MAR 

    NOV 04-08 5 1D.NOV 

  3   14-22 9 2D.NOV 

      25-28 4 3D.NOV 

  1 DEZ 14-17 4 2D.DEZ 

Ano Quant MÊS Período 
Dias 

Chuva Decêndio 

  3 JAN 01-07 7 1D.JAN 

      11-16 6 2D.JAN 

      18-21 4 3D.JAN 

    FEV 09-16 8 2D.FEV 

  2   28/fev - 09/mar 10 1D.MAR 

  1 MAR 10-18 9 2D.MAR 

2011 1 ABR 03-07 5 1D.ABR 

  2 OUT 17-21 5 2D.OUT 

      31/out - 04/nov 5 1D.NOV 

  1 NOV 22-29 8 3D.NOV 

  3 DEZ 01-04 4 1D.DEZ 

      14-21 8 2D.DEZ 

      25-30 6 3D.DEZ 

Ano Quant MÊS Período 
Dias 

Chuva Decêndio 

    JAN 09-14 6 2D.JAN 

  3   19-23 5 3D.JAN 

      26-31 6 3D.JAN 

  2 FEV 03-06 4 1D.FEV 

      07-14 8 2D.FEV 

2013 2 MAR 15-19 5 2D.MAR 

      21-31 11 3D.MAR 

  1 ABR 15-19 5 2D.ABR 

  2 OUT 04-09 6 1D.OUT 

      17-20 4 2D.OUT 

    NOV 04-08 5 1D.NOV 

  3   22-26 5 3D.NOV 

      30/nov-03/dez 4 1D.DEZ 

  1 DEZ 11-26 16 2D.DEZ 

Ano Quant MÊS Período 
Dias 

Chuva Decêndio 

  1 JAN 17-21 5 2D.JAN 

  1 FEV 15-18 4 2D.FEV 

  2 MAR 05-09 5 1D.MAR 

2014     23-27 5 3D.MAR 

  3 NOV 07 - 10 6 1D.NOV 

      14-19 6 2D.NOV 

      26-29 4 3D.NOV 

      13 - 16 4 2D.DEZ 

  2 DEZ 22-25 4 3D.DEZ 

Ano Quant MÊS Período 
Dias 

Chuva Decêndio 

2007 1 DEZ 13-15 3 2D.DEZ 

  1 JAN 29-31 3 3D.JAN 

2009 2 NOV 08-10 3 1D.NOV 

      29-30 2 3D.NOV 

  2 JAN 07-09 3 1D.JAN 

2010     14-16 3 2D.JAN 

  1 FEV 24-26 3 3D.FEV 

  1 MAR 29-31 3 3D.MAR 

  1 OUT 26-28 3 3D.OUT 

  1 MAR 30-31 2 3D.MAR 

2011 1 OUT 05-06 2 1D.OUT 

  1 NOV 08-10 3 1D.NOV 

  1 DEZ 09-12 4 1D.DEZ 

2012 1 DEZ 28 -31 4 3D.DEZ 

2014 1 OUT 26-28 3 3D.OUT 

  1 DEZ 05-07 3 1D.DEZ 

  2 JAN 24-26 3 3D.JAN 

2015     31/jan - 02/fev 3 1D.FEV 

  1 MAR 18 - 20 3 2D.MAR 

  1 NOV 18 - 20 3 2D.NOV 

Ano Quant MÊS Período 
Dias 

Chuva Decêndio 

2015 2 FEV 05 - 09 5 1D.FEV 

      16 - 19 4 2D.FEV 

  1 MAR 10 - 15 5 2D.MAR 

EVENTOS DE ZCOU 
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APÊNDICE  B  -  DISTRIBUIÇÃO DAS  ZCAS  E ZCOU POR ANO  - 2005  A 2015 

 

ANO  ZCAS ZCOU MÊS                       DIAS                                       

  1   JAN 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  1   FEV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28       

2005 2   MAR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

      ABR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

      OUT 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  3   NOV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

  2   DEZ 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  2   JAN 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  1   FEV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28       

2006 1   MAR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

      ABR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

  1   OUT 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  2   NOV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

  2   DEZ 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  2   JAN 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  1   FEV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28       

2007 1   MAR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

      ABR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

  1   OUT 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  2   NOV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

  1 1 DEZ 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

ZCAS   

ZCOU   
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EVENTOS DE  ZONA DE CONVERGÊNCIA DA AMÉRICA DO SUL  - 2005  A 2015 

ANO  ZCAS ZCOU MÊS                       DIAS                                       

  3   JAN 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  2   FEV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29     

2008 2   MAR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

      ABR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

  1   OUT 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  3   NOV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

  3   DEZ 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  2 1 JAN 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  1   FEV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28       

  2   MAR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

2009 1   ABR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

  3   OUT 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

    2 NOV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

  3   DEZ 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  1 2 JAN 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  1 1 FEV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28       

2010 2 1 MAR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  1   ABR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

  2 1 OUT 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  3   NOV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

  2   DEZ 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

ZCAS   

ZCOU   
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EVENTOS DE  ZONA DE CONVERGÊNCIA DA AMÉRICA DO SUL  - 2005  A 2015 

ANO  ZCAS ZCOU MÊS                       DIAS                                       

  3   JAN 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  2   FEV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28       

  1 1 MAR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

2011 1   ABR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

  2 1 OUT 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  1 1 NOV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

  3 1 DEZ 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  3   JAN 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  1   FEV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28       

2012 1   MAR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

      ABR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

      OUT 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  3   NOV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

  1   DEZ 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  3   JAN 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  2   FEV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28       

2013 2   MAR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  1   ABR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

  2   OUT 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  3   NOV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

  1   DEZ 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

ZCAS   

ZCOU   
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EVENTOS DE  ZONA DE CONVERGÊNCIA DA AMÉRICA DO SUL  - 2005  A 2015 

 

ANO  ZCAS ZCOU MÊS                       DIAS                                       

  1   JAN 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  1   FEV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28       

2014 2   MAR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

      ABR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

    1 OUT 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  3   NOV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

  2 1 DEZ 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

    2 JAN 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

  2   FEV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28       

2015 1   MAR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

      ABR 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

      OUT 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

    1 NOV 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30   

      DEZ 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

 

ZCAS   

ZCOU   
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APÊNDICE   C – PRECIPITAÇÕES NAS ESTAÇÕES E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

                  Dias do mês de janeiro de  2005                                 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga   6,8 27 1,1 3,4 0 0 0 0 0 2,8 19 44 43 1,5 2,1 18 42 17 13 3,1 6  0,2 0 1,3 14 24  5,3 0,3 0 0,3 1 

Timóteo  6,8 8,5 3,3 0 0 0 0 0 0 2,8 19 9 52 0,5 0,8 71 38 25 0,3 0,3 6 0,3 0 1,3 14 24 17 5,8 0 0,3 1 

Ipatinga  6,8 8,5 3,3 0 0 0 0 0 0 2,8 19 9 52 0,5 0,8 71 38 25 0,3 0,3 6 0,3 0 1,3 14 24 17 5,8 0 0,3 1 

PERD 6,8 8,5 3,3 0 0 0 0 0 0 2,8 19 9 52 0,5 0,8 71 38 25 0,3 0,3 6 0,3 0 1,3 14 24 17 5,8 0 0,3 1 

 

 

  Dias do mês de fevereiro de 2005 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 

Caratinga  24 8,9 0,5 0,3 4,8 27 21  2  0,3 0,1  0 0,2 60 37 27 4,7 23 55 1,3 13 0,3 0,3 0 0 0 0 53 7,3 

Timóteo  55 7 0,5 0,3 13 8,3 5,8 2 0,3 1,8 0 0 35 3,3 0 17 43 23 1 36 3,3 0,3 0 0 0 0 21 6,5 

Ipatinga  55 7 0,5 0,3 13 8,3 5,8 2 0,3 1,8 0 0 35 3,3 0 17 43 23 1 36 3,3 0,3 0 0 0 0 21 6,5 

PERD 55 7 0,5 0,3 13 8,3 5,8 2 0,3 1,8 0 0 35 3,3 0 17 43 23 1 36 3,3 0,3 0 0 0 0 21 6,5 

 

  Dias do mês de março de 2005 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  3,6 2,1 28 31 19 27 9,1 15 1,9  0,3 6,9 5,7 2,3 0 0 0 0 15 0 15 5,7  0 0,1 0 0,5 7,9 0,1 2,8 9  0,3 8,1 

Timóteo  3,8 16 34 41 47 47 3,3 9,3 0 0,3 3 0 0 0 0 0 0 15 0 10 0 0 0 0 0,5 12 21 1,5 0,3 0,3 1,3 

Ipatinga  3,8 16 34 41 47 47 3,3 9,3 0 0,3 3 0 0 0 0 0 0 15 0 10 0 0 0 0 0,5 12 21 1,5 0,3 0,3 1,3 

PERD 3,8 16 34 41 47 47 3,3 9,3 0 0,3 3 0 0 0 0 0 0 15 0 10 0 0 0 0 0,5 12 21 1,5 0,3 0,3 1,3 

ZCAS   

ZCOU   
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DADOS DAS  QUATRO ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

  Dias do mês de novembro  de 2005 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Caratinga  5,5 8,1 5,6 0 3 0,1 0 0 3,1 0,1 11 6 6,1 0 0 0 0 22 0,9 38 15 13 0 0,4 2,3 39 73 0 0,6 0 

Timóteo  0,5 3,8 16 0,8 4,3 0,5 0 0,5 4 7 18 11 0,3 0 0 0 0 51 29 10 49 9 0 0,3 15 47 51 2,5 3,3 0 

Ipatinga  0,5 3,8 16 0,8 4,3 0,5 0 0,5 4 7 18 11 0,3 0 0 0 0 51 29 10 49 9 0 0,3 15 47 51 2,5 3,3 0 

PERD 0,5 3,8 16 0,8 4,3 0,5 0 0,5 4 7 18 11 0,3 0 0 0 0 51 29 10 49 9 0 0,3 15 47 51 2,5 3,3 0 

 

 

  Dias do mês de dezembro de 2005 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0 0 13 1,6 2,5 0 3 6,4 0,6 0,4 0 17 8,7 13 25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 53 4,7 28 43 1,8 1 

Timóteo  0 3,5 9,3 0,5 0 0 6,8 2 0,3 0,3 1,8 26 17 12 113 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 26 0,3 0 1,5 0 0 

Ipatinga  0 3,5 9,3 0,5 0 0 6,8 2 0,3 0,3 1,8 26 17 12 113 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 26 0,3 0 1,5 0 0 

PERD 0 3,5 9,3 0,5 0 0 6,8 2 0,3 0,3 1,8 26 17 12 113 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 26 0,3 0 1,5 0 0 

 

                  Dias do mês de janeiro de  2006                                 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0 0 0 0 0 0 0 0,1 0 0 0,6 0 0,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0 

Timóteo  0 0 0 0 0 9,5 0 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ipatinga  0 0 0 0 0 9,5 0 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

PERD 0 0 0 0 0 9,5 0 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ZCAS   

ZCOU   
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DADOS DAS  QUATRO ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

                Dias do mês de fevereiro de  2006                           

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 

Caratinga  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 40 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 1,4 0 3,8 0,1 0 

Timóteo  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 31 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 0 0 0,8 3,2 0,2 

Ipatinga  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 31 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 0 0 14 0 0 

PERD 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 31 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 0 0 14 0 0 

 

 

 

                  Dias do mês de março de  2006                               

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0 17 13 0 0 4,9 28 6,9 18 0 8,4 2 0,1 1,8 0 0,9 0 3,8 4,7 4,6 0 2,1 0 0,1 0 0 2,4 0 0 0 9,9 

Timóteo  0 2,5 0,3 0 72 22 0,3 11 48 0,3 44 20 0 0 3 41 0,3 60 2 0 0 2,8 0 0 0 14 15 3,3 0 5,3 2 

Ipatinga  0 2,5 0,3 0 72 22 0,3 11 48 0,3 44 20 0 0 3 41 0,3 60 2 0 0 2,8 0 0 0 14 15 3,3 0 5,3 2 

PERD 0 2,5 0,3 0 72 22 0,3 11 48 0,3 44 20 0 0 3 41 0,3 60 2 0 0 2,8 0 0 0 14 15 3,3 0 5,3 2 

 

 

                Dias do mês de outubro de  2006                                   

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0 0 0 0 0 1,1 0 0 0 3,8 0 0 15 3,9 1,1 2 2,8 9,8 15 27 0 0 4,1 0 0 0,1 0 6,9 0 0 0,1 

Timóteo  0 0 0,2 0 0,4 0 0 0 1,8 1,2 0 0 21 12 0 0 0,6 0 42 30 0 7 4,8 4,6 1,8 0 0,2 0 0 0 0,2 

Ipatinga  0 0 0 0 0 0 0 0 2,3 0 0 0 48 1,5 7 0,3 0 7,5 48 8,8 0,5 1,5 0,8 0 0,3 0 0 0 0 0 0,3 

PERD 0 0 0 0 0 0 0 0 11 0 0 1,5 47 0,5 0 0,3 1,5 9,3 44 4,3 0,5 0,5 13 0,3 1 1 0 0 0 0 1 

ZCAS   

ZCOU   

 
 



107 

 

 

DADOS DAS  QUATRO ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

                      Dias do mês de novembro de  2006                         

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Caratinga  0 0 10 18 59 0 11 3,6 6,4 2,3 18 3,6 1 17 25 16 0 0 0 0,2 15 8,6 0 55 0 0 0 0 0,2 6,2 

Timóteo  0 0 15 22 4,4 7,8 1,2 8 20 5,2 41 5,4 0,2 17 33 10 0 0 0 0 35 13 9 1 0 0 0 0 1 19 

Ipatinga  0 0 26 5,5 12 1,3 1,5 8,8 16 18 9,8 0,8 2,3 28 12 0,3 3 0 0 0 23 22 17 1,3 0 0 0 0 10 16 

PERD 0 15 20 33 2,3 2 1,5 0,8 22 25 16 0,8 2,8 20 33 0,5 3,5 0 0 0,8 24 1,3 4 0 0 0 0 0,5 71 9,5 

 

                    Dias do mês de dezembro de  2006                             

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  19 11 0 0 0 0 0,6 65 7,9 25 2 5,6 14 7,5 24 5,3 3,8 1,6 0 0 2,5 0 0 0 4,2 7,4 36 76 51 15 0 

Timóteo  21 65 0 0 0 1 0 26 19 53 12 17 18 7 62 26 23 0,2 0 0 25 0,8 0 0 0 10 49 21 21 16 0,4 

Ipatinga  26 0,3 0 0 0,3 0 0,8 31 44 4,8 33 66 18 7 62 26 7,8 0 0 1 6 0 0 0 0 13 12 13 13 4 0 

PERD 26 0,3 0 0 0,3 0 0,8 31 44 4,8 33 66 18 7 62 26 7,8 0 0 1 6 0 0 0 0 13 12 13 13 4 0 

 

 

                  Dias do mês de   janeiro de 2007                                 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  4,2 0,6 8,6 1,1 0,2 1,4 0,2 0 0 5 73 0,6 7,4 0,6 0 3,5 6,1 0 0 0 0 23 0 13,6 15,2 1,4 0 20,6 0,1 61,7 15,9 

Timóteo  5,8 6 39 15 3,8 4,6 0,8 0 0 1,8 9,8 19 0,2 0,6 0 41 14 0 0 0 0 16 2,2 2,8 0,4 10 0 67 0 18 3,6 

Ipatinga  0,5 8,3 77 13 0,8 4 0 0 0 3 10 0 0 0 20 0,8 19 0 0 0 0 0 1,3 0,3 25 1 23 6,5 7 19 33 

PERD 0 20 25 12 4,5 1,5 0,3 0 3 3,8 55 28 2,5 4 14 2 1,8 1 0,3 0 0 13 5,5 0,5 16 1 41 12 18 5,8 9,8 

ZCAS   

ZCOU   
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DADOS DAS  QUATRO ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

                    Dias do mês  de fevereiro  de 2007                       

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 

Caratinga  23 0 23 0,3 6,2 11 1,9 0 0 0 0 30 2,8 0,3 7,4 3,2 0,2 0,1 24 0 0 0 0 0,2 0,2 0 0 0 

Timóteo  8,8 0,4 0 21 4,4 20 3,6 0,2 0 0 0 24 6,8 4,2 17 42 0 1,8 7,2 1,4 0,2 0 0 7,4 0 1,8 0,4 0,2 

Ipatinga  23 0 1,8 36 16 0,8 0,3 0 0,8 0 0 30 7,8 5,5 7,8 13 0,8 1 3,8 0 0 0 11 0 0 0 0 0 

PERD 0 0,5 1 4,3 28 5,3 0,3 0 0 0 2,8 38 0,8 8,5 4,3 20 0 16 2,5 0 0 0 4,8 0 0 0 0,5 0 

 

                    Dias do mês  de março  de 2007                               

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0 0 0 0 0,1 4,3 0 0 0 0 0,9 0 0 0 0 0 0 59 0,8 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7,3 0 

Timóteo  0 0 0,4 2,4 1,2 0,4 0 0 0 0 0 0 0,4 0 0 0 0 34 0,2 12 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 4,4 0 

Ipatinga  0 0 2,8 2 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 73 1,5 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0,8 0 

PERD 0 0 1,5 9,3 9,5 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0,3 7,3 0 0,5 17 0,5 7,8 6,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 

 

                  Dias do mês  de outubro  de 2007                                 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Carating
a  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 14 11 0 0 1,3 0 0 9,7 1,1 13 0 0 0 

Timóteo  0 0 
0,
2 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 15 19 0 0 5,8 0 0 4,8 3 0 0 0 0 

Ipatinga  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 10 0 0 0 0 0 4,8 0 0 0 0 0 

PERD 0 0 
0,
3 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 51 14 0 0,8 0,8 0,3 0 8 0 0 0 0 0 

ZCAS   

ZCOU   
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DADOS DAS  QUATRO ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

                Dias do mês  de novembro  de 2007                             

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Caratinga  0 0 5,7 0 102 0 0 0 0,1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 3,4 56 0,1 4,3 0 0 8,7 15 4,4 0 5,2 

Timóteo  0 0 0 1,6 41 0 0 0 0,8 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0,8 8,4 0 6,4 0 0 31 15 5,8 0 24 

Ipatinga  0 0 0 1,8 42 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 14 0 2,5 0 3,8 0,3 7,3 14 0,3 2,8 

PERD 0 0 0 0 27 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3,5 12 40 17 0 1 2 64 5 19 4 

 

                  Dias do mês  de dezembro  de 2007                               

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0 0 0 0 0,6 0 0 44,2 0,1 14,3 0 2,6 1,4 21,4 44,7 4 12,6 0 0 7,8 3,5 7,8 0 0 0 1,7 0 0 0 0 0 

Timóteo  0 0 0 0 0 0,2 2,2 42 0,2 0 0 0 2 34 19 0 0,2 6,4 0 9,2 25 19 2,8 0 0 1 0 0 0 0 0 

Ipatinga  0 0 0 0 0 0,3 0 33 0 0 0 0 1,8 11 16 0 0 1,3 0 3,8 25 0,3 3,3 0 0 0 0 0 0 0 0 

PERD 0 0 0 0 0 0,3 0 33 0,3 0 0 0 1,8 11 16 0 0 1,3 0 3,8 25 0,3 3,3 0 0 0 0 0 0 0 0 

 

 

Dias do mês de janeiro de 2008 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0 0 0 0 0 0 0,8 0,8 46 0,8 0 0 0 0 0 17 0 0 0 3,3 0 4,2 6,6 2,9 4,1 0 11 18 4,3 22 27 

Timóteo  0 0 0 0 0 0 0 1,2 1,6 0 3,4 0 0 0 0 0 0 2,6 0,4 12 3,8 9,8 8,8 0,4 0 11 20 4 7,4 47 36 

Ipatinga  0 0 0 0 0 0 0,8 0,3 35 0,5 2,8 0 0 0 0 0 1,8 0,3 0 14 2,3 30 2,8 0,3 8,3 21 2,8 8,8 3 32 46 

PERD 0 0 0 0 0 4,8 3 1,3 12 0 2,8 0 0 0 0,8 0,5 0 0 11 2 5,3 14 0,3 0 0 2,5 15 13 5,5 41 26 

ZCAS   

ZCOU   
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DADOS DAS  QUATRO ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

  Dias do mês de  fevereiro de 2008 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 

Caratinga  0,2 0 2,4 26 15 42 2,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,3 0 0,2 0,1 0 7,4 37 0,8 17 0 

Timóteo  1,2 0,2 0 44 10 39 1,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 18 0 24 0,2 0 44 39 0 12 0 

Ipatinga  2 0 0,5 27 19 23 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8,3 0 13 0,8 18 4,3 19 40 0,5 0 6,5 

PERD 0 0 0,5 33 18 5,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,3 0 8,3 3,3 0,3 13 9,3 19 2 0 0 

 

  Dias do mês de março de 2008 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0 3,3 4,2 0 0 0 0 55 2 19 0,1 0 0 5,3 3,7 1,8 3,4 0 0,4 0 0 0 0 0 0 26 1,3 38 0 0 8 

Timóteo  0,2 6,8 32 0,2 0 0 40 40 0 1,4 0 0 0 7,4 9,4 51 1 0,8 0 0,2 0 0 0 0 0 30 54 15 0,2 0,6 0 

Ipatinga  0,8 3,3 0 1,3 0 9,8 35 5,3 0,3 0 0 0 2 19 0 28 0 0 0,5 2,8 0 0 0 3 0 36 0 42 1,3 0 0 

PERD 6 21 0 0 0 0 12 55 0 0 0 0 8,3 3,8 4,3 117 7,3 3 0,3 0 0 0 0 0 1,3 2,8 0 4,5 0 0 0 

 

  Dias do mês de outubro  de 2008 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0 0 0 0 0 0 0 0 0,4 0 0 0 0,6 0 0 0 0 0 0 32 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Timóteo  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  0 0 8,6 0 51 4 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ipatinga  0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0,3 1,8 0 0 0 0 2 0 62 0,3 0,3 0 0 0,5 0 0 0 0 0 7,3 

PERD 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9,8 4,5 1,8 67 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ZCAS   

ZCOU   
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DADOS DAS  QUATRO ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

  Dias do mês de novembro   de 2008 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Caratinga  43 0 0 6,5 0,3 0,8 2,8 1,3 0 44 12 0,7 0 13 58 0 5,6 19 0,4 2,9 0 4,3 0,1 1,3 4,1 0 0 9,1 23 0 

Timóteo  3,4 0 0 11 0,4 1 21 1,2 0,2 44 7,4 4,4 5,6 27 37 0 0 20 0 5,6 1,8 6 1,2 3,2 4,2 0 0,6 84 80 0,6 

Ipatinga  21 0 0 2,3 0 0 6,8 1 2 23 31 2 7 90 7,8 0 7,8 47 0 0,5 5,3 1,5 3,8 0,5 9 0 29 46 47 0,5 

PERD 27 0 0 15 5,5 0 19 0 1 7,3 14 0,3 12 109 1 0 0 43 0,3 0 2 6 0,8 2 0 0 0,5 6 17 1,5 

 

  Dias do mês de dezembro    de 2008 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  1,4 0 5,7 2,4 0 0 0 0 0 0 0 0 52 23 6,8 28 32 35 5,1 0 0 1,1 0 9,4 1,3 1,3 25 23 9,8 0 0 

Timóteo  2,6 5,8 3,2 1,6 1,4 0 1 0 0 0 0 11 30 34 11 15 23 67 24 0 0 0 1 39 1 7,8 84 29 18 0 0 

Ipatinga  4 1,8 7 0 0 0 0 0 0 0 1 2,5 17 27 10 14 16 8,8 55 0 0 0,3 2,8 23 29 2,3 42 46 10 0 0 

PERD 4 1,8 7 0 0 0 0 0 0 0 1 2,5 17 27 10 14 16 8,8 55 0 0 0,3 2,8 23 29 2,3 42 46 10 0 0 

 

 

                  Dias do mês de janeiro de 2009                                 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0 3,4 28 33 16 73 16 0 4 0 0,3 0,1 0,4 0 0 0 21 0,1 5,8 0,4 0 4 16 8,8 1,6 4 21 4,4 0 0 0 

Timóteo  1,6 30 55 18 29 28 82 0,3 0,3 0,3 0 0 0 0 0 0,5 2,5 22 2,5 0,5 2 51 30 27 21 10 3,8 5,3 0 0 0 

Ipatinga  23 7,3 39 28 19 32 0 0,3 0,3 0,3 0 0 0 0 0 0,5 2,5 22 2,5 0,5 2 51 30 27 21 10 3,8 5,3 0 0 0 

PERD 0 3,5 35 9,3 32 35 2 0,8 0 0 0 0 0 0 0 4 1,5 12 6 0 1,5 0 0 3 24 36 50 6,5 0 0 0 

ZCAS   

ZCOU   
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DADOS DAS  QUATRO ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

                    Dias do mês de fevereiro de 2009                         

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 

Caratinga  0 1,3 0 0 0 0 0 0 45 0 8,4 0 7,9 25 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Timóteo  0 24 0 0 1 0 0,3 0 0 0  12 0 35 47 0 0 2 0 3 0,4 0 0 34 0 0 0,8 0.4 0,2 

Ipatinga  0 24 0 0 1 0 0,3 0 0 4,8 0 0 31 15 0,3 0 0 0 0 0 0 0 34 1 0 0 0 0 

PERD 0 11 1,3 0 0 0 3,8 0 0 25 2,3 8,8 30 43 0,3 0 0 0 1 1 0 0 14 0 0 0 0 0 

 

                    Dias do mês de março de 2009                               

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0 0 0 0 0 0 0 5,8 0 0 0 0 0 0 27 2,9 0 0 11 0 0 0 16 11 10 9 0 5,7 23 9,9 20 

Timóteo  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  0,,0 0 51 11 0,2 0 12 0 0 0 6,6 61 14 47 3 19 26 8 1,6 

Ipatinga  0 0 0 0 0 0 0 0 4,3 0 0 0 0 2 25 0 4,5 24 2,5 0 1 0 9,3 51 30 8,8 21 34 18 4 7,8 

PERD 0 0 0 0 2,8 0 0 0 0 0 0 0 0 2,5 11 1,3 0 38 0,5 0 0 7,3 3,3 59 8,8 0,8 3,3 52 9,5 11 16 

 

                  Dias do mês de abril   de 2009                               

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Caratinga  37 6,8 0 0 0 0 1 17 8,5 0 0 0 1,5 4,1 0 6,5 0 1,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0 

Timóteo  9,4 11 4,6 0,6 0 0,2 20 20 27 0 32 7 4 0 0 31 0 2,4 0 0 0 0 0 0 5 0 7 0 0 0 

Ipatinga  4,8 0,8 0 1 0 3,8 2,8 20 0 0 12 0 2 0 9,5 1 0 8,5 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 

PERD 0 0 11 0 0,3 0 0 3,3 42 0,3 0 12 0 0 0,3 2,5 1,3 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0 0 0 

ZCAS   

ZCOU   
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DADOS DAS  QUATRO ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

                    Dias do mês de outubro  de 2009                               

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0,1 0 0 13 10 0 0 0,2 2,4 0 0 0 0 2,2 0 0 4,3 3,5 0 28 0,3 17 20 0 0 0 0 15 5,3 23 2,7 

Timóteo  7,6 0 0 18 0 0 0,2 0 5,4 0 0 0 0 0 0 0 5 12 0 49 0,2 3,6 19 0 0 0 0,4 58 78 33 18 

Ipatinga  0,8 0 0 16 0 0 0 1,3 7 0 7,3 0 0 0 0 0 7 6,5 18 30 0,8 27 0 0 8,8 0 50 49 24 32 4,3 

PERD 0 0,3 0 31 0 0 0 1,5 9,8 0 0,5 0 0 0 0 0 14 4,3 0 28 0 42 0 0 0 0 12 59 32 12 4,3 

 

                    Dias do mês de  novembro  de 2009                           

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Caratinga  0,5 0,6 7,5 0,3 0 0 0 0 0 34 0 0 0 0 0 0 22 0 0 0 0 0 0 0 3,9 0 0 0 0 2,9 

Timóteo  0,,0 0,8 0 0 0,6 0 0 0 3,2 63 0 5,8 0 0 0 0 16 0,2 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4,2 

Ipatinga  1 0 0 0 5,5 0 0 0 28 6,8 0 0 0 0 0 5,8 5,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5,3 27 

PERD 0 0 0,3 0 0 0 0 0 16 9 5 2 0 0 0 16 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 20 24 

 

                  Dias do mês de  dezembro  de 2009                               

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  18 5,6 0 18 99 18 1 0 0 0 0 0 0 36 26 0 0 0 13 1,7 0 0 0 0 0,5 0 50 2,2 16 0,9 37 

Timóteo  6 43 3,4 1,8 74 43 3 0 0,8 1,4 0 0 0 40 45 0,2 0 0 9,8 0 0 2 0 0 5,2 0,4 17 2 23 1,4 0 

Ipatinga  9,3 8,8 0,3 27 63 16 0,8 5,5 0 0,3 0 0 0 14 0,8 8,8 0 2 0 1 0 0,3 0 0 1,8 3,5 12 13 5,5 0,3 9 

PERD 9,3 8,8 0,3 27 63 16 0,8 5,5 0 0,3 0 0 0 14 0,8 8,8 0 2 0 1 0 0,3 0 0 1,8 3,5 12 13 5,5 0,3 9 

ZCAS   

ZCOU   
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DADOS DAS  QUATRO ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

  Dias do mês de janeiro de 2010 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  19 0 0 0 0 0 65 0 0 0 0 0 0 0 0 0,7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Timóteo  6,4 0 0 0 0 0 30 9 0 0 0 0 0 0 0 17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ipatinga  1,8 0 0 0 0 4,8 1 0 0 2,3 0 0 0 0 6 8,8 0 0 0 7,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0 

PERD 0 0 0 0 0 6,3 0,8 0 0 0 0 0 0 0 4 1,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 

 

Dias do mês de fevereiro  de 2010 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 

Caratinga  0 0 0 0 1,3 0,1 0,1 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 36 9,3 0 

Timóteo  0 0 0 0 10 0,2 0 0 0 0 0 0,2 0,2 0 0 0 0 0 0 11 0,2 0 0 0 0 41 1,4 0,2 

Ipatinga  0 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 15 20 1,3 0,5 

PERD 0 0 0 0,3 0,5 0 0 0,3 0 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0,8 0 0 0 0 3,3 16 2,5 0 

 

  Dias do mês de março   de 2010 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0,1 8 21 0,8 13 16 5,8 0 25 0 0 40 0,9 0,7 0 24 1,6 0 8,7 38 0 32 0 0,8 0 0 0,4 12 0 0 0,2 

Timóteo  8,4 32 57 81 1,6 2,2 1,4 0,2 27 0 0,4 7 7,4 20 5,4 0 4,4 0 5,8 0 0 1,2 0 0,6 1,6 0 1 15 0,2 0 0 

Ipatinga  2,3 33 36 83 0,8 0 11 22 0,5 0,8 0,5 6,5 2 38 0 2 7,5 8,8 2,5 0 0,5 4,5 0 1 0 0 6,3 0 0 0 7 

PERD 0 9,8 53 26 1,8 0 0 0 11 6,8 16 17 1,3 43 0 0 2 9,3 0,3 0 1,8 14 0 0 0,5 0 9,3 0,3 0 0 47 

ZCAS   

ZCOU   
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DADOS DAS  QUATRO ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

  Dias  do mês de abril   de 2010 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Caratinga  21 13 2,2 0,3 2,1 1,8 5,9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,9 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 15 

Timóteo  8,4 0 7,8 0 3,4 41 29 0 0 0 0 0 0 0 0 0 16 30 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 54 15 

Ipatinga  0,5 1 4,3 0,5 0,5 23 3,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10 2 0 0 0 0 0 0 0 0 5,3 0 0 60 

PERD 0 0,3 0 1,3 3,8 28 2,3 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0 5,8 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

 

  Dias  do mês de outubro    de 2010 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0 21 0 4,9 0,2 0 0 0 0 0 0,1 0,8 0,4 0 0 0 0 0,6 12 2,3 0 0 0 0 0,6 0 55 0 0 0 0,7 

Timóteo  0 12 0 5,8 0,6 0 0 0,4 0 0 0 0,2 5 0  0 0  0 0 5,6 15 0 0,2 0 0 0 0 56 0 0 0 9,4 

Ipatinga  0 15 8,8 1,8 0 0 0 4 0 0 0 0 1,3 0 0 0 0 6,8 1 3,5 0 0 0 0 0,3 48 3 0 0 0 3 

PERD 0 14 1,5 3,5 3 0 0 1,3 0 0 0 1 0,5 0 0 0 0 8 1,3 5 0 0 0 0,8 0 65 1 0,3 0 0 14 

 

  Dias  do mês de novembro    de 2010 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Caratinga  0,4 43 15 0,7 0 0 26 1,1 0 7,7 1,3 20 2,9 0 0 0 4,6 3,8 0 0 0 0 17 8,7 17 4,9 5,3 0,3 5,1 0 

Timóteo  0,2 39 6,2 0,6 0 2 21 1 0 1 8,6 14 17 0,6 0 0 0 0,6 0 0 0 0 56 8,6 0,4 17 16 1,4 0 0 

Ipatinga  35 11 1,8 0 0 3,3 15 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

PERD 0 41 1 0 0 5,5 13 0 0 4,5 38 4,3 7,8 0,3 3 0,8 33 1,8 0 0 0 4 75 4,3 49 10 0,3 3,8 0 0 

ZCAS   

ZCOU   
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DADOS DAS  QUATRO ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

  Dias  do mês de dezembro     de 2010 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0 1,1 1,9 31 28 0 35 27 11 14 0 0 0 0 8,7 36 0 0 0 0 0 0 0 62 21 105 59 11 13 0,8 9,8 

Timóteo  0,4 39 11 50 0 0 21 16 16 10 2,4 0 0 0 0,2 3,8 0 0 0 0 0 0 0 73 0 0 21 4 22 9,5 3,8 

Ipatinga  1,5 0 0 0 0 0 0 0 0 3,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 21 4 22 9,5 3,8 

PERD 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 24 4 22 9,5 3,8 

 

  Dias do mês de janeiro de 2011 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  4,9 15 0 0,3 49 0 0 0 0 0 0 7,4 0,1 6,3 65 1,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,2 0 0 0 

Timóteo  0 0,3 2,3 8,8 19 0 0,3 0 0 0 27 0,5 20 12 39 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ipatinga  0 0,3 2,3 8,8 19 0 0,3 0 0 0 27 0,5 20 12 39 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

PERD 0 0,3 2,3 8,8 19 0 0,3 0 0 0 27 0,5 20 12 39 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 

 

Dias do mês de fevereiro de 2011 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 

Caratinga  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,8 0 3,9 0 22 

Timóteo  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 12 9,8 31 0 0 

Ipatinga  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 12 9,8 31 0 0 

PERD 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,3 0,5 39 13 1,3 0,5 

ZCAS   

ZCOU   
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DADOS DAS  QUATRO ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

  Dias do mês de março  de 2011 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0 18 10 13 1,2 37 15 11 26 13 7 9,1 7,7 6,6 0 1,8 25 33 0 0,2 0 0 0 3,4 12 0 0 0 0 0 11 

Timóteo  31 38 23 0 7,8 28 36 81 21 7,2 0,2 27 37 3,8 0 22 4,6 25 0 0 1 0 0 1,4 0 0 0 0 0 0 0,2 

Ipatinga  31 38 23 0 7,8 28 36 81 21 7,2 0,2 27 37 3,8 0 22 4,6 25 0 0 1 0 0 1,4 0 0 0 0 0 0 0,2 

PERD 0 12 6 0,5 19 41 37 8,8 13 12 0 4,3 5,3 17 20 3 3 4,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,5 

 

  Dias do mês de abril  de 2011 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Caratinga  0 0 0 0,3 50 4,4 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7,3 0,3 0 0 0 0 1 0,3 0 0,2 0 

Timóteo  33 21 0 3 18 12 0 0 0 0,2 0,2 1,2 0,6 0 0 0 0 0 0 0,8 0 4,2 0 0,2 0 0 5,6 0,4 0 0 

Ipatinga  33 21 0 3 18 12 0 0 0 0,2 0,2 1,2 0,6 0 0 0 0 0 0 0,8 0 4,2 0 0,2 0 0 5,6 0,4 0 0 

PERD 0 0,3 2,3 43 29 42 0 0 0 0,5 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0 2,8 0,3 0 0 0 

 

 

  Dias do mês de outubro   de 2011 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0 0 0 3,3 0,6 11 6 0 0 0 0 0 0,4 0 0,1 16 0 24 0 0 0 0,4 9,4 24 0,7 0 0 0 0,1 0 19 

Timóteo  0 0 0 5,4 2,2 21 4,6 0 0 0  0,3 15 0 0 0 34 0 26 0 0,2 0 2,6 19 34 0,4 0 1 0 1,6 0 41 

Ipatinga  0 0 0 5,4 2,2 21 4,6 0 0 0  0,3 15 0 0 0 34 0 26 0 0,2 0 2,6 19 34 0,4 0 1 0 1,6 0 41 

PERD 0 0 5,3 0,3 2,3 6 0,3 0 0 4,3 0,3 0 0 0,5 0,3 38 23 7,5 0 0 0 12 27 6,8 0 0 0 1,5 0,3 28 16 

ZCAS   

ZCOU   
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DADOS DAS  QUATRO ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

  Dias do mês de novembro   de 2011 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Caratinga  7,4 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 27 23 52 0 14 5,5 0 0 8,5 27 0 13 13 42 23 0,8 

Timóteo  13 0,2 0,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 57 15 29 2,4 6 39 0,6 0,8 22 24 0 41 43 44 11 7,4 

Ipatinga  13 0,2 0,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 57 15 29 2,4 6 39 0,6 0,8 22 24 0 41 43 44 11 7,4 

PERD 0 0,3 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 55 29 0 0 20 0,8 0 0 62 6,5 0,3 46 54 38 3 3,8 

 

  Dias do mês de dezembro   de 2011 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  6,3 6,7 11 1,9 2 2,7 19 0 0 64 13 6,9 0 0 2 21 30 30 30 14 0 0 0 0 0 0 0 0 48 16 8,6 

Timóteo  6 18 7,6 0,6 0,6 38 1,8 0 0,2 31 21 7,6 0,6 0 20 82 32 51 24 31 0 15 0 0 0 0 0 3,4 67 32 3,8 

Ipatinga  6 18 7,6 0,6 0,6 38 1,8 0 0,2 31 21 7,6 0,6 0 20 82 32 51 24 31 0 15 0 0 0 0 0 3,4 67 32 3,8 

PERD 6 18 7,6 0,6 0,6 38 1,8 0 0,2 31 21 7,6 0,6 0 20 82 32 51 24 31 0 15 0 0 0 0 0 3,4 67 32 3,8 

 

  Dias  do mês de janeiro  de  2012 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  27 19 69 21 8,2 3,1 0,2 32 8,7 0,6 7,1 8,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,6 1,6 0 

Timóteo  11 14 39 6,6 23 54 5,8 47 19 56 7,8 2,6 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 3 11 0 

Ipatinga  11 14 39 6,6 23 54 5,8 47 19 56 7,8 2,6 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 3 11 0 

PERD 0 25 38 11 49 27 8 32 42 3 3,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ZCAS   

ZCOU   
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DADOS DAS  QUATRO ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

  Dias  do mês de fevereiro   de  2012 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 

Caratinga  0,2 0 0 0,3 0 12 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 2,1 0,2  1,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Timóteo  1,6 0 0 3,4 0,6 3,8 0 0 0 0 0 0 12 0 0,4 3,2 7,2 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ipatinga  1,6 0 0 3,4 0,6 3,8 0 0 0 0 0 0 12 0 0,4 3,2 7,2 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

PERD 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 

  Dias  do mês de março   de  2012 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,4 14 37 2,7 7,7 3,7 0 0 7,9 0 34 0 0 0 4,8 0 

Timóteo  0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0,8 0 0 8,2 34 6 1 10 8 0 0 0 0 8,4 0 0 0 0,2 0 

Ipatinga  0 0 0 0 0 1,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6,3 15 3 5,8 5,3 0 0 2 0,3 5,5 0 5,8 0 0,8 0,8 0 

PERD 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 

 

Dias  do mês de novembro   de  2012 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Caratinga  9,4 59 0 32 7,3 0 0 8 15 7,3 8,2 0,3 0,8 18 5,6 16 27 9,7 0 0 0,4 5,2 0 0 6,6 52 8,6 82 3,7 6,3 

Timóteo  0,2 0 0,2 0,2 0,2 62 0 0,6 8 1,6 0,4 0,8 0,4 0,4 0,2 0,2 0,2 0,2 0 0,2 0,2 0 0,2 0,2 0,2 0 0,2 0,6 0,6 2,4 

Ipatinga  0,2 0 0,2 0,2 0,2 62 0 0,6 8 1,6 0,4 0,8 0,4 0,4 0,2 0,2 0,2 0,2 0 0,2 0,2 0 0,2 0,2 0,2 0 0,2 0,6 0,6 2,4 

PERD 0 0 0 13 0 39 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ZCAS   

ZCOU   
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DADOS DAS  QUATRO ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

  Dias  do mês de dezembro   de  2012 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0,6 4,9 0 0 0 0 0 0 0 13 0 0 4,8 0 0,8 0 0 0 0 17 0 0 4,7 0 0 0 0 0 0 0 0 

Timóteo  1,4 0 0 0 0 0 0 0 0 13 0 0 4,8 0 0,8 0 0 0 0 17 0 0 4,7 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ipatinga  1,4 0 0 0 0 0 0 0 0 13 0 0 4,8 0 0,8 0 0 0 0 17 0 0 4,7 0 0 0 0 0 0 0 0 

PERD 1,4 0 0 0 0 0 0 0 0 13 0 0 4,8 0 0,8 0 0 0 0 17 0 0 4,7 0 0 0 0 0 0 0 0 

 

  Dias  do mês de janeiro de 2013   

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 18 4,2 0 0 0 11 45 2,6 25 26 14 11 0 0,6 0 1,9 36 18 27 5 

Timóteo  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9,3 0,5 4,5 0,5 0 0,8 0 

Ipatinga  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9,3 0,5 4,5 0,5 0 0,8 0 

PERD 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9,3 0,5 4,5 0,5 0 0,8 0 

 

  Dias  do mês de  fevereiro   de 2013     

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 

Caratinga  0 0 2,9 0 58 26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 82 

Timóteo  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0,6 0 0 8 

Ipatinga  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0,6 0 0 8 

PERD 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ZCAS   

ZCOU   
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DADOS DAS  QUATRO ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

 

Dias  do mês de  março   de 2013   

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0 3,3 1,1 0 0 0 0 0 0 0 0 19 0 12 31 0,4 0,9 0 12 0 0 0 0 14 0 3,2 12 57 1,9 17 0,3 

Timóteo  5,8 16 1 0 0 0 0 0 0 0 0 9,6 1,4 52 8,6 1,8 0,6 1,2 1,6 0,2 0 0 0 0 0 14 13 2,4  3,3 15 2,4 

Ipatinga  5,8 16 1 0 0 0 0 0 0 0 0 9,6 1,4 52 8,6 1,8 0,6 1,2 1,6 0,2 0 0 0 0 0 14 13 2,4  3,3 15 2,4 

PERD 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4,8 3,3 5,3 0,5 

 

  Dias  do mês de  abril   de 2013 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Caratinga  5 7,9 0 0 0 0,5 7,8 0 3,4 24 2,8 0,1 0,3 0,2 0,3 0,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 

Timóteo  0 0 0 0 0 3,4 12 0,2 14 56 4,4 0,2 0 3 2,2 6,2 0 0,2 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0,2 

Ipatinga  0 0 0 0 0 3,4 12 0,2 14 56 4,4 0,2 0 3 2,2 6,2 0 0,2 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0,2 

PERD 0 0 0 4,8 2,5 0,5 13 51 0,8 15 2,8 0 0,8 0,3 1 0 0 0,3 0 0 0 1,5 0,3 0 0 0 0 0 0 0 

 

  Dias  do mês de  outubro    de 2013 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0,4 0 18 0 21 0 0,7 1,6 14 1,8 0 0 0 0 0 0 0,6 3,8 2,6 15 0 0 0 0 0 0 0 0 3,4 0 0 

Timóteo  2 0 18 0,2 41 0,4 2 16 22  0 0 0 0,2 0 0 0 5 11 3,6 7,6 0 0 0 0 0 0 0 0 11 0 0 

Ipatinga  2 0 18 0,2 41 0,4 2 16 22  0 0 0 0,2 0 0 0 5 11 3,6 7,6 0 0 0 0 0 0 0 0 11 0 0 

PERD 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ZCAS   

ZCOU   
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DADOS DAS  QUATRO ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

  Dias  do mês de  novembro     de 2013 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Caratinga  10 0 0 0 0 33 11 44 9,4 0 0 0 0 0 0 14 0 27 0 0 0 0 0,4 0 0 0,4 15 0 1,3 0,4 

Timóteo  28 0 0 0  0 55 44 79 25 0 0 0 9,8 35 0 0,4 0 0,4 0 0 0 0 0 0 54 1,6 89 0 2 18 

Ipatinga  28 0 0 0 0  55 44 79 25 0 0 0 9,8 35 0 0,4 0 0,4 0 0 0 0 0 0 54 1,6 89 0 2 18 

PERD 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 

  Dias  do mês de dezembro     de 2013 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  1,4 0 0 8,3 0 48 29 17 3,4 3,2 14 83 24 0,2 1,3 12 36 39 1,2 0 15 67 15 35 2 4,9 0 0 0 0 8,6 

Timóteo  3,4 0 1 0 0 35 27 8,8 9,2 0,2 10 99 38 6 1,2 3,2 62 20 0 0,2 118 135 16 87 1,6 12 8,4 0 0 3 15 

Ipatinga  3,4 0 1 0 0 35 27 8,8 9,2 0,2 10 99 38 6 1,2 3,2 62 20 0 0,2 118 135 16 87 1,6 12 8,4 0 0 3 15 

PERD 3,4 0 1 0 0 35 27 8,8 9,2 0,2 10 99 38 6 1,2 3,2 62 20 0 0,2 118 135 16 87 1,6 12 8,4 0 0 3 15 

 

  Dias do mês de janeiro de 2014 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 46 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Timóteo  0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,6 0 0 0 0 0 0 0 3,6 45 0 0 1,6 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 

Ipatinga  0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,6 0 0 0 0 0 0 0 3,6 45 0 0 1,6 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 

PERD 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,6 0 0 0 0 0 0 0 3,6 45 0 0 1,6 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 

ZCAS   

ZCOU   
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DADOS DAS  QUATRO ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

  Dias do mês de fevereiro  de 2014 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 

Caratinga  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,6 36 0 1,2 2,8 0 0,8 0 0 0 0 

Timóteo  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 15 18 0,2 35 1,2 0 0,2 0 6 0 0 0 0 

Ipatinga  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 15 18 0,2 35 1,2 0 0,2 0 6 0 0 0 0 

PERD 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 15 18 0,2 35 1,2 0 0,2 0 6 0 0 0 0 

 

  Dias do mês de março  de 2014 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0 34 4,2 0 0 0 0,2 0 7,2 0 0,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 43 31 0,8 6,6 2,6 11 3,6 0 1,8 

Timóteo  0 43 13 0 0 0 7,2 0 27 0 0 0 0 1,2 0 0 1,2 0 0 0 0 9,8 17 23 12 6,6 4,6 3,6 3,8 3,8 3,8 

Ipatinga  0 43 13 0 0 0 7,2 0 27 0 0 0 0 1,2 0 0 1,2 0 0 0 0 9,8 17 23 12 6,6 4,6 3,6 3,8 3,8 3,8 

PERD 0 43 13 0 0 0 7,2 0 27 0 0 0 0 1,2 0 0 1,2 0 0 0 0 9,8 17 23 12 6,6 4,6 3,6 3,8 3,8 3,8 

 

  Dias do mês de outubro   de 2014 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  2,6 2,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,8 5,8 0 0 0 1,6 96 8,4 9 0 0,8 

Timóteo  10 25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 52 1 0 0 0 0 10 19 23 0,4 0 

Ipatinga  10 25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 52 1 0 0 0 0 10 19 23 0,4 0 

PERD 10 25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 52 1 0 0 0 0 10 19 23 0,4 0 

ZCAS   

ZCOU   
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DADOS DAS  QUATRO ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

  Dias do mês de novembro   de 2014 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Caratinga  1,6 0 0 0 0 0 0  0 1,4 42 0 0 0,2 18 28 0,4 0 0 0 0 0 0 0 18 0 15 0 2,2 8,4 2,8 

Timóteo  0,4 0 0 0 0 0  0 0 3,2 10 7,2 0 2,8 3,2 111 1,8 3,2 1,2 0 0 0 0 0 34 1,2 4,4 0 30 6,4 0,8 

Ipatinga  0,4 0 0 0 0 0  0 0 3,2 10 7,2 0 2,8 3,2 111 1,8 3,2 1,2 0 0 0 0 0 34 1,2 4,4 0 30 6,4 0,8 

PERD 0,4 0 0 0 0 0  0 0 3,2 10 7,2 0 2,8 3,2 111 1,8 3,2 1,2 0 0 0 0 0 34 1,2 4,4 0 30 6,4 0,8 

 

 

  Dias do mês de  dezembro   de 2014 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  11 0 0 0 0 13  0 0 20 0 0 0 0 26 62 5,4 0 0 0 0 0 0,4 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 

Timóteo  10 0 0,6 0 0 16 0 0 10 0,4 0 0 0 19 62 13 8,4 0 0,2 0 0,2 2,8 11 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ipatinga  10 0 0,6 0 0 16 0 0 10 0,4 0 0 0 19 62 13 8,4 0 0,2 0 0,2 2,8 11 0 0 0 0 0 0 0 0 

PERD 10 0 0,6 0 0 16 0 0 10 0,4 0 0 0 19 62 13 8,4 0 0,2 0 0,2 2,8 11 0 0 0 0 0 0 0 0 

 

 

  Dias do mês de janeiro de 2015   

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0 0 0 1,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 1 0 0 0 

Timóteo  0 0 0 6,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0,2 0 0 0 0 

Ipatinga  0 0 0 6,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0,2 0 0 0 0 

PERD 0 0 0 6,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0,2 0 0 0 0 

ZCAS   

ZCOU   
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DADOS DAS  QUATRO ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS E OS  EVENTOS DE ZCAS E ZCOU 
 

  Dias do mês de fevereiro  de 2015 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 

Caratinga  0 0 0 0 33 13 44 75 35 7,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 20 0,4 

Timóteo  0 0 0 0,2 4,2 23 36 24 34 22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 0,2 0 0 0,6 

Ipatinga  0 0 0 0,2 4,2 23 36 24 34 22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 0,2 0 0 0,6 

PERD 0 0 0 0,2 4,2 23 36 24 34 22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 0,2 0 0 0,6 

 

  Dias do mês de março  de 2015 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Caratinga  0,6 3,2 0 30 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 19 8,2 3,2 0 0 0 0 0 0 0 

Timóteo  3 14 2,4 23 0 1,6 0 0 0,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1  19,0 14 31 7,2 0 0 0 0 0 0 

Ipatinga  3 14 2,4 23 0 1,6 0 0 0,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 19,0  14 31 7,2 0 0 0 0 0 0 

PERD 3 14 2,4 23 0 1,6 0 0 0,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 19,0  14 31 7,2 0 0 0 0 0 0 

 

  Dias do mês de novembro  de 2015 

Estações  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Caratinga  0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 26 0 2,4 1,4 22 38 9 0,4 0 0 5,6 0 0 0 0 0 16 

Timóteo  0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 17 0 4,4 2,4 0 29 12 0,2 1,2 0 1,6 0,2 0 0,4 0 0,4 0,2 

Ipatinga  0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 17 0 4,4 2,4 0 29 12 0,2 1,2 0 1,6 0,2 0 0,4 0 0,4 0,2 

PERD 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 17 0 4,4 2,4 0 29 12 0,2 1,2 0 1,6 0,2 0 0,4 0 0,4 0,2 

ZCAS   

ZCOU   
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APÊNDICE  D: ANÁLISE DOS EVENTOS DE ZCAS DO ANO DE  2005  A  2015 

 
2º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2005 

 
(a)                                                                               (b) 

 
 

(c) 

 
 

   (d)                                                                                              (e) 

 
FIGURA  D1 – Evento  de ZCAS do 2º decêndio de Janeiro de 2005. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade  sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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2º DECÊNDIO DE FEVEREIRO DE 2005 
 

(a)                                                                               (b) 
 

 
 

(c) 

 
 

 (d)                                                                                              (e) 

 
FIGURA  D2 – Evento  de ZCAS do 2º decêndio de Fevereiro de 2005. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade  sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
 
 



128 

 

 

1º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2005 
 

(a)                                                                               (b) 

 

 

(c) 

 
 

 (d)                                                                                              (e) 

 
FIGURA  D3 – Evento  de ZCAS do 1º decêndio de Março de 2005. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade  sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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2º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2005 
 

(a)                                                                               (b) 

 
 

(c) 

 
 

(d)                                                                                              (e) 

 
FIGURA  D4 – Evento  de ZCAS do 2º decêndio de Março de 2005. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade  sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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2º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2005 – 1º EVENTO 
 

(a)                                                                               (b) 

 
 

(c) 

 
 

(d)                                                                                              (e) 

 
FIGURA  D5 – Evento  de ZCAS do 2º decêndio de Novembro de 2005 ( 1º evento). (a) Distribuição das chuvas na região. (b) 
Totais diários de precipitações. (c) Nebulosidade  sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha 
de corrente a 850 hPa. 
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2º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2005 – 2º EVENTO 
 

(a)                                                                               (b) 

 
 

(c) 

 
 

(d)                                                                                              (e) 

 
FIGURA  D6 – Evento  de ZCAS do 2º decêndio de Novembro de 2005 ( 2º evento). (a) Distribuição das chuvas na região. (b) 
Totais diários de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha 
de corrente a 850 hPa. 
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3º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2005 
 

(a)                                                                               (b) 

 
 

(c) 

 
 

(d)                                                                                              (e) 

 
FIGURA  D7 – Evento  de ZCAS do 3º decêndio de Novembro de 2005. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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2º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2005 
 

(a)                                                                               (b) 

 
 

(c) 

 
 

(d)                                                                                              (e) 

 
FIGURA  D8 – Evento  de ZCAS do 2º decêndio de Dezembro de 2005. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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3º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2005 
 

(a)                                                                               (b) 

 
 

(c) 

 
 

(d)                                                                                              (e) 

 
FIGURA  D9 – Evento  de ZCAS do 3º decêndio de Dezembro de 2005. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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1º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2006 
 

(a)                                                                               (b) 

 
 

(c) 

 
 

(d)                                                                                              (e) 

 
FIGURA  D10 – Evento  de ZCAS do 1º decêndio de Janeiro de 2006. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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3º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2006 
 

(a)                                                                               (b) 

 
 

(c) 

 
 

(d)                                                                                              (e) 

 
FIGURA  D11 – Evento  de ZCAS do 3º decêndio de Janeiro de 2006. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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2º DECÊNDIO DE FEVEREIRO DE 2006 
 

(a)                                                                               (b) 

 
 

(c) 

 
 

(d)                                                                                              (e) 

 
FIGURA  D12 – Evento  de ZCAS do 2º decêndio de Fevereiro de 2006. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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2º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2006 
 

(a)                                                                               (b) 

 
 

(c) 

 
 

(d)                                                                                              (e) 

 
FIGURA  D13 – Evento  de ZCAS do 2º decêndio de Março de 2006. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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2º DECÊNDIO DE OUTUBRO DE 2006 
 

(a)                                                                               (b) 

 
 

(c) 

 
 

(d)                                                                                              (e) 

 
FIGURA  D14 – Evento  de ZCAS do 2º decêndio de Outubro de 2006. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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2º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2006 
 

(a)                                                                               (b) 

 
 

(c) 

 
 

(d)                                                                                              (e) 

 
FIGURA  D15 – Evento  de ZCAS do 2º decêndio de Novembro de 2006. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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FIGURA  D16 – Evento  de ZCAS do 3º decêndio de Novembro de 2006. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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FIGURA  D17 – Evento  de ZCAS do 2º decêndio de Dezembro de 2006. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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FIGURA  D18 – Evento  de ZCAS do 3º decêndio de Janeiro de 2007. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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FIGURA  D19 – Evento  de ZCAS do 1º decêndio de Fevereiro de 2007. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 



145 

 

 

2º DECÊNDIO DE FEVEREIRO DE 2007 
 

(a)                                                                               (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                              (e) 

 

FIGURA  D20 – Evento  de ZCAS do 2º decêndio de Fevereiro de 2007. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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FIGURA  D21 – Evento  de ZCAS do 3º decêndio de Março de 2007. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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FIGURA D22 – Evento  de ZCAS do 3º decêndio de Outubro de 2007. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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FIGURA D23 – Evento  de ZCAS do 1º decêndio de Novembro de 2007. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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FIGURA D24 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Novembro de 2007. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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FIGURA D25 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Dezembro de 2007. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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FIGURA D26 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Janeiro de 2008. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 

 



152 

 

 

3º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2008 
 

(a)                                                                               (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                              (e) 

 

FIGURA D27 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Janeiro de 2008. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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FIGURA D28 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Fevereiro de 2008. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
 



154 

 

 

3º DECÊNDIO DE FEVEREIRO DE 2008 – 1º EVENTO 
 

(a)                                                                               (b) 

 

 

(c) 

 
 

(d)                                                                                              (e) 

 

FIGURA D29 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Fevereiro de 2008 (1º evento). (a) Distribuição das chuvas na região. (b) 
Totais diários de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha 
de corrente a 850 hPa. 
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FIGURA D30 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Fevereiro de 2008 (2º evento). (a) Distribuição das chuvas na região. (b) 
Totais diários de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha 
de corrente a 850 hPa. 
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FIGURA D31 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Março de 2008. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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FIGURA D32 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Março de 2008. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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FIGURA D33 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Outubro de 2008. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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FIGURA D34 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Novembro de 2008. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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FIGURA D35 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Novembro de 2008. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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FIGURA D36 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Dezembro de 2008. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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FIGURA D37 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Dezembro de 2008. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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FIGURA D38 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Dezembro de 2008. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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FIGURA D39 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Janeiro de 2009. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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FIGURA D40 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Janeiro de 2009. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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FIGURA D41 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Fevereiro de 2009. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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FIGURA D42 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Março  de 2009. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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FIGURA D43 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Março  de 2009. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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FIGURA D44 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Abril  de 2009. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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FIGURA D45 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Outubro  de 2009. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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FIGURA D46 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Outubro  de 2009 (1º evento). (a) Distribuição das chuvas na região. (b) 
Totais diários de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha 
de corrente a 850 hPa. 
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FIGURA D47 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Outubro  de 2009 (2º evento). (a) Distribuição das chuvas na região. (b) 
Totais diários de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha 
de corrente a 850 hPa. 
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FIGURA D48 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Dezembro  de 2009. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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FIGURA D49 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Dezembro  de 2009. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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FIGURA D50 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Dezembro  de 2009. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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FIGURA D51 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Janeiro de 2010. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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FIGURA D52 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Março de 2010 (1º evento). (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais 
diários de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de 
corrente a 850 hPa. 
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FIGURA D53 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Março de 2010 (2º evento). (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais 
diários de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de 
corrente a 850 hPa. 
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FIGURA D54 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Março de 2010. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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FIGURA D55 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Abril de 2010. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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FIGURA D56 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Outubro de 2010. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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FIGURA D57 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Novembro de 2010 (1ºevento). (a) Distribuição das chuvas na região. (b) 
Totais diários de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha 
de corrente a 850 hPa. 
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FIGURA D58 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Novembro de 2010 (2ºevento). (a) Distribuição das chuvas na região. (b) 
Totais diários de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha 
de corrente a 850 hPa. 
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FIGURA D59 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Novembro de 2010. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 

 



185 

 

 

1º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2010 

(a)                                                                               (b) 

 
 

(c) 

 
 

(d)                                                                                              (e) 

 
 

FIGURA D60 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Dezembro de 2010. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 



186 

 

 

2º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2010 

(a)                                                                               (b) 

 
 

(c) 

 
 

(d)                                                                                              (e) 

 
 

FIGURA D61 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Dezembro de 2010. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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FIGURA D62 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Dezembro de 2010. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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FIGURA D63 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Janeiro de 2011. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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FIGURA D64 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Janeiro de 2011. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa 
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3º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2011 

(a)                                                                               (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                              (e) 

 

FIGURA D65– Evento de ZCAS do 3º decêndio de Janeiro de 2011. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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2º DECÊNDIO DE FEVEREIRO DE 2011 

(a)                                                                               (b) 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                              (e) 

 

FIGURA D66 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de  Fevereiro de 2011. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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1º DECÊNDIO DE MARÇO  DE 2011 

(a)                                                                               (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                              (e) 

 

FIGURA D67 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de  Março de 2011. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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2º DECÊNDIO DE MARÇO  DE 2011 

(a)                                                                               (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                              (e) 

 

FIGURA D68 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de  Março de 2011. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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1º DECÊNDIO DE ABRIL  DE 2011 

(a)                                                                               (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                              (e) 

 

FIGURA D69 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de  Abril de 2011. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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2º DECÊNDIO DE OUTUBRO  DE 2011 

(a)                                                                               (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                              (e) 

 

FIGURA D70 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de  Outubro de 2011. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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1º DECÊNDIO DE NOVEMBRO  DE 2011 

(a)                                                                               (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                              (e) 

 

FIGURA D71 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de  Novembro de 2011. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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3º DECÊNDIO DE NOVEMBRO  DE 2011 

(a)                                                                               (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                              (e) 

 

FIGURA D72 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de  Novembro de 2011. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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1º DECÊNDIO DE DEZEMBRO  DE 2011 

(a)                                                                               (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                              (e) 

 

FIGURA D73 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de  Dezembro de 2011. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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2º DECÊNDIO DE DEZEMBRO  DE 2011 

(a)                                                                               (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                              (e) 

 

FIGURA D74 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de  Dezembro de 2011. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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3º DECÊNDIO DE DEZEMBRO  DE 2011 

(a)                                                                               (b) 

 

(c) 

 
 

(d)                                                                                              (e) 

 
FIGURA D75 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de  Dezembro de 2011. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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1º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2012 

(a)                                                                               (b) 

 
 

(c) 

 

 

(d)                                                                                              (e) 

 

FIGURA D76 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de  Janeiro de 2012. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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2º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2012 

(a)                                                                               (b) 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                              (e) 

 

FIGURA D77 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de  Janeiro de 2012. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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3º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2012 

(a)                                                                               (b) 

 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                              (e) 

 

 

FIGURA D78 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de  Janeiro de 2012. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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2º DECÊNDIO DE FEVEREIRO DE 2012 

(a)                                                                               (b) 
 

 

 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                              (e) 

 

 

FIGURA D79 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de  Fevereiro de 2012. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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2º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2012 

(a)                                                                               (b) 

 

 

(c) 

 

(d)                                                                                              (e) 

 

FIGURA D80 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de  Março de 2012. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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1º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2012 

(a)                                                                               (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                              (e) 

 

FIGURA D81 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Novembro de 2012. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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2º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2012 

(a)                                                                               (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                              (e) 

 

FIGURA D82 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Novembro de 2012. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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3º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2012 

(a)                                                                               (b) 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D83 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Novembro de 2012. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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2º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2012 

(a)                                                                               (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 
FIGURA D84 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Dezembro de 2012. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 



210 

 

 

2º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2013 

(a)                                                                               (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D85 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Janeiro de 2013. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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3º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2013 – 1º EVENTO 

(a)                                                                               (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D86 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Janeiro de 2013 (1º evento). (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais 
diários de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de 
corrente a 850 hPa. 



212 

 

 

3º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2013 – 2º EVENTO 

(a)                                                                               (b) 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D87 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Janeiro de 2013 (2º evento). (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais 
diários de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de 
corrente a 850 hPa. 
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1º DECÊNDIO DE FEVEREIRO DE 2013 

(a)                                                                              (b) 

 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D88 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Fevereiro de 2013. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 



214 

 

 

2º DECÊNDIO DE FEVEREIRO DE 2013 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D89 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Fevereiro de 2013. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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2º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2013 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D90 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Março de 2013. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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3º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2013 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D91 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Março de 2013. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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2º DECÊNDIO DE ABRIL DE 2013 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D92 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Abril de 2013. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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1º DECÊNDIO DE OUTUBRO DE 2013 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D93 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Outubro de 2013. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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2º DECÊNDIO DE OUTUBRO DE 2013 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D94 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Outubro de 2013. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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1º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2013 

(a)                                                                              (b) 

 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D95 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Novembro de 2013. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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3º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2013 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D96 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Novembro de 2013. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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1º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2013 

(a)                                                                              (b) 

 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D97 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Dezembro de 2013. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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2º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2014 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D98 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Janeiro de 2014. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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2º DECÊNDIO DE FEVEREIRO DE 2014 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D99 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Fevereiro de 2014. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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1º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2014 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D100 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Março de 2014. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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3º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2014 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D101 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Março de 2014. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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1º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2014 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D102 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Novembro de 2014. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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2º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2014 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D103 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Novembro de 2014. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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3º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2014 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D104 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Novembro de 2014. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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2º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2014 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D105 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Dezembro de 2014. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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3º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2014 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 
 

(d)                                                                                             (e) 

 
FIGURA D106 – Evento de ZCAS do 3º decêndio de Dezembro de 2014. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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1º DECÊNDIO DE FEVEREIRO DE 2015 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D107 – Evento de ZCAS do 1º decêndio de Fevereiro de 2015. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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2º DECÊNDIO DE FEVEREIRO DE 2015 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA D108 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Fevereiro de 2015. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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2º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2015 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 
 

(d)                                                                                             (e) 

 
FIGURA D109 – Evento de ZCAS do 2º decêndio de Março de 2015. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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APÊNDICE E:  ANÁLISE DOS EVENTOS DE  ZCOU DO ANO DE  2005  A  2015 
 

2º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2007 

(b)                                                                              (b) 

 

(c) 

 
 

(d)                                                                                             (e) 

 
FIGURA E1 – Evento de ZCOU do 2º decêndio de Dezembro  de 2007. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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3º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2009 

(a)                                                                              (b) 

 

 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA E2 – Evento de ZCOU do 3º decêndio de Janeiro  de 2009. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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1º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2009 

(a)                                                                              (b) 

 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA E3 – Evento de ZCOU do 1º decêndio de Novembro  de 2009. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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3º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2009 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA E4 – Evento de ZCOU do 3º decêndio de Novembro  de 2009. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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1º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2010 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA E5 – Evento de ZCOU do 1º decêndio de Janeiro  de 2010. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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2º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2010 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

 

FIGURA E6 – Evento de ZCOU do 2º decêndio de Janeiro  de 2010. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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3º DECÊNDIO DE FEVEREIRO DE 2010 

(a)                                                                              (b) 

 

 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

 

 

FIGURA E7 – Evento de ZCOU do 2º decêndio de Fevereiro  de 2010. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 



242 

 

 

 

3º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2010 

(a)                                                                              (b) 

 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA E8 – Evento de ZCOU do 3º decêndio de Março  de 2010. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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3º DECÊNDIO DE OUTUBRO DE 2010 

(a)                                                                              (b) 

 

 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA E9 – Evento de ZCOU do 3º decêndio de Outubro  de 2010. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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3º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2011 

(a)                                                                              (b) 

 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA E10 – Evento de ZCOU do 3º decêndio de Março de 2011. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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1º DECÊNDIO DE OUTUBRO DE 2011 

(a)                                                                              (b) 
 

 

 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA E11 – Evento de ZCOU do 1º decêndio de Outubro de 2011. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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1º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2011 

(a)                                                                              (b) 

 

 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA E12 – Evento de ZCOU do 1º decêndio de Novembro  de 2011. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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1º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2011 

(a)                                                                              (b) 

 

 

 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA E13 – Evento de ZCOU do 1º decêndio de Dezembro  de 2011. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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3º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2012 

(a)                                                                              (b) 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                             (e) 
 

 

 

FIGURA E14 – Evento de ZCOU do 3º decêndio de Dezembro  de 2012. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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3º DECÊNDIO DE OUTUBRO DE 2014 

(a)                                                                              (b) 

 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

 

FIGURA E15 – Evento de ZCOU do 3º decêndio de Outubro  de 2014. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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1º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2014 

(a)                                                                              (b) 

 

 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA E16 – Evento de ZCOU do 1º decêndio de Dezembro  de 2014. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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3º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2015 

(a)                                                                              (b) 

 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA E17 – Evento de ZCOU do 3º decêndio de Janeiro  de 2015. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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1º DECÊNDIO DE FEVEREIRO DE 2015 

(a)                                                                              (b) 

 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

 

FIGURA E18 – Evento de ZCOU do 1º decêndio de Fevereiro  de 2015. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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2º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2015 

(a)                                                                              (b) 

 

 

(c) 

 

 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA E19 – Evento de ZCOU do 2º decêndio de Março  de 2015. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários de 
precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 850 
hPa. 
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2º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2015 

(a)                                                                              (b) 

 

 

 

(c) 

 
 

(d)                                                                                             (e) 

 

FIGURA E20 – Evento de ZCOU do 2º decêndio de Novembro  de 2015. (a) Distribuição das chuvas na região. (b) Totais diários 
de precipitações. (c) Nebulosidade sobre o Brasil. (d) Campos de linha de corrente a 200 hPa. (e) Campos de linha de corrente a 
850 hPa. 
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ANEXO I - HISTOGRAMA  DOS EVENTOS  DE  EL NIÑO  E  LA NIÑA  DE  1950  ATÉ 2018 

 

Fonte: NOAA. Disponível em: https://ggweather.com/enso/oni.htm. Acesso em: 10 dez 2018. 
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ANEXO II – DADOS BRUTOS DE PRECIPITAÇÕES DO ANO DE 2005 A 2015 
Dados Diários de Precipitação  Estação  de Caratinga  -  Ano 2005 

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 6,8 27 1,1 3,4 0 0 0 0 0 2,8 19 44 43 1,5 2,1 18 42 17 13 3,1 6 0,2 0 1,3 14 24 5,3 0,3 0 0,3 1 

FEV 24 8,9 0,5 0,3 4,8 27 21 2 0,3 0,1 0 0,2 60 37 27 4,7 23 55 1,3 13 0,3 0,3 0 0 0 0 53 7,3 
   

MAR 3,6 2,1 28 31 19 27 9,1 15 1,9 0,3 6,9 5,7 2,3 0 0 0 0 15 0 15 5,7 0 0,1 0 0,5 7,9 0,1 2,8 9 0,3 8,1 

ABR 2,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 40 0 0 0 0 11 3,8 0,3 4,3 
 

MAI 1,2 0 0 0 0 0 0 1,4 0 0 0 0 0 0 0 0 3,6 0 0 0 0 0 5,3 11 0 23 0 0 0 0 8,2 

JUN 0 0 0 0 0 0 0,6 0 0 0 0 2,3 0 0,1 0 0,7 0 0 2,9 0 5,6 0 0 0 0 0 0 7,7 0 0 
 

JUL 0 0 0 0 0 0 0 4,2 0 0,1 0,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9,1 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SET 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 30 38 9,5 0,1 0 
 

OUT 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0,7 59 

NOV 5,5 8,1 5,6 0 3 0,1 0 0 3,1 0,1 11 6 6,1 0 0 0 0 22 0,9 38 15 13 0 0,4 2,3 39 73 0 0,6 0 
 

DEZ 0 0 13 1,6 2,5 0 3 6,4 0,6 0,4 0 17 8,7 13 25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 53 4,7 28 43 1,8 1 

Dados Diários de Precipitação  Estação  de Timóteo  -  Ano 2005 

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 6,8 8,5 3,3 0 0 0 0 0 0 2,8 19 9 52 0,5 0,8 71 38 25 0,3 0,3 6 0,3 0 1,3 14 24 17 5,8 0 0,3 1 

FEV 55 7 0,5 0,3 13 8,3 5,8 2 0,3 1,8 0 0 35 3,3 0 17 43 23 1 36 3,3 0,3 0 0 0 0 21 6,5 x x x 

MAR 3,8 16 34 41 47 47 3,3 9,3 0 0,3 3 0 0 0 0 0 0 15 0 10 0 0 0 0 0,5 12 21 1,5 0,3 0,3 1,3 

ABR 1,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 7,8 29 0 0 0 0 17 0,5 0 9,8   

MAI 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,8 1,5 29 3,8 0,8 0,3 0 1,3 1 

JUN 0,5 0,3 0 0 0 1,3 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 3,5 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,5 0 0 0 1 0 0 0 0,5 0 0 0 0 3,8 0 0 

SET 0 0 0 0 0 0 1,5 0,8 0 1 0 0 0 3,5 0 0 0 0,5 0 0 0 0,5 0 0 1 19 6,3 1 0 14   

OUT 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,3 0,3 0,5 0 0 0 0 7,5 21 

NOV 0,5 3,8 16 0,8 4,3 0,5 0 0,5 4 7 18 11 0,3 0 0 0 0 51 29 10 49 9 0 0,3 15 47 51 2,5 3,3 0   

DEZ 0 3,5 9,3 0,5 0 0 6,8 2 0,3 0,3 1,8 26 17 12 113 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 26 0,3 0 1,5 0 0 
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Dados Diários de Precipitação  Estação  de Ipatinga  -  Ano 2005 

         Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 6,8 8,5 3,3 0 0 0 0 0 0 2,8 19 9 52 0,5 0,8 71 38 25 0,3 0,3 6 0,3 0 1,3 14 24 17 5,8 0 0,3 1 

FEV 55 7 0,5 0,3 13 8,3 5,8 2 0,3 1,8 0 0 35 3,3 0 17 43 23 1 36 3,3 0,3 0 0 0 0 21 6,5 

MAR 3,8 16 34 41 47 47 3,3 9,3 0 0,3 3 0 0 0 0 0 0 15 0 10 0 0 0 0 0,5 12 21 1,5 0,3 0,3 1,3 

ABR 1,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 7,8 29 0 0 0 0 17 0,5 0 9,8   

MAI 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,8 1,5 29 3,8 0,8 0,3 0 1,3 1 

JUN 0,5 0,3 0 0 0 1,3 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 3,5 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,5 0 0 0 1 0 0 0 0,5 0 0 0 0 3,8 0 0 

SET 0 0 0 0 0 0 1,5 0,8 0 1 0 0 0 3,5 0 0 0 0,5 0 0 0 0,5 0 0 1 19 6,3 1 0 14   

OUT 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,3 0,3 0,5 0 0 0 0 7,5 21 

NOV 0,5 3,8 16 0,8 4,3 0,5 0 0,5 4 7 18 11 0,3 0 0 0 0 51 29 10 49 9 0 0,3 15 47 51 2,5 3,3 0   

DEZ 0 3,5 9,3 0,5 0 0 6,8 2 0,3 0,3 1,8 26 17 12 113 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 26 0,3 0 1,5 0 0 

          

Dados Diários de Precipitação  Estação  do PERD  -  Ano 2005 

         Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 6,8 8,5 3,3 0 0 0 0 0 0 2,8 19 9 52 0,5 0,8 71 38 25 0,3 0,3 6 0,3 0 1,3 14 24 17 5,8 0 0,3 1 

FEV 55 7 0,5 0,3 13 8,3 5,8 2 0,3 1,8 0 0 35 3,3 0 17 43 23 1 36 3,3 0,3 0 0 0 0 21 6,5 

MAR 3,8 16 34 41 47 47 3,3 9,3 0 0,3 3 0 0 0 0 0 0 15 0 10 0 0 0 0 0,5 12 21 1,5 0,3 0,3 1,3 

ABR 1,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 7,8 29 0 0 0 0 17 0,5 0 9,8   

MAI 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,8 1,5 29 3,8 0,8 0,3 0 1,3 1 

JUN 0,5 0,3 0 0 0 1,3 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 3,5 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,5 0 0 0 1 0 0 0 0,5 0 0 0 0 3,8 0 0 

SET 0 0 0 0 0 0 1,5 0,8 0 1 0 0 0 3,5 0 0 0 0,5 0 0 0 0,5 0 0 1 19 6,3 1 0 14   

OUT 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,3 0,3 0,5 0 0 0 0 7,5 21 

NOV 0,5 3,8 16 0,8 4,3 0,5 0 0,5 4 7 18 11 0,3 0 0 0 0 51 29 10 49 9 0 0,3 15 47 51 2,5 3,3 0   

DEZ 0 3,5 9,3 0,5 0 0 6,8 2 0,3 0,3 1,8 26 17 12 113 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 26 0,3 0 1,5 0 0 
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Dados Diários de Precipitação  Estação  de Caratinga  -  Ano 2006 

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0 0 0,6 0 0,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0 

FEV 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 40 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 1,4 0 3,8 0,1 0       

MAR 0 17 13 0 0 4,9 28 6,9 18 0 8,4 2 0,1 1,8 0 0,9 0 3,8 4,7 4,6 0 2,1 0 0,1 0 0 2,4 0 0 0 9,9 

ABR 0,1 1 1,1 9,9 4,8 0 0 0 1,3 0,2 0 0 55 0 0 0 0 5,3 2,4 4,4 1,4 0 0 0 29 0 0 5,1 4,3 0   

MAI 0 0 0 28 0,5 0 0 0 0 0 42 3,9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

JUN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0 0 0 0 0 0 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

SET 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,5 0 0 0 0 0 0 0 0,5 0   

OUT 0 0 0 0 0 1,1 0 0 0 3,8 0 0 15 3,9 1,1 2 2,8 9,8 15 27 0 0 4,1 0 0 0,1 0 6,9 0 0 0,1 

NOV 0 0 10 18 59 0 11 3,6 6,4 2,3 18 3,6 1 17 25 16 0 0 0 0,2 15 8,6 0 55 0 0 0 0 0,2 6,2   

DEZ 19 11 0 0 0 0 0,6 65 7,9 25 2 5,6 14 7,5 24 5,3 3,8 1,6 0 0 2,5 0 0 0 4,2 7,4 36 76 51 15 0 

Dados Diários de Precipitação  Estação  de Timóteo  -  Ano 2006 

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0 0 0 0 9,5 0 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

FEV 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 31 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 0 0 0,8 3,2 0,2       

MAR 0 2,5 0,3 0 72 22 0,3 11 48 0,3 44 20 0 0 3 41 0,3 60 2 0 0 2,8 0 0 0 14 15 3,3 0 5,3 2 

ABR 0,2 0 0 2,6 0,2 0 0,2 0 1,4 0 0,6 0 3 0 0 0 0 0,8 2,6 1,2 0 0 0 0 0,4 0 0 8,4 9,6 0   

MAI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 30 2,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

JUN 0 0 4,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 23 0 0 0 0 0 0 2,4 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0,8   

JUL 0 0 0  0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0, 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,2 

AGO 0,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,8 0,4 0,4 0 0 0 0 0 0,4 1,8 0 

SET 0 0 0,4 0 17 0 7,2 0,6 0 0 5 0 0 0 0 0 0 0 4 1,2 17 0,2 87 0 4,4 6,6 0,4 0 0 0   

OUT 0 0 0,2 0 0,4 0 0 0 1,8 1,2 0 0 21 12 0 0 0,6 0 42 30 0 7 4,8 4,6 1,8 0 0,2 0 0 0 0,2 

NOV 0 0 15 22 4,4 7,8 1,2 8 20 5,2 41 5,4 0,2 17 33 10 0 0 0 0 35 13 9 1 0 0 0 0 1 19   

DEZ 21 65 0 0 0 1 0 26 19 53 12 17 18 7 62 26 23 0,2 0 0 25 0,8 0 0 0 10 49 21 21 16 0,4 
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Dados Diários de Precipitação  Estação  de Ipatinga  -  Ano 2006 

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0 0 0 0 9,5 0 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

FEV 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 31 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 0 0 14 0 0       

MAR 0 2,5 0,3 0 72 22 0,3 11 48 0,3 44 20 0 0 3 41 0,3 60 2 0 0 2,8 0 0 0 14 15 3,3 0 5,3 2 

ABR 0 0 6,5 0 0,8 0 0 0 6,5 1 0 0 9 0 0 0 0 1,5 1,3 2,5 0,3 0 0 0 4,3 0 0 46 1 0   

MAI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 25 0,3 0 0 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0,5 

JUN 0 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9,5 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5,3 0 0 0 0 0 3,3 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 6,5 0 0 0 0 0 0 1,3 0 0 

SET 0 0 0 25 1,5 0 0 0,3 0 0 2,3 0 0 0 0 0 0 8 1,3 0 17 33 0,5 3,3 3,8 0,5 0 0 0 0   

OUT 0 0 0 0 0 0 0 0 2,3 0 0 0 48 1,5 7 0,3 0 7,5 48 8,8 0,5 1,5 0,8 0 0,3 0 0 0 0 0 0,3 

NOV 0 0 26 5,5 12 1,3 1,5 8,8 16 18 9,8 0,8 2,3 28 12 0,3 3 0 0 0 23 22 17 1,3 0 0 0 0 10 16   

DEZ 26 0,3 0 0 0,3 0 0,8 31 44 4,8 33 66 18 7 62 26 7,8 0 0 1 6 0 0 0 0 13 12 13 13 4 0 

Dados Diários de Precipitação  Estação  do  PERD  -  Ano 2006 

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0 0 0 0 9,5 0 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

FEV 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 31 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 0 0 14 0 0       

MAR 0 2,5 0,3 0 72 22 0,3 11 48 0,3 44 20 0 0 3 41 0,3 60 2 0 0 2,8 0 0 0 14 15 3,3 0 5,3 2 

ABR 0 0 6,5 0 0,8 0 0 0 6,5 1 0 0 9 0 0 0 0 1,5 1,3 2,5 0,3 0 0 0 4,3 0 0 46 1 0   

MAI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 25 0,3 0 0 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0,5 

JUN 0 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9,5 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3,3 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,8 0 0 

SET 0 0 0 16 0,3 1 0 0 0 0 2 0 0 2,3 0 0 0 3,3 0,8 0,3 12 16 0 22 3,5 2,3 0,3 2,3 0 0   

OUT 0 0 0 0 0 0 0 0 11 0 0 1,5 47 0,5 0 0,3 1,5 9,3 44 4,3 0,5 0,5 13 0,3 1 1 0 0 0 0 1 

NOV 0 15 20 33 2,3 2 1,5 0,8 22 25 16 0,8 2,8 20 33 0,5 3,5 0 0 0,8 24 1,3 4 0 0 0 0 0,5 71 9,5   

DEZ 26 0,3 0 0 0,3 0 0,8 31 44 4,8 33 66 18 7 62 26 7,8 0 0 1 6 0 0 0 0 13 12 13 13 4 0 
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           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Caratinga  -  Ano 2007        

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 4,2 0,6 8,6 1,1 0,2 1,4 0,2 0 0 5 73 0,6 7,4 0,6 0 3,5 6,1 0 0 0 0 23 0 13,6 15,2 1,4 0 20,6 0,1 61,7 15,9 

FEV 23 0 23 0,3 6,2 11 1,9 0 0 0 0 30 2,8 0,3 7,4 3,2 0,2 0,1 24 0 0 0 0 0,2 0,2 0 0 0       

MAR 0 0 0 0 0,1 4,3 0 0 0 0 0,9 0 0 0 0 0 0 59 0,8 0,2 0 0 / 0 0 0 0 0 0 7,3 0 

ABR 4,2 0 0 0 0 16 1,1 0 3,1 2,4 0,6 0 0 0 5,3 0 3,9 0 0 0,2 9,6 0,6 3,6 6,8 0 0 0 2,5 0 0   

MAI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0 2 0 0 0 

JUN 0 0 0 1,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,6 0,4 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,9 0,7 0 0,2 1,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SET 0 0 0 0,1 0,1 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 25   

OUT 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 14 11 0 0 1,3 0 0 9,7 1,1 12,7 0 0 0 

NOV 0 0 5,7 0 102 0 0 0 0,1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 3,4 56 0,1 4,3 0 0 8,7 14,9 4,4 0 5,2  

DEZ 0 0 0 0 0,6 0 0 44,2 0,1 14,3 0 2,6 1,4 21,4 44,7 4 12,6 0 0 7,8 3,5 7,8 0 0 0 1,7 0 0 0 0 0 

           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Timóteo  -  Ano 2007         

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 5,8 6 39 15 3,8 4,6 0,8 0 0 1,8 9,8 19 0,2 0,6 0 41 14 0 0 0 0 16 2,2 2,8 0,4 10 0 67 0 18 3,6 

FEV 8,8 0,4 0 21 4,4 20 3,6 0,2 0 0 0 24 6,8 4,2 17 42 0 1,8 7,2 1,4 0,2 0 0 7,4 0 1,8 0,4 0,2       

MAR 0 0 0,4 2,4 1,2 0,4 0 0 0 0 0 0 0,4 0 0 0 0 34 0,2 12 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 4,4 0 

ABR 0 0 0 0 0 36 0 0 17 14 0 0 0 0 0 1,5 25 0 0 0 2,8 2 0,3 0 0 0 0 11 0 0   

MAI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,2 0 0 0 3,4 0 1,4 0 

JUN 0 0 0 14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,4 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SET 0 0 0 0,8 0,4 2,6 0 0 0 0 0,6 0 4,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

OUT 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 15 19 0 0 5,8 0 0 4,8 3 0 0 0 0 

NOV 0 0 0 1,6 41 0 0 0 0,8 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0,8 8,4 0 6,4 0 0 31 15 5,8 0 24   

DEZ 0 0 0 0 0 0,2 2,2 42 0,2 0 0 0 2 34 19 0 0,2 6,4 0 9,2 25 19 2,8 0 0 1 0 0 0 0 0 
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           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Ipatinga  -  Ano 2007         

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0,5 8,3 77 13 0,8 4 0 0 0 3 10 0 0 0 20 0,8 19 0 0 0 0 0 1,3 0,3 25 1 23 6,5 7 19 33 

FEV 23 0 1,8 36 16 0,8 0,3 0 0,8 0 0 30 7,8 5,5 7,8 13 0,8 1 3,8 0 0 0 11 0 0 0 0 0       

MAR 0 0 2,8 2 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 73 1,5 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0,8 0 

ABR 0 0 0 0 0 36 0 0 17 14 0 0 0 0 0 1,5 25 0 0 0 2,8 2 0,3 0 0 0 0 11 0 0   

MAI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,3 0 0 2 1,3 0 0 0 

JUN 0 0 2,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SET 0 0 0 0,8 0,3 0,3 0 0 0 0 0 0 1,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 0   

OUT 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 10 0 0 0 0 0 4,8 0 0 0 0 0 

NOV 0 0 0 1,8 42 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 14 0 2,5 0 3,8 0,3 7,3 14 0,3 2,8   

DEZ 0 0 0 0 0 0,3 0 33 0 0 0 0 1,8 11 16 0 0 1,3 0 3,8 25 0,3 3,3 0 0 0 0 0 0 0 0 

           Dados Diários de Precipitação  Estação  do PERD  -  Ano 2007         

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 20 25 12 4,5 1,5 0,3 0 3 3,8 55 28 2,5 4 14 2 1,8 1 0,3 0 0 13 5,5 0,5 16 1 41 12 18 5,8 9,8 

FEV 0 0,5 1 4,3 28 5,3 0,3 0 0 0 2,8 38 0,8 8,5 4,3 20 0 16 2,5 0 0 0 4,8 0 0 0 0,5 0       

MAR 0 0 1,5 9,3 9,5 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0,3 7,3 0 0,5 17 0,5 7,8 6,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 

ABR 0 0 0 0 0 4 0 0 8 0,5 0 0 0 0 0 0 0,5 8,8 6,5 0 3,8 20 0,5 0 0 0 0 3,5 0 0   

MAI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0 0,3 0 4,3 0 0 4,5 1,5 0 0 0 

JUN 0 0 0,5 0,3 0 0 0 0 0 0 0,3 0 1,5 0 0,5 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,3 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SET 0 0 0 0 7 4,5 0 0 0 0 0 0 2,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0 0 1,3 0,5   

OUT 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 51 14 0 0,8 0,8 0,3 0 8 0 0 0 0 0 

NOV 0 0 0 0 27 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3,5 12 40 17 0 1 2 64 5 19 4   

DEZ 0 0 0 0 0 0,3 0 33 0,3 0 0 0 1,8 11 16 0 0 1,3 0 3,8 25 0,3 3,3 0 0 0 0 0 0 0 0 
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           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Caratinga  -  Ano 2008         

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0 0 0 0 0 0,8 0,8 46 0,8 0 0 0 0 0 17 0 0 0 3,3 0 4,2 6,6 2,9 4,1 0 11 18 4,3 22 27 

FEV 0,2 0 2,4 26 15 42 2,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,3 0 0,2 0,1 0 7,4 37 0,8 17 0     

MAR 0 3,3 4,2 0 0 0 0 55 2 19 0,1 0 0 5,3 3,7 1,8 3,4 0 0,4 0 0 0 0 0 0 26 1,3 38 0 0 8 

ABR 0 0 0 0 27 28 1,6 0 0 0 3,7 0 0 0 4,6 0 1,6 9,5 15 0 0 0 0 0,6 0 0 0 0 0 0   

MAI 0 0 0 0 1,9 5,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

JUN 0 0,1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 19 0 0 0 0 0   

JUL 0 0 0 0,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 33 

SET 0 / 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0,4 0 0 0 1,6 0 0 0 0 22 6 0 0   

OUT 0 0 0 0 0 0 0 0 0,4 0 0 0 0,6 0 0 0 0 0 0 32 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

NOV 43 0 0 6,5 0,3 0,8 2,8 1,3 0 44 12 0,7 0 13 58 0 5,6 19 0,4 2,9 0 4,3 0,1 1,3 4,1 0 0 9,1 23 0   

DEZ 1,4 0 5,7 2,4 0 0 0 0 0 0 0 0 52 23 6,8 28 32 35 5,1 0 0 1,1 0 9,4 1,3 1,3 25 23 9,8 0 0 

           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Timóteo  -  Ano 2008          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0 0 0 0 0 0 1,2 1,6 0 3,4 0 0 0 0 0 0 2,6 0,4 12 3,8 9,8 8,8 0,4 0 11 20 4 7,4 47 36 

FEV 1,2 0,2 0 44 10 39 1,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 18 0 24 0,2 0 44 39 0 12 0     

MAR 0,2 6,8 32 0,2 0 0 40 40 0 1,4 0 0 0 7,4 9,4 51 1 0,8 0 0,2 0 0 0 0 0 30 54 15 0,2 0,6 0 

ABR 0 0 0 0 30 21 7,4 0 0 0 1 0 0 0 1,4 2 27 0 0 2,2 0 0 0 0,4 0 0 0 0 0 0   

MAI 0 0 0 0 1,4 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

JUN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 5,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,8 0,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 33 

SET 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 2,2 2,6 4,2 0 0 4,8 0 0 0 0 27 0,4 0 0   

OUT 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  0 0 8,6 0 51 4 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

NOV 3,4 0 0 11 0,4 1 21 1,2 0,2 44 7,4 4,4 5,6 27 37 0 0 20 0 5,6 1,8 6 1,2 3,2 4,2 0 0,6 84 80 0,6   

DEZ 2,6 5,8 3,2 1,6 1,4 0 1 0 0 0 0 11 30 34 11 15 23 67 24 0 0 0 1 39 1 7,8 84 29 18 0 0 
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           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Ipatinga  -  Ano 2008          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0 0 0 0 0 0,8 0,3 35 0,5 2,8 0 0 0 0 0 1,8 0,3 0 14 2,3 30 2,8 0,3 8,3 21 2,8 8,8 3 32 46 

FEV 2 0 0,5 27 19 23 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8,3 0 13 0,8 18 4,3 19 40 0,5 0 6,5     

MAR 0,8 3,3 0 1,3 0 9,8 35 5,3 0,3 0 0 0 2 19 0 28 0 0 0,5 2,8 0 0 0 3 0 36 0 42 1,3 0 0 

ABR 0 0 0 0 29 8 0 0 0 0 0,5 0 0 2,8 0,3 6,8 26 0 0 19 0 0 0 0 0 3,5 1 0 0 0   

MAI 0,5 0 0 0,3 1 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0,3 0,3 0 4,3 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 

JUN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3,5 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0,3 2,8 0 0   

JUL 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0,5 0 0 4,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,8 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 0 1,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 29 

SET 0 0 0 0 0 0 0 1,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 2,8 0,3 0 0 2,5 0 0 0 19 8 1,3 4,8 0   

OUT 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0,3 1,8 0 0 0 0 2 0 62 0,3 0,3 0 0 0,5 0 0 0 0 0 7,3 

NOV 21 0 0 2,3 0 0 6,8 1 2 23 31 2 7 90 7,8 0 7,8 47 0 0,5 5,3 1,5 3,8 0,5 9 0 29 46 47 0,5   

DEZ 4 1,8 7 0 0 0 0 0 0 0 1 2,5 17 27 10 14 16 8,8 55 0 0 0,3 2,8 23 29 2,3 42 46 10 0 0 

           Dados Diários de Precipitação  Estação  do PERD  -  Ano 2008          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0 0 0 0 4,8 3 1,3 12 0 2,8 0 0 0 0,8 0,5 0 0 11 2 5,3 14 0,3 0 0 2,5 15 13 5,5 41 26 

FEV 0 0 0,5 33 18 5,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,3 0 8,3 3,3 0,3 13 9,3 19 2 0 0     

MAR 6 21 0 0 0 0 12 55 0 0 0 0 8,3 3,8 4,3 117 7,3 3 0,3 0 0 0 0 0 1,3 2,8 0 4,5 0 0 0 

ABR 0 0 0 0 28 4 1,5 0 0 0 11 0 0 12 0 0 59 0 6 0,3 0 0 25 0 0 0 0 0 0 0   

MAI 0 0 0 0,5 3,5 0 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0,3 0 0 

JUN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 12 0,3 0 0 0 0 0 0 0 2,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 20 0 

SET 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,3 1,5 5,5 0,3 0 0 11 0 0 0 32 4,5 0,3 0 0   

OUT 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9,8 4,5 1,8 67 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

NOV 27 0 0 15 5,5 0 19 0 1 7,3 14 0,3 12 109 1 0 0 43 0,3 0 2 6 0,8 2 0 0 0,5 6 17 1,5   

DEZ 4 1,8 7 0 0 0 0 0 0 0 1 2,5 17 27 10 14 16 8,8 55 0 0 0,3 2,8 23 29 2,3 42 46 10 0 0 
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           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Caratinga  -  Ano 2009         

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 3,4 28 33 16 73 16 0 4 0 0,3 0,1 0,4 0 0 0 21 0,1 5,8 0,4 0 4 16 8,8 1,6 4 21 4,4 0 0 0 

FEV 0 1,3 0 0 0 0 0 0 45 0 8,4 0 7,9 25 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0       

MAR 0 0 0 0 0 0 0 5,8 0 0 0 0 0 0 27 2,9 0 0 11 0 0 0 16 11 10 9 0 5,7 23 9,9 20 

ABR 37 6,8 0 0 0 0 1 17 8,5 0 0 0 1,5 4,1 0 6,5 0 1,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0   

MAI 0 24 0,3 3,3 0 0 0 1,9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

JUN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 28 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,2 1,6 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,2 0 0 0 0 4,7 0,7 0 1,8 0 0 

SET 0 0 0 0 0 36 6,5 0,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 15 45 0,5 3,2 1,8 0 0 0 0 52   

OUT 0,1 0 0 13 10 0 0 0,2 2,4 0 0 0 0 2,2 0 0 4,3 3,5 0 28 0,3 17 20 0 0 0 0 15 5,3 23 2,7 

NOV 0,5 0,6 7,5 0,3 0 0 0 0 0 34 0 0 0 0 0 0 22 0 0 0 0 0 0 0 3,9 0 0 0 0 2,9   

DEZ 18 5,6 0 18 99 18 1 0 0 0 0 0 0 36 26 0 0 0 13 1,7 0 0 0 0 0,5 0 50 2,2 16 0,9 37 

           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Timóteo  -  Ano 2009          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 1,6 30 55 18 29 28 82 0,3 0,3 0,3 0 0 0 0 0 0,5 2,5 22 2,5 0,5 2 51 30 27 21 10 3,8 5,3 0 0 0 

FEV 0 24 0 0 1 0 0,3 0 0 0  12 0 35 47 0 0 2 0 3 0,4 0 0 34 0 0 0,8 0.4 0,2       

MAR 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  0,,0 0 51 11 0,2 0 12 0 0 0 6,6 61 14 47 3 19 26 8 1,6 

ABR 9,4 11 4,6 0,6 0 0,2 20 20 27 0 32 7 4 0 0 31 0 2,4 0 0 0 0 0 0 5 0 7 0 0 0   

MAI 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,8 4,8 

JUN 0 0 0 0 0,3 0,3 0 0 0 0 0 0 2,3 0 0 0 0 0 0 0,6 0 0 0 0 0 0 0 17 2,2 0 0 

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,6 0 4,4 2 0 0 0 0 

SET 0 0 0 0 0 5,8 14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 50 0,6 2 0,4 0,2 0 0 0 36   

OUT 7,6 0 0 18 0 0 0,2 0 5,4 0 0 0 0 0 0 0 5 12 0 49 0,2 3,6 19 0 0 0 0,4 58 78 33 18 

NOV 0,,0 0,8 0 0 0,6 0 0 0 3,2 63 0 5,8 0 0 0 0 16 0,2 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4,2   

DEZ 6 43 3,4 1,8 74 43 3 0 0,8 1,4 0 0 0 40 45 0,2 0 0 9,8 0 0 2 0 0 5,2 0,4 17 2 23 1,4 0 
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           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Ipatinga  -  Ano 2009          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 23 7,3 39 28 19 32 0 0,3 0,3 0,3 0 0 0 0 0 0,5 2,5 22 2,5 0,5 2 51 30 27 21 10 3,8 5,3 0 0 0 

FEV 0 24 0 0 1 0 0,3 0 0 4,8 0 0 31 15 0,3 0 0 0 0 0 0 0 34 1 0 0 0 0       

MAR 0 0 0 0 0 0 0 0 4,3 0 0 0 0 2 25 0 4,5 24 2,5 0 1 0 9,3 51 30 8,8 21 34 18 4 7,8 

ABR 4,8 0,8 0 1 0 3,8 2,8 20 0 0 12 0 2 0 9,5 1 0 8,5 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0   

MAI 0 0,3 0 0 0 7,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,8 4,8 

JUN 0,3 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 4,5 14 0 0 0 0 0 0 0 4,8 0 0 0 0 2,8 1 2,3 0 0   

JUL 0 0 0 0 0,3 0,3 0 0 0 0 0 0 2,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5,8 0 0,3 1,5 0,5 0 0 0 0 

SET 0 3 0 0 0 4 1,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 0 0 0,8 0 111 3,5 1 0 0 0 0 0 20   

OUT 0,8 0 0 16 0 0 0 1,3 7 0 7,3 0 0 0 0 0 7 6,5 18 30 0,8 27 0 0 8,8 0 50 49 24 32 4,3 

NOV 1 0 0 0 5,5 0 0 0 28 6,8 0 0 0 0 0 5,8 5,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5,3 27   

DEZ 9,3 8,8 0,3 27 63 16 0,8 5,5 0 0,3 0 0 0 14 0,8 8,8 0 2 0 1 0 0,3 0 0 1,8 3,5 12 13 5,5 0,3 9 

           Dados Diários de Precipitação  Estação  do PERD  -  Ano 2009          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 3,5 35 9,3 32 35 2 0,8 0 0 0 0 0 0 0 4 1,5 12 6 0 1,5 0 0 3 24 36 50 6,5 0 0 0 

FEV 0 11 1,3 0 0 0 3,8 0 0 25 2,3 8,8 30 43 0,3 0 0 0 1 1 0 0 14 0 0 0 0 0       

MAR 0 0 0 0 2,8 0 0 0 0 0 0 0 0 2,5 11 1,3 0 38 0,5 0 0 7,3 3,3 59 8,8 0,8 3,3 52 9,5 11 16 

ABR 0 0 11 0 0,3 0 0 3,3 42 0,3 0 12 0 0 0,3 2,5 1,3 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0 0 0   

MAI 0 0,5 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0,3 0,8 0 

JUN 0 0 0 0 0 0 0 0,8 0 0 0 4,8 5,5 0 0 0 0,3 0 0 0 0,5 0 0 0 0 0,5 12 3 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0,5 0 0 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0 1,3 1,3 4,5 0,5 0 0 0 0 

SET 0 0 0 0 0 11 6,5 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,8 0,3 86 9,3 2,8 0 0,3 0 0 0 17   

OUT 0 0,3 0 31 0 0 0 1,5 9,8 0 0,5 0 0 0 0 0 14 4,3 0 28 0 42 0 0 0 0 12 59 32 12 4,3 

NOV 0 0 0,3 0 0 0 0 0 16 9 5 2 0 0 0 16 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 20 24   

DEZ 9,3 8,8 0,3 27 63 16 0,8 5,5 0 0,3 0 0 0 14 0,8 8,8 0 2 0 1 0 0,3 0 0 1,8 3,5 12 13 5,5 0,3 9 
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           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Caratinga  -  Ano 2010         

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 19 0 0 0 0 0 65 0 0 0 0 0 0 0 0 0,7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

FEV 0 0 0 0 1,3 0,1 0,1 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 36 9,3 0       

MAR 0,1 8 21 0,8 13 16 5,8 0 25 0 0 40 0,9 0,7 0 24 1,6 0 8,7 38 0 32 0 0,8 0 0 0,4 12 0 0 0,2 

ABR 21 13 2,2 0,3 2,1 1,8 5,9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,9 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 15   

MAI 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 9,8 8 2,7 0 0 0 0 0 0 0 0,8 0 1 4,7 1,6 0 0 0 3,1 0 0 0 

JUN 0 0 0,3 1,1 0 0,1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0,4 0 0 0 0 0 0 1,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5,1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SET 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,4 6,2   

OUT 0 21 0 4,9 0,2 0 0 0 0 0 0,1 0,8 0,4 0 0 0 0 0,6 12 2,3 0 0 0 0 0,6 0 55 0 0 0 0,7 

NOV 0,4 43 15 0,7 0 0 26 1,1 0 7,7 1,3 20 2,9 0 0 0 4,6 3,8 0 0 0 0 17 8,7 17 4,9 5,3 0,3 5,1 0   

DEZ 0 1,1 1,9 31 28 0 35 27 11 14 0 0 0 0 8,7 36 0 0 0 0 0 0 0 62 21 105 59 11 13 0,8 9,8 

           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Timóteo  -  Ano 2010          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 6,4 0 0 0 0 0 30 9 0 0 0 0 0 0 0 17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

FEV 0 0 0 0 10 0,2 0 0 0 0 0 0,2 0,2 0 0 0 0 0 0 11 0,2 0 0 0 0 41 1,4 0,2       

MAR 8,4 32 57 81 1,6 2,2 1,4 0,2 27 0 0,4 7 7,4 20 5,4 0 4,4 0 5,8 0 0 1,2 0 0,6 1,6 0 1 15 0,2 0 0 

ABR 8,4 0 7,8 0 3,4 41 29 0 0 0 0 0 0 0 0 0 16 30 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 54 15   

MAI 0,4 7,6 0 0 0 0 0 0 0 17 9,2 1,8 0,4 0 0 0 0 0 0 4,4 0 0 0 1,4 0 0 0 0 0 0 0 

JUN 0 0 1,8 14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,6 0,2 0 0 0 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SET 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,2 0 0 0 0 0 0 0,4 4   

OUT 0 12 0 5,8 0,6 0 0 0,4 0 0 0 0,2 5 0  0 0  0 0 5,6 15 0 0,2 0 0 0 0 56 0 0 0 9,4 

NOV 0,2 39 6,2 0,6 0 2 21 1 0 1 8,6 14 17 0,6 0 0 0 0,6 0 0 0 0 56 8,6 0,4 17 16 1,4 0 0   

DEZ 0,4 39 11 50 0 0 21 16 16 10 2,4 0 0 0 0,2 3,8 0 0 0 0 0 0 0 73 0 0 21 4 22 9,5 3,8 
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           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Ipatinga  -  Ano 2010          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 1,8 0 0 0 0 4,8 1 0 0 2,3 0 0 0 0 6 8,8 0 0 0 7,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0 

FEV 0 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 15 20 1,3 0,5       

MAR 2,3 33 36 83 0,8 0 11 22 0,5 0,8 0,5 6,5 2 38 0 2 7,5 8,8 2,5 0 0,5 4,5 0 1 0 0 6,3 0 0 0 7 

ABR 0,5 1 4,3 0,5 0,5 23 3,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10 2 0 0 0 0 0 0 0 0 5,3 0 0 60   

MAI 5,8 4,5 0 0 0 0 0 0 30 17 5,5 0,3 0 0 0 0 0 0 0 1,8 0 0 4,8 3,5 0 0 0 0 0 0 0 

JUN 8,8 0,5 0 8,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5,8 0 0 0 0   

JUL 0 0 4 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0,3 0 2,5 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,3 0,3 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 2,5 0 0 0 0 

SET 0 0 0 0 7,8 0 0 0 0 0 0 0 0 8,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6,5 0 0 0 0 5   

OUT 0 15 8,8 1,8 0 0 0 4 0 0 0 0 1,3 0 0 0 0 6,8 1 3,5 0 0 0 0 0,3 48 3 0 0 0 3 

NOV 35 11 1,8 0 0 3,3 15 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

DEZ 1,5 0 0 0 0 0 0 0 0 3,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 21 4 22 9,5 3,8 

           Dados Diários de Precipitação  Estação  de PERD  -  Ano 2010          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0 0 0 0 6,3 0,8 0 0 0 0 0 0 0 4 1,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

FEV 0 0 0 0,3 0,5 0 0 0,3 0 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0,8 0 0 0 0 3,3 16 2,5 0       

MAR 0 9,8 53 26 1,8 0 0 0 11 6,8 16 17 1,3 43 0 0 2 9,3 0,3 0 1,8 14 0 0 0,5 0 9,3 0,3 0 0 47 

ABR 0 0,3 0 1,3 3,8 28 2,3 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0 5,8 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2   

MAI 0 24 0 0 0 0,3 0 0 9,3 24 16 1,8 0,4 0 0 0 0 0 0 2,3 0 0 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0 

JUN 0 0 0,3 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SET 0 0 0 0 0 0 0 0,5 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,8 0,3 0,5   

OUT 0 14 1,5 3,5 3 0 0 1,3 0 0 0 1 0,5 0 0 0 0 8 1,3 5 0 0 0 0,8 0 65 1 0,3 0 0 14 

NOV 0 41 1 0 0 5,5 13 0 0 4,5 38 4,3 7,8 0,3 3 0,8 33 1,8 0 0 0 4 75 4,3 49 10 0,3 3,8 0 0   

DEZ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 24 4 22 9,5 3,8 
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           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Caratinga  -  Ano 2011         

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 4,9 15 0 0,3 49 0 0 0 0 0 0 7,4 0,1 6,3 65 1,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,2 0 0 0 

FEV 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,8 0 3,9 0 22       

MAR 0 18 10 13 1,2 37 15 11 26 13 7 9,1 7,7 6,6 0 1,8 25 33 0 0,2 0 0 0 3,4 12 0 0 0 0 0 11 

ABR 0 0 0 0,3 50 4,4 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7,3 0,3 0 0 0 0 1 0,3 0 0,2 0   

MAI 0,3 0 0 0,4 0 0 0 0 0 0 1 0,7 0 0 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

JUN   0 0 0 0 0 0 0 0 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,4 0 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0,1 0 0 0 0 0 0 0 

SET 1,3 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,3 6,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0,4 0 0 0 0 0   

OUT 0 0 0 3,3 0,6 11 6 0 0 0 0 0 0,4 0 0,1 16 0 24 0 0 0 0,4 9,4 24 0,7 0 0 0 0,1 0 19 

NOV 7,4 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 27 23 52 0 14 5,5 0 0 8,5 27 0 13 13 42 23 0,8   

DEZ 6,3 6,7 11 1,9 2 2,7 19 0 0 64 13 6,9 0 0 2 21 30 30 30 14 0 0 0 0 0 0 0 0 48 16 8,6 

           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Timóteo  -  Ano 2011          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0,3 2,3 8,8 19 0 0,3 0 0 0 27 0,5 20 12 39 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

FEV 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 12 9,8 31 0 0       

MAR 31 38 23 0 7,8 28 36 81 21 7,2 0,2 27 37 3,8 0 22 4,6 25 0 0 1 0 0 1,4 0 0 0 0 0 0 0,2 

ABR 33 21 0 3 18 12 0 0 0 0,2 0,2 1,2 0,6 0 0 0 0 0 0 0,8 0 4,2 0 0,2 0 0 5,6 0,4 0 0   

MAI 0 0 0 1,6 0 0 0 0 0 0 0,2 0,8 0 0 0 0 9,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

JUN 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 8,4 0 1,2 0,4 0,4 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 4 0   

JUL 0 0 0 0 0  0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 9,8 1,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,2 0 0 0 0 0 0 0 0 

SET 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,6 7,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0,4 1,8 0 0 0 0   

OUT 0 0 0 5,4 2,2 21 4,6 0 0 0  0,3 15 0 0 0 34 0 26 0 0,2 0 2,6 19 34 0,4 0 1 0 1,6 0 41 

NOV 13 0,2 0,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 57 15 29 2,4 6 39 0,6 0,8 22 24 0 41 43 44 11 7,4   

DEZ 6 18 7,6 0,6 0,6 38 1,8 0 0,2 31 21 7,6 0,6 0 20 82 32 51 24 31 0 15 0 0 0 0 0 3,4 67 32 3,8 
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           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Ipatinga  -  Ano 2011          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0,3 2,3 8,8 19 0 0,3 0 0 0 27 0,5 20 12 39 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

FEV 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 12 9,8 31 0 0       

MAR 31 38 23 0 7,8 28 36 81 21 7,2 0,2 27 37 3,8 0 22 4,6 25 0 0 1 0 0 1,4 0 0 0 0 0 0 0,2 

ABR 33 21 0 3 18 12 0 0 0 0,2 0,2 1,2 0,6 0 0 0 0 0 0 0,8 0 4,2 0 0,2 0 0 5,6 0,4 0 0   

MAI 0 0 0 0 0 0 12 0,8 0,8 5 0 0 0 0 0 4,3 0 0 0 0 0 0 2,3 0 0 7 0 0 0 0 0 

JUN 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 8,4 0 1,2 0,4 0,4 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 4 0   

JUL 0 0 0 0 0  0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 9,8 1,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3,5 0 0 0 0 0 2,5 1,5 0 0 0 0 0 0 0 0 

SET 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,6 7,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0,4 1,8 0 0 0 0   

OUT 0 0 0 5,4 2,2 21 4,6 0 0 0  0,3 15 0 0 0 34 0 26 0 0,2 0 2,6 19 34 0,4 0 1 0 1,6 0 41 

NOV 13 0,2 0,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 57 15 29 2,4 6 39 0,6 0,8 22 24 0 41 43 44 11 7,4   

DEZ 6 18 7,6 0,6 0,6 38 1,8 0 0,2 31 21 7,6 0,6 0 20 82 32 51 24 31 0 15 0 0 0 0 0 3,4 67 32 3,8 

           Dados Diários de Precipitação  Estação  do PERD  -  Ano 2011          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0,3 2,3 8,8 19 0 0,3 0 0 0 27 0,5 20 12 39 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

FEV 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,3 0,5 39 13 1,3 0,5       

MAR 0 12 6 0,5 19 41 37 8,8 13 12 0 4,3 5,3 17 20 3 3 4,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,5 

ABR 0 0,3 2,3 43 29 42 0 0 0 0,5 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0 2,8 0,3 0 0 0   

MAI 0 0 0 0 0 0 12 0,8 0 0 0,3 0 0 0 0 0,8 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0,3 0 0 

JUN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10 0   

JUL 0 0 0 0,3 0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0,5 0,3 0 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 2,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,5 0 0 0 0 0 0 0 0 

SET 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

OUT 0 0 5,3 0,3 2,3 6 0,3 0 0 4,3 0,3 0 0 0,5 0,3 38 23 7,5 0 0 0 12 27 6,8 0 0 0 1,5 0,3 28 16 

NOV 0 0,3 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 55 29 0 0 20 0,8 0 0 62 6,5 0,3 46 54 38 3 3,8   

DEZ 6 18 7,6 0,6 0,6 38 1,8 0 0,2 31 21 7,6 0,6 0 20 82 32 51 24 31 0 15 0 0 0 0 0 3,4 67 32 3,8 
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           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Caratinga  -  Ano 2012         

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 27 19 69 21 8,2 3,1 0,2 32 8,7 0,6 7,1 8,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,6 1,6 0 

FEV 0,2 0 0 0,3 0 12 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 2,1 0,2  1,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0     

MAR 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,4 14 37 2,7 7,7 3,7 0 0 7,9 0 34 0 0 0 4,8 0 

ABR 3,5 0 0 0 0 0 15 0 1,1 0 0 4,9 0 0 0 0 15 0,9 0 0 0 0 0 5,5 0 0 0 0 0 0   

MAI 3,9 4,7 0 0 0 0,9 0 0 14 0 0 0 0 13 23 16 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

JUN 0 0 0 0 0 0 0 0,4 0 0,2 2,9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,2 0 0   

JUL 0 0 0 0 0,8 0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,4 0,4 0 0 1,2 0 0 4,4 0 1,9 0 0 0 0 0,5 3,1 0 

SET 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4,1 0 0 0 0 0 0 0,2 4,6 2,2 0 0 0 3,2 0 0 0   

OUT 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 1,4 7,7 0 0 2,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,4 0 

NOV 9,4 59 0 32 7,3 0 0 8 15 7,3 8,2 0,3 0,8 18 5,6 16 27 9,7 0 0 0,4 5,2 0 0 6,6 52 8,6 82 3,7 6,3   

DEZ 0,6 4,9 0 0 0 0 0 0 0 13 0 0 4,8 0 0,8 0 0 0 0 17 0 0 4,7 0 0 0 0 0 0 0 0 

           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Timóteo  -  Ano 2012          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 11 14 39 6,6 23 54 5,8 47 19 56 7,8 2,6 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 3 11 0 

FEV 1,6 0 0 3,4 0,6 3,8 0 0 0 0 0 0 12 0 0,4 3,2 7,2 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0     

MAR 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0,8 0 0 8,2 34 6 1 10 8 0 0 0 0 8,4 0 0 0 0,2 0 

ABR 0 1,8 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1,2 0 0 0 0 25 4,6 0 0 0 0 0 13 0 0 0 0 0 0   

MAI 14 4,4 0,4 0 0 0 0,2 0 2,8 0,2 0 0 0 18 30 14 0,2 0 0 0,2 0 0 0 0,2 0 0 2,2 0,2 0,2 0,2 0 

JUN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,4 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3,6 0 11 6,8 0 1,8 6,6 0 0 0 0 0,2 0 1,2 0 0 0,2 0 0 

SET 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6,6 0 0 0 0 0 0 4 1,4 10 3,2 0 0 0,8 0,4 0 0,2   

OUT 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,2 16 19 0 0 0,8 0,4 0,2 0 0 0 0,4 0,4 0,2 0,2 0 0 0 0 

NOV 0,2 0 0,2 0,2 0,2 62 0 0,6 8 1,6 0,4 0,8 0,4 0,4 0,2 0,2 0,2 0,2 0 0,2 0,2 0 0,2 0,2 0,2 0 0,2 0,6 0,6 2,4   

DEZ 1,4 0 0 0 0 0 0 0 0 13 0 0 4,8 0 0,8 0 0 0 0 17 0 0 4,7 0 0 0 0 0 0 0 0 
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           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Ipatinga  -  Ano 2012          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 11 14 39 6,6 23 54 5,8 47 19 56 7,8 2,6 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 3 11 0 

FEV 1,6 0 0 3,4 0,6 3,8 0 0 0 0 0 0 12 0 0,4 3,2 7,2 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0     

MAR 0 0 0 0 0 1,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6,3 15 3 5,8 5,3 0 0 2 0,3 5,5 0 5,8 0 0,8 0,8 0 

ABR 0 1,8 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1,2 0 0 0 0 25 4,6 0 0 0 0 0 13 0 0 0 0 0 0   

MAI 14 4,4 0,4 0 0 0 0,2 0 2,8 0,2 0 0 0 18 30 14 0,2 0 0 0,2 0 0 0 0,2 0 0 2,2 0,2 0,2 0,2 0 

JUN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,4 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3,6 0 11 6,8 0 1,8 6,6 0 0 0 0 0,2 0 1,2 0 0 0,2 0 0 

SET 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6,6 0 0 0 0 0 0 4 1,4 10 3,2 0 0 0,8 0,4 0 0,2   

OUT 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,2 16 19 0 0 0,8 0,4 0,2 0 0 0 0,4 0,4 0,2 0,2 0 0 0 0 

NOV 0,2 0 0,2 0,2 0,2 62 0 0,6 8 1,6 0,4 0,8 0,4 0,4 0,2 0,2 0,2 0,2 0 0,2 0,2 0 0,2 0,2 0,2 0 0,2 0,6 0,6 2,4   

DEZ 1,4 0 0 0 0 0 0 0 0 13 0 0 4,8 0 0,8 0 0 0 0 17 0 0 4,7 0 0 0 0 0 0 0 0 

           Dados Diários de Precipitação  Estação  do PERD  -  Ano 2012          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 25 38 11 49 27 8 32 42 3 3,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

FEV 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0     

MAR 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ABR 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

MAI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

JUN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SET 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0   

OUT 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

NOV 0 0 0 13 0 39 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

DEZ 1,4 0 0 0 0 0 0 0 0 13 0 0 4,8 0 0,8 0 0 0 0 17 0 0 4,7 0 0 0 0 0 0 0 0 
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           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Caratinga  -  Ano 2013         

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 18 4,2 0 0 0 11 45 2,6 25 26 14 11 0 0,6 0 1,9 36 18 27 5 

FEV 0 0 2,9 0 58 26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 82       

MAR 0 3,3 1,1 0 0 0 0 0 0 0 0 19 0 12 31 0,4 0,9 0 12 0 0 0 0 14 0 3,2 12 57 1,9 17 0,3 

ABR 5 7,9 0 0 0 0,5 7,8 0 3,4 24 2,8 0,1 0,3 0,2 0,3 0,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0   

MAI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 46 7,8 2,2 0 0 1,7 9,1 0 0 

JUN 0 0 0 18 2,4 0 0 0 1,8 0 0 0 0 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

JUL 0 0 0,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,4 0 0 2,2 0 0 0,5 0 0 0 0 0 0,3 1 0 0 

SET 0 0 0 0 9,8 0 0 0 0 0 0 0,1 0 8,5 0,1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 15 0,4 0,1 0 0,2 11   

OUT 0,4 0 18 0 21 0 0,7 1,6 14 1,8 0 0 0 0 0 0 0,6 3,8 2,6 15 0 0 0 0 0 0 0 0 3,4 0 0 

NOV 10 0 0 0 0 33 11 44 9,4 0 0 0 0 0 0 14 0 27 0 0 0 0 0,4 0 0 0,4 15 0 1,3 0,4   

DEZ 1,4 0 0 8,3 0 48 29 17 3,4 3,2 14 83 24 0,2 1,3 12 36 39 1,2 0 15 67 15 35 2 4,9 0 0 0 0 8,6 

           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Timóteo  -  Ano 2013          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9,3 0,5 4,5 0,5 0 0,8 0 

FEV 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0,6 0 0 8       

MAR 5,8 16 1 0 0 0 0 0 0 0 0 9,6 1,4 52 8,6 1,8 0,6 1,2 1,6 0,2 0 0 0 0 0 14 13 2,4  3,3 15 2,4 

ABR 0 0 0 0 0 3,4 12 0,2 14 56 4,4 0,2 0 3 2,2 6,2 0 0,2 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0,2   

MAI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,4 0 0 0 0 0 0 0,2 1 1,4 0 0,2 0 21 10 0,6 1,2 0 2,4 13 0 0,2 

JUN 0 0 0 39 0,2 0 0 0 0,2 0,4 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0,2 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,6 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 3,2 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SET 0 0 0 0 12 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0,2 0,2 0 0 5,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,8 15   

OUT 2 0 18 0,2 41 0,4 2 16 22  0 0 0 0,2 0 0 0 5 11 3,6 7,6 0 0 0 0 0 0 0 0 11 0 0 

NOV 28 0 0 0  0 55 44 79 25 0 0 0 9,8 35 0 0,4 0 0,4 0 0 0 0 0 0 54 1,6 89 0 2 18   

DEZ 3,4 0 1 0 0 35 27 8,8 9,2 0,2 10 99 38 6 1,2 3,2 62 20 0 0,2 118 135 16 87 1,6 12 8,4 0 0 3 15 
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           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Ipatinga   -  Ano 2013         

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9,3 0,5 4,5 0,5 0 0,8 0 

FEV 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0,6 0 0 8       

MAR 5,8 16 1 0 0 0 0 0 0 0 0 9,6 1,4 52 8,6 1,8 0,6 1,2 1,6 0,2 0 0 0 0 0 14 13 2,4  3,3 15 2,4 

ABR 0 0 0 0 0 3,4 12 0,2 14 56 4,4 0,2 0 3 2,2 6,2 0 0,2 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0,2   

MAI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,4 0 0 0 0 0 0 0,2 1 1,4 0 0,2 0 21 10 0,6 1,2 0 2,4 13 0 0,2 

JUN 0 0 0 39 0,2 0 0 0 0,2 0,4 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0,2 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,6 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 3,2 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SET 0 0 0 0 12 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0,2 0,2 0 0 5,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,8 15   

OUT 2 0 18 0,2 41 0,4 2 16 22  0 0 0 0,2 0 0 0 5 11 3,6 7,6 0 0 0 0 0 0 0 0 11 0 0 

NOV 28 0 0 0 0  55 44 79 25 0 0 0 9,8 35 0 0,4 0 0,4 0 0 0 0 0 0 54 1,6 89 0 2 18   

DEZ 3,4 0 1 0 0 35 27 8,8 9,2 0,2 10 99 38 6 1,2 3,2 62 20 0 0,2 118 135 16 87 1,6 12 8,4 0 0 3 15 

           Dados Diários de Precipitação  Estação  do  PERD  -  Ano 2013          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9,3 0,5 4,5 0,5 0 0,8 0 

FEV 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0       

MAR 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4,8 3,3 5,3 0,5 

ABR 0 0 0 4,8 2,5 0,5 13 51 0,8 15 2,8 0 0,8 0,3 1 0 0 0,3 0 0 0 1,5 0,3 0 0 0 0 0 0 0   

MAI 0 0 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,8 0 0 0 0 24 3,8 3 2,3 0 2 15 0 0 

JUN 0 0 7,8 6 0,3 0 0 0 0,8 0 0 0,3 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

JUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,5 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SET 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7,3 0,3   

OUT 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

NOV 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

DEZ 3,4 0 1 0 0 35 27 8,8 9,2 0,2 10 99 38 6 1,2 3,2 62 20 0 0,2 118 135 16 87 1,6 12 8,4 0 0 3 15 
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           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Caratinga  -  Ano 2014         

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 46 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

FEV 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,6 36 0 1,2 2,8 0 0,8 0 0 0 0       

MAR 0 34 4,2 0 0 0 0,2 0 7,2 0 0,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 43 31 0,8 6,6 2,6 11 3,6 0 1,8 

ABR 14 0 7,6 6 16 0 0,2 0,2 0 0 2,6 0 0 0,2 38 0,2 0,2 1 0,2 0 7 0 0,2 0 5 0 0 0 0 0   

MAI 0 0 0,2 0 0,2 0 0 0 0,2 0 0,6 0 0,2 0 0 0,2 0,4 0 0 0 0 0,2 0,2 0 52 0,2 0,2 4,8 0 0 0 

JUN 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0,4 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

JUL 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0,4 0 1,6 4,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  0 5 7,4 4 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,6 0 0 

SET 0 0 5,2 7,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0   

OUT 2,6 2,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,8 5,8 0 0 0 1,6 96 8,4 9 0 0,8 

NOV 1,6 0 0 0 0 0 0  0 1,4 42 0 0 0,2 18 28 0,4 0 0 0 0 0 0 0 18 0 15 0 2,2 8,4 2,8   

DEZ 11 0 0 0 0 13  0 0 20 0 0 0 0 26 62 5,4 0 0 0 0 0 0,4 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 

           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Timóteo  -  Ano 2014          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,6 0 0 0 0 0 0 0 3,6 45 0 0 1,6 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 

FEV 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 15 18 0,2 35 1,2 0 0,2 0 6 0 0 0 0       

MAR 0 43 13 0 0 0 7,2 0 27 0 0 0 0 1,2 0 0 1,2 0 0 0 0 9,8 17 23 12 6,6 4,6 3,6 3,8 3,8 3,8 

ABR 26 4 2,8 21 0,2 0 0 0,2 0 0 15 7,8 0 0 17 0,4 0,6 0 0 0 0,4 0 0 0 19 0 0 0 0 0   

MAI 0 0 0 0 0 0 0 0 0,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,8 0 0 0 0 40 1,6 0 0 0 0 0 

JUN 0 0,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,8 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

JUL 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0,4 0 1,6 4,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  0 0 2,8 12 0,4 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,4 6,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 1 0 

SET 0 0 4,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,6 0 0 0 0 0 0 0 0   

OUT 10 25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 52 1 0 0 0 0 10 19 23 0,4 0 

NOV 0,4 0 0 0 0 0  0 0 3,2 10 7,2 0 2,8 3,2 111 1,8 3,2 1,2 0 0 0 0 0 34 1,2 4,4 0 30 6,4 0,8   

DEZ 10 0 0,6 0 0 16 0 0 10 0,4 0 0 0 19 62 13 8,4 0 0,2 0 0,2 2,8 11 0 0 0 0 0 0 0 0 
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           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Ipatinga -  Ano 2014          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,6 0 0 0 0 0 0 0 3,6 45 0 0 1,6 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 

FEV 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 15 18 0,2 35 1,2 0 0,2 0 6 0 0 0 0       

MAR 0 43 13 0 0 0 7,2 0 27 0 0 0 0 1,2 0 0 1,2 0 0 0 0 9,8 17 23 12 6,6 4,6 3,6 3,8 3,8 3,8 

ABR 26 4 2,8 21 0,2 0 0 0,2 0 0 15 7,8 0 0 17 0,4 0,6 0 0 0 0,4 0 0 0 19 0 0 0 0 0   

MAI 0 0 0 0 0 0 0 0 0,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,8 0 0 0 0 40 1,6 0 0 0 0 0 

JUN 0 0,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,8 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

JUL 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0,4 0 1,6 4,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  0 0 2,8 12 0,4 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,4 6,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 1 0 

SET 0 0 4,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,6 0 0 0 0 0 0 0 0   

OUT 10 25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 52 1 0 0 0 0 10 19 23 0,4 0 

NOV 0,4 0 0 0 0 0  0 0 3,2 10 7,2 0 2,8 3,2 111 1,8 3,2 1,2 0 0 0 0 0 34 1,2 4,4 0 30 6,4 0,8   

DEZ 10 0 0,6 0 0 16 0 0 10 0,4 0 0 0 19 62 13 8,4 0 0,2 0 0,2 2,8 11 0 0 0 0 0 0 0 0 

           Dados Diários de Precipitação  Estação  do  PERD -  Ano 2014          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,6 0 0 0 0 0 0 0 3,6 45 0 0 1,6 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 

FEV 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 15 18 0,2 35 1,2 0 0,2 0 6 0 0 0 0       

MAR 0 43 13 0 0 0 7,2 0 27 0 0 0 0 1,2 0 0 1,2 0 0 0 0 9,8 17 23 12 6,6 4,6 3,6 3,8 3,8 3,8 

ABR 26 4 2,8 21 0,2 0 0 0,2 0 0 15 7,8 0 0 17 0,4 0,6 0 0 0 0,4 0 0 0 19 0 0 0 0 0   

MAI 0 0 0 0 0 0 0 0 0,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,8 0 0 0 0 40 1,6 0 0 0 0 0 

JUN 0 0,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,8 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

JUL 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0,4 0 1,6 4,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  0 0 2,8 12 0,4 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,4 6,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 1 0 

SET 0 0 4,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,6 0 0 0 0 0 0 0 0   

OUT 10 25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 52 1 0 0 0 0 10 19 23 0,4 0 

NOV 0,4 0 0 0 0 0  0 0 3,2 10 7,2 0 2,8 3,2 111 1,8 3,2 1,2 0 0 0 0 0 34 1,2 4,4 0 30 6,4 0,8   

DEZ 10 0 0,6 0 0 16 0 0 10 0,4 0 0 0 19 62 13 8,4 0 0,2 0 0,2 2,8 11 0 0 0 0 0 0 0 0 
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           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Caratinga  -  Ano 2015         

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0 0 1,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 1 0 0   

FEV 0 0 0 0 33 13 44 75 35 7,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 20 0,4       

MAR 0,6 3,2 0 30 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 19 8,2 3,2 0 0 0 0 0 0 0 

ABR 0 3 7,6 0 0 0,2 5,2 0,2 0,2 0 2,2 0 0 0 0,2 0 0 15 0 0,6 7,2 0 21 0 0 0 0 0 0 0   

MAI 5,2 0 0 0 0 51 5 8,8 0 0 0,4 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0,2 0 0,2 0 0 0,4 0,2 26 0 

JUN 0,2 0 0,2 2,2 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0,4 0 0,2 0 0,2 0 0,2 0,2 0 0 0 0 0 0   

JUL 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0,2 0 0 0 0,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SET 0 0 0 0 0 2 0 18 0 0,2 0,2  0,4 1,4 3,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

OUT 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 56 0 0 0 0 5,2 10 3,2 0 

NOV 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 26 0 2,4 1,4 22 38 9 0,4 0 0 5,6 0 0 0 0 0 16   

DEZ 0 0 24 14 10 31 0  0,6 0 0 0 1,0  0 0 0 0 0 0 3,4 16 0 0 0 0 0 6,8 6,8 0 1,6 0 0 

           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Timóteo  -  Ano 2015          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0 0 6,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0,2 0 0 0 0 

FEV 0 0 0 0,2 4,2 23 36 24 34 22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 0,2 0 0 0,6       

MAR 3 14 2,4 23 0 1,6 0 0 0,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1  19,0 14 31 7,2 0 0 0 0 0 0 

ABR 0 47 18 10 0 0,2 0 1,8 2,4 0,8 2,6 0 0 0 0 0 0 3,8 0 0 0 1,6 29 1,2 0 13 0 0 0 0,4   

MAI 35 0,2 0 0 0 35 17 17 0,4 0 0 0 0 0 0,2 0 0,2 6,8 0 0,2 0 0 0,2 0 0,2 0 0 0 0,2 28 0 

JUN 0,2 0 3,6 1,6 0 1 0 0 0 0 0,2 0 0 0,2 0 0 1,8 0 0,2 7,6 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0   

JUL 0,2 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1,6 0 0 0 0 0 0 4,8 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SET 0 0 0 0 0 15 0 4,6 0 0 0,2 0,4 24 2,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

OUT 0 0 0 0 0 1,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 12 0 0 0 0 13 32 0 1,6 

NOV 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 17 0 4,4 2,4 0 29 12 0,2 1,2 0 1,6 0,2 0 0,4 0 0,4 0,2   

DEZ 85 0,6 13 22 21 36 0 0,6 1,2 0 0 1 0,2 0 0 0 0 0 0 0,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0,6 0 0 
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           Dados Diários de Precipitação  Estação  de Ipatinga   -  Ano 2015         

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0 0 6,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0,2 0 0 0 0 

FEV 0 0 0 0,2 4,2 23 36 24 34 22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 0,2 0 0 0,6       

MAR 3 14 2,4 23 0 1,6 0 0 0,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 19,0  14 31 7,2 0 0 0 0 0 0 

ABR 0 47 18 10 0 0,2 0 1,8 2,4 0,8 2,6 0 0 0 0 0 0 3,8 0 0 0 1,6 29 1,2 0 13 0 0 0 0,4   

MAI 35 0,2 0 0 0 35 17 17 0,4 0 0 0 0 0 0,2 0 0,2 6,8 0 0,2 0 0 0,2 0 0,2 0 0 0 0,2 28 0 

JUN 0,2 0 3,6 1,6 0 1 0 0 0 0 0,2 0 0 0,2 0 0 1,8 0 0,2 7,6 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0   

JUL 0,2 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1,6 0 0 0 0 0 0 4,8 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SET 0 0 0 0 0 15 0 4,6 0 0 0,2 0,4 24 2,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

OUT 0 0 0 0 0 1,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 12 0 0 0 0 13 32 0 1,6 

NOV 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 17 0 4,4 2,4 0 29 12 0,2 1,2 0 1,6 0,2 0 0,4 0 0,4 0,2   

DEZ 85 0,6 13 22 21 36 0 0,6 1,2 0 0 1 0,2 0 0 0 0 0 0 0,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0,6 0 0 

           Dados Diários de Precipitação  Estação  do  PERD  -  Ano 2015          

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

JAN 0 0 0 6,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0,2 0 0 0 0 

FEV 0 0 0 0,2 4,2 23 36 24 34 22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 0,2 0 0 0,6       

MAR 3 14 2,4 23 0 1,6 0 0 0,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 19,0  14 31 7,2 0 0 0 0 0 0 

ABR 0 47 18 10 0 0,2 0 1,8 2,4 0,8 2,6 0 0 0 0 0 0 3,8 0 0 0 1,6 29 1,2 0 13 0 0 0 0,4   

MAI 35 0,2 0 0 0 35 17 17 0,4 0 0 0 0 0 0,2 0 0,2 6,8 0 0,2 0 0 0,2 0 0,2 0 0 0 0,2 28 0 

JUN 0,2 0 3,6 1,6 0 1 0 0 0 0 0,2 0 0 0,2 0 0 1,8 0 0,2 7,6 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0   

JUL 0,2 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1,6 0 0 0 0 0 0 4,8 0 0 0 0 

AGO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SET 0 0 0 0 0 15 0 4,6 0 0 0,2 0,4 24 2,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   

OUT 0 0 0 0 0 1,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 12 0 0 0 0 13 32 0 1,6 

NOV 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 17 0 4,4 2,4 0 29 12 0,2 1,2 0 1,6 0,2 0 0,4 0 0,4 0,2   

DEZ 85 0,6 13 22 21 36 0 0,6 1,2 0 0 1 0,2 0 0 0 0 0 0 0,4 0 0 0 0 0 0 0 0 0,6 0 0 
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ANEXO III -REPORTAGENS DOS TRANSTORNOS DAS CHUVAS PERSISTENTES NA 
REGIÃO DO PERD. 
 

2º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2005 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 18 jan. 2005. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 19 jan. 2005. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 19 jan. 2005. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 18 jan. 2005. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 18 jan. 2005. 

 
2º DECÊNDIO DE FEVEREIRO DE 2005 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 16 fev. 2005. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 18 fev. 2005. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 16 fev. 2005. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 16 fev. 2005. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 17 fev. 2005. 



283 

 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 19 fev. 2005. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 19 fev. 2005. 
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1º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2005 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 05 mar. 2005. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 08 mar. 2005. 

 
 



285 

 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 04 mar. 2005. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 04 mar. 2005. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 08 mar. 2005. 

 
2º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2005 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 22 nov. 2005. 
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3º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2005 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 29 nov. 2005. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 29 nov. 2005. 

 
 
 

2º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2005 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 14 dez. 2005. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 16 dez. 2005. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 16 dez. 2005. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 16 dez. 2005. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 16 dez. 2005. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 16 dez. 2005. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 17 dez. 2005. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 17 dez. 2005. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 17 dez. 2005. 

 
2º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2006 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 10 mar. 2006. 
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3º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2006 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 02 dez. 2006. 

 
2º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2006 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 13 dez. 2006. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 15 dez. 2006. 

 
3º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2007 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 20 jan. 2007. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 25 jan. 2007. 

 
2º DECÊNDIO DE FEVEREIRO DE 2007 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 14 fev. 2007. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 14 fev. 2007. 

 
3º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2007 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 20 mar. 2007. 
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3º DECÊNDIO DE OUTUBRO DE 2007 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 17 out. 2007. 

 

1º DECÊNDIO DE FEVEREIRO DE 2008 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 31 jan. 2008. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 31 jan. 2008. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 01 fev. 2008. 
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1º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2008 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 08 mar. 2008. 

 
 

3º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2008 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 30 nov. 2008. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 30 nov. 2008. 

 

1º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2008 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 03 dez. 2008. 
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2º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2008 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 16 dez. 2008. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 18 dez. 2008. 
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1º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2009 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 06 jan. 2009. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 06 jan. 2009. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 06 jan. 2009. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 07 jan. 2009. 

 



304 

 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 06 jan. 2009. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 06 jan. 2009. 
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3º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2009 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 23 jan. 2009. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 24 jan. 2009. 
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3º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2009 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 25 mar. 2009. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 27 mar. 2009. 

 
 

3º DECÊNDIO DE OUTUBRO DE 2009 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 21 out. 2009. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 29 out. 2009. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 29 out. 2009. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 30 out. 2009. 
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1º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2009 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 06 dez. 2009. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 06 dez. 2009. 
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1º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2010 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 05 mar. 2010. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 10 mar. 2010. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 10 mar. 2010. 

 

3º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2010 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 26 nov. 2010. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 26 nov. 2010. 

 

3º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2010 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 28 dez. 2010. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 28 dez. 2010. 

 

1º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2011 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 06 jan. 2011. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 05 jan. 2011. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 05 jan. 2011. 



315 

 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 06 jan. 2011. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 06 jan. 2011. 
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2º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2011 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 10 mar. 2011. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 16 mar. 2011. 
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1º DECÊNDIO DE ABRIL DE 2011 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 05 abr. 2011. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 05 abr. 2011. 

 
 
 
 
 
 

3º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2011 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 29 nov. 2011. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 29 nov. 2011. 

 
 
 

1º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2011 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 02 dez. 2011. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 02 dez. 2011. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 03 dez. 2011. 

 
2º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2011 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 20 dez. 2011. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 20 dez. 2011. 

 
1º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2012 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 03 jan. 2012. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 04 jan. 2012. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 04 jan. 2012. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 04 jan. 2012. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 05 jan. 2012. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 05 jan. 2012. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 05 jan. 2012. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 05 jan. 2012. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 05 jan. 2012. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 06 jan. 2012. 

 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 06 jan. 2012. 
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2º DECÊNDIO DE JANEIRO DE 2012 
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 11 jan. 2012. 

 
2º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2012 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 20 mar. 2012. 

 



328 

 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 20 mar. 2012. 

 
2º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2012 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 20 nov. 2012. 

 



329 

 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 20 nov. 2012. 

 
3º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2012 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 27 nov. 2012. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 29 nov. 2012. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 29 nov. 2012. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 29 nov. 2012. 

 
JANEIRO DE 2013 – Seca na região 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 10 jan. 2013. 
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1º DECÊNDIO DE FEVEREIRO DE 2013  
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 06 fev. 2013. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 06 fev. 2013. 
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2º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2013  
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 19 mar. 2013. 

 
1º DECÊNDIO DE OUTUBRO DE 2013  

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 04 out. 2013. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 04 out. 2013. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 06 out. 2013. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 06 out. 2013. 

 
 

1º DECÊNDIO DE NOVEMBRO DE 2013  
 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 08 nov. 2013. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 08 nov. 2013. 

 
2º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2013  

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 13 dez. 2013. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 14 dez. 2013. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 14 dez. 2013. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 22 dez. 2013. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 22 dez. 2013. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 22 dez. 2013. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 22 dez. 2013. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 24 dez. 2013. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 24 dez. 2013. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 24 dez. 2013. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 24 dez. 2013. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 14 dez. 2013. 

 
3º DECÊNDIO DE MARÇO DE 2014 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 25 mar. 2014. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 25 mar. 2014. 

 
3º DECÊNDIO DE DEZEMBRO DE 2014 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 24 dez. 2014. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 24 dez. 2014. 

 
JANEIRO DE 2015 – Seca na região 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 17 jan. 2015. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 31 jan. 2015. 

 
 1º DECÊNDIO DE FEVEREIRO DE 2015 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DO AÇO, 06 fev. 2015. 
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Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 06 fev. 2015. 

 

 
Reportagem do Jornal DIÁRIO DE CARATINGA, 06 fev. 2015. 

 


